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Trabalho Premiado como Destaque em Boas Práticas 

BOAS PRÁTICAS DE MANIPULAÇÃO DE QUIMIOTERAPIA EM UMA 
CENTRAL DE MANIPULAÇÃO DE QUIMIOTERÁPICOS (CMQ): RELATO DE 
EXPERIÊNCIA1 

Dayana Sampaio Cardoso 
Iwyson Henrique Fernandes da Costa 
Bárbara Moreira Barros Monteiro 
Georgiane de Castro Oliveira 
Fernanda Oliveira Freitas 
Glauber Meireles Maciel 
Maria das Dores Graciano Silva 
 
1. Introdução 
Quimioterápicos são compostos químicos que são utilizados no tratamento 

de doenças. Antineoplásicos são quimioterápicos usados no tratamento das 
neoplasias. São citotóxicos, mutagênicos, carcinogênicos e teratogênicos. A 
manipulação de medicamentos antineoplásicos exige protocolos rigorosos de 
segurança e qualidade, uma vez que essas substâncias apresentam alta 
toxicidade e representam riscos ocupacionais significativos. Os agentes 
antineoplásicos são classificados como substâncias perigosas à saúde dos 
trabalhadores expostos, podendo causar efeitos adversos como alterações 
genéticas, reprodutivas e carcinogênicas. Nesse contexto, as Centrais de 
Manipulação de Quimioterápicos (CMQs) surgem como ambientes controlados 
que garantem a segurança durante o preparo, protegendo tanto o paciente 
quanto os profissionais de saúde (ALMEIDA, 2006; SILVA et al., 2023). 

A segurança na manipulação desses fármacos é respaldada por legislações 
específicas, como as Resoluções da Diretoria Colegiada (RDCs) da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), especialmente a RDC nº 220/2004 e, 
mais recentemente, a RDC nº 658/2022, que atualiza as Boas Práticas de 
Manipulação em estabelecimentos hospitalares (ANVISA, 2004; ANVISA, 2022). 

Este relato de experiência apresenta a rotina das boas práticas de 
manipulação adotadas em uma CMQ na Farmacotécnica do setor Farmácia do 
Hospital das Clínicas da UFMG, visando contribuir com a disseminação de 
práticas seguras e eficazes nesse cenário. 

A centralização da manipulação da quimioterapia (QT) pela 
Farmacotécnica do setor Farmácia ocorreu em junho de 2001, tendo como 
objetivos a segurança dos profissionais de saúde envolvidos no processo, 
redução de erros de medicação e redução dos custos associados com o uso mais 
racional do medicamento. A centralização do preparo na farmácia trouxe 
impactos econômicos, no tempo de atendimento dos pacientes, além do aumento 
do número de atendimentos, em função da mudança no fluxo do medicamento, e 
incorporação das Boas Práticas de Manipulação com o uso de técnica asséptica e 
de biossegurança (REIS et al., 2002) 

Atualmente, na CMQ são atendidos em média cerca de 15 pacientes 
internados e 60 pacientes ambulatoriais com aproximadamente 100 preparos por 
dia. 

                                            
1 Esse trabalho contou com Afastamento de Curta Duração para sua realização. 
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2. Objetivos 
O presente trabalho tem como objetivo principal relatar as boas práticas de 

manipulação de quimioterápicos adotadas em uma Central de Manipulação de 
Quimioterápicos na Farmacotécnica do setor Farmácia do Hospital das Clínicas 
da UFMG. 

Como objetivos específicos, destacam-se: 
·      Descrever a estrutura física e os equipamentos utilizados na CMQ; 
·      Apresentar os protocolos de segurança adotados; 
·      Compartilhar estratégias de capacitação e treinamento da equipe; 
·   Avaliar o impacto das boas práticas na segurança ocupacional e na 

qualidade do preparo dos medicamentos. 
 
3. Metodologia 
Trata-se de um relato de experiência com abordagem qualitativa, baseado 

na vivência prática de farmacêuticos atuantes na CMQ da Farmacotécnica do 
setor Farmácia do Hospital das Clínicas da UFMG. As informações foram 
coletadas por meio da observação direta das atividades, revisão de 
Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), análise de documentos internos e 
registros de auditorias de qualidade e segurança. 

Os dados foram organizados de forma descritiva, abordando os principais 
pilares das boas práticas: infraestrutura, recursos humanos, procedimentos 
técnicos e gestão de resíduos. Os resultados foram discutidos à luz das 
legislações sanitárias vigentes e da literatura científica atual. 

 
4. Desenvolvimento e Discussão 
 
4.1 Estrutura Física e Ambiência da CMQ 
A CMQ obedece aos critérios estabelecidos pela RDC nº 50/2002 e 

atualizações da RDC nº 658/2022, com áreas segregadas para armazenamento, 
higienização, manipulação e conferência. A sala de manipulação conta com 
pressão negativa, sistema de filtragem de ar com filtros HEPA e cabines de 
segurança biológica classe II-B2, que asseguram a contenção de aerossóis 
contaminantes. 

A manutenção preventiva dos equipamentos é realizada conforme 
cronograma anual. Validações periódicas trimestrais de contagem de partículas e 
testes de funcionamento das cabines são realizados para garantir a 
conformidade da área e cabines aos parâmetros exigidos de segurança. A 
climatização da área (temperatura e umidade) é monitorada diariamente. 

Além das validações trimestrais, é realizado monitoramento microbiológico 
mensal do ambiente, dos equipamentos, da água, além da técnica asséptica dos 
manipuladores. 
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Figura 1. Estrutura Física da CMQ 

  
  
4.2 Capacitação da Equipe 
A equipe da CMQ é composta por 6 farmacêuticos, 6 técnicos de farmácia e 

1 almoxarife. Todos passam por treinamentos obrigatórios sobre: 
·        Biossegurança; 
·        Técnica asséptica; 
·        Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs); 
·        Procedimentos em caso de acidentes e derramamento de substâncias.  
 
4.3 Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) 
Todos os processos da CMQ são regidos por POPs rigorosos. Os 

farmacêuticos analisam todas as prescrições, com conferência dos dados do 
paciente, da dose, protocolo e ciclo da quimioterapia. Efetuam cálculo dos 
volumes dos medicamentos a serem manipulados com dupla checagem dos 
rótulos encaminhados para a manipulação. A separação dos materiais, 
higienização dos medicamentos e rotulagem seguem um fluxo validado, com 
checagem dupla e registro. 

A manipulação é realizada sob técnica asséptica, com rodízio de 
manipuladores para controle de tempo de exposição. 

 
4.4 Segurança Ocupacional 
Os profissionais utilizam EPIs completos: jaleco impermeável, luvas duplas, 

máscara PFF2 com carvão ativado, touca e óculos de proteção. 
 
4.5 Descarte de Resíduos 
O gerenciamento de resíduos segue a RDC nº 222/2018, com segregação 

em coletores específicos para resíduos químicos perigosos. Os EPIs utilizados 
durante a manipulação também são descartados em contentores apropriados, 
evitando contaminação cruzada. 

 
5. Considerações Finais 
As boas práticas de manipulação de quimioterápicos é essencial para 
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garantir a segurança do paciente oncológico, a proteção dos trabalhadores da 
saúde e a minimização de impactos ambientais. A experiência relatada 
demonstrou que a adoção de infraestrutura adequada, a capacitação contínua 
da equipe e a padronização de processos são pilares fundamentais para alcançar 
a segurança dos pacientes e profissionais, além da economia e redução de 
resíduos. 

O investimento contínuo em qualificação profissional e modernização 
tecnológica deve ser priorizado pelas instituições de saúde, reforçando o 
compromisso com a qualidade e segurança na assistência oncológica. 

 
Palavras-chave: boas práticas de manipulação, quimioterapia, 

biossegurança 
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Trabalho Premiado como Destaque em Boas Práticas 

SOCIALIZAÇÃO ORGANIZACIONAL NA UFMG: AÇÕES FAVORÁVEIS 
APONTADAS POR SERVIDORES(AS) TAE NO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO 

Fernanda Maria Franco  
Ana Paula Dias Macêdo Pereira 

Introdução 

O Programa de Apoio ao(à) Servidor(a) na Socialização Organizacional 
(Passo), proposto a partir de 2020 pela equipe do Departamento de 
Desenvolvimento de Recursos Humanos (DRH), visa favorecer o processo de 
Socialização Organizacional (SO) dos(as) servidores(as) docentes e técnico-
administrativos em educação (TAE) recém-admitidos(as), movimentados(as) e em 
retorno ao ambiente e à cultura da UFMG. 

 A socialização organizacional é um processo de aprendizagem, aquisição e 
desenvolvimento de conhecimentos, habilidades sociais e competências para a 
integração de uma pessoa a um novo ambiente de trabalho de modo a satisfazer 
as necessidades individuais e organizacionais (Asforth; Sluss e Sacks, 2007; Van 
Maanen e Schein, 1979). Ela representa um fator relevante do comportamento 
organizacional e está diretamente relacionada à permanência dos indivíduos nas 
instituições (Araújo, Oliveira-Silva e Marques, 2020), ao engajamento, ao bem-
estar, à motivação, à satisfação, ao envolvimento e ao comprometimento com o 
trabalho (Genari, Ibrahim e Ibrahim, 2017). 

 Os objetivos do Passo têm sido alcançados por meio de um conjunto de 
ações voltadas para orientação e apoio a gestores, chefias e referências de 
recursos humanos, da facilitação do acesso às informações, da compreensão de 
papéis e atribuições e do incentivo ao desenvolvimento de uma postura mais 
autônoma e proativa de todos(as) os(as) envolvidos(as) no processo de SO. 

 Após três anos de aplicação do programa, houve a necessidade de 
avaliação. Foi proposto um estudo longitudinal cujas coletas de dados 
aconteceram em 2023 e 2025, com servidores(as) TAEs e docentes, a partir dos 
mesmos instrumentos, para fins de comparação dos resultados. Na Semana do 
Conhecimento de 2023, foram apresentados os resultados da análise de conteúdo 
temática das respostas para a pergunta “Quais outras ações foram importantes 
no seu processo de integração na UFMG?”. O atual trabalho visa apresentar, 
comparar e discutir os resultados das coletas de 2023 e 2025 em relação a essa 
mesma questão aberta, a partir do ponto de vista das amostras TAE. 

 
Método 
A pesquisa contou com duas coletas de dados, em 2023 e 2025. Em 2023, 

foram coletados dados de servidores(as) recém-chegados à UFMG, TAE e 
docentes nos anos de 2017 e 2019, período anterior ao Passo, e de 2020 a 2022, 
período inicial de implementação do programa. Em 2025, foram coletados dados 
dos ingressantes nos anos de 2023 e 2024, período em que o Passo já estava 
estabelecido na Universidade. Um dos instrumentos aplicados foi o Questionário 
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de Socialização Organizacional (QSO), construído pelas pesquisadoras para 
avaliar a percepção dos(as) servidores(as) quanto à influência das ações de 
integração para a SO na UFMG. Optou-se por realizar a análise dividindo os 
grupos de servidores(as) TAE e docentes devido às diferenças de carreira, funções 
e remuneração. O foco para este trabalho esteve voltado para as respostas dos 
servidores(as) TAE à questão aberta “Quais outras ações foram importantes no 
seu processo de integração na UFMG?”. 

 Para a análise, foi utilizado o método de Análise de Conteúdo que, segundo 
Bardin (2011), consiste em um processo sistemático e objetivo de descrição, 
categorização e interpretação do conteúdo textual. Seu objetivo é revelar 
significados latentes, padrões e estruturas que expressem a dimensão simbólica 
de uma comunicação. O método já tinha sido aplicado à amostra de 2023 e os 
temas e subtemas inferidos à época foram baseados nos fatores do Inventário de 
Socialização Organizacional (ISO - Borges, 2010). O formato foi novamente 
utilizado para a análise do conteúdo derivado da coleta de 2025. As respostas 
foram listadas, interpretadas e categorizadas. Posteriormente, contabilizou-se o 
número de vezes em que cada tipo de conteúdo surgiu no conjunto de respostas 
coletadas. Para maior compreensão, as descrições estão contidas no Quadro 1 a 
seguir: 

 
 Quadro 1. Temas de análise 

TEMAS DEFINIÇÃO 

Acesso à informações (políticas) Acessar informações, saber sobre datas 
importantes, processos organizacionais, 

critérios e poder. 
Competência e proatividade Ser apto para criar, ser eficaz, produtivo, ativo 

para buscar informações. 
Integração com as pessoas Sentir-se aceito pelos outros, incluído na 

equipe, na organização e participar no 
processo de tomada de decisão. 

Integração com a organização Domínio da linguagem, do emprego, do 
conhecimento sobre os processos 

organizacionais e da cultura organizacional 
Qualificação profissional Conhecimento e experiência profissional. 

Domínio da linguagem profissional e tarefas. 
Objetivos e valores organizacionais Conhecer e identificar-se com objetivos e 

prioridades organizacionais. 
Linguagem e tradição Dominar a linguagem profissional e 

organizacional. Conhecer tradições e história 
dos(as) colegas. Saber identificar as pessoas 

mais influentes. 
Fonte: Elaboração própria (2025) 

  
Resultados e discussão 
Na primeira coleta, em 2023, foram obtidas 74 respostas para o grupo TAE 

2017-2019 e 45 respostas para o grupo TAE 2020-2022. Já na segunda coleta, em 
2025, obteve-se 47 respostas para o grupo TAE 2023-2024. Destaca-se que um(a) 
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mesmo(a) participante pode ter fornecido mais de uma resposta à pergunta 
“Quais outras ações foram importantes no seu processo de integração na 
UFMG?”. Os dados categorizados estão disponíveis na Tabela 1 a seguir. 

  
Tabela 1. Categorização das respostas de acordo com o grupo 

respondente 
TEMAS TAE 2017-2019 TAE 2020-2022 TAE 2023-2024 

n % n % n % 

Acesso a informações 
(políticas) 

10 13,51% 10 22,22% 1 2,13% 

Competências e 
proatividade 

5 6,76% 2 4,44% 7 14,89% 

Integração com a 
organização 

8 10,81% 3 6,67% 4 8,51% 

Integração com as pessoas 23 31,08% 20 44,44% 20 42,55% 
Linguagem e tradição 3 4,05% 0 0% 3 6,38% 

Objetivos e valores 
organizacionais 

2 2,70% 0 0% 0 0% 

Qualificação profissional 23 31,08% 10 22,22% 12 25,53% 
Fonte: Elaboração própria (2025) 

 
Em todos os grupos, “Integração com as pessoas” aparece como o tema 

mais forte (31,08%; 44,44%; 42,55%), mostrando que o acolhimento, apoio de 
colegas, chefias e participação em eventos sociais seguem sendo os principais 
meios de integração à instituição. A integração com as pessoas aparece de forma 
destacada em todos os grupos, sendo consistentemente o principal fator de 
inserção e integração institucional, o que evidencia a centralidade das relações 
interpessoais, do apoio de colegas e chefias, bem como da participação em 
eventos sociais no processo de socialização organizacional, o que corrobora 
estudos de SO (Lapoint, Vandenberghe e Bondrias, 2014). 

 “Qualificação profissional” também é um tema recorrente e valorizado, 
embora com oscilações (31,08%; 22,22%; 25,53%). Esse resultado sugere a 
constância da busca por cursos, treinamentos e desenvolvimento acadêmico 
como forma de inserção e reconhecimento profissional, valorização da formação 
continuada e estratégia de fortalecimento do vínculo com a instituição. 

 “Acesso a informações” teve maior destaque no grupo TAE 2020-2022 
(22,22%), caindo drasticamente para o grupo TAE 2023-2024 (2,13%). Isso pode 
indicar que a percepção de dificuldade ou necessidade de buscar informações 
institucionais foi evidente no período da pandemia de Covid-19. Entre os(as) 
servidores(as) admitidos(as) mais recentemente, os resultados podem sugerir 
mudanças nas estratégias de comunicação da universidade ou menor 
necessidade de apoio em fontes institucionais uma vez que exista proximidade 
com colegas e chefias. A redução das respostas nesse tema pode ser ainda 
reflexo do aperfeiçoamento das ações do Passo em relação às melhorias 
realizadas no acesso às informações para os(as) recém-admitidos(as). 

 “Competências e proatividade” foi um tema que sofreu aumento no grupo 
TAE 2023-2024 (14,89%) em comparação aos períodos anteriores (6,76% e 4,44%). 
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Esse resultado pode refletir um perfil mais ativo dos(as) ingressantes recentes em 
assumir responsabilidades, buscar informações e se inserir em comissões e grupos 
de trabalho. Nesse sentido, a participação em ações sindicais se destacou. 

Já “Integração com a organização” apresentou redução no grupo TAE 
2020-2022 (6,67%), mas voltou a crescer no grupo TAE 2023-2024 (8,51%), 
sugerindo que houve um momento de menor inserção institucional, possivelmente 
influenciado pela pandemia e trabalho remoto, seguido de retomada parcial. 

“Linguagem e tradição” não obteve respostas no grupo TAE 2020-2022, mas 
apareceu novamente no grupo TAE 2023-2024 (6,38%), levemente mais alta que 
no grupo TAE 2017-2019 (4,05%), indicando que a valorização de vínculos 
históricos e culturais com a UFMG voltou a ter relevância. Por fim, “Objetivos e 
valores organizacionais”, embora presente no grupo TAE 2017-2019, deixou de 
aparecer nas coletas seguintes, sugerindo menor identificação declarada com as 
prioridades institucionais ao longo do tempo. 

 
Considerações finais 
Na análise dos três grupos, observa-se que alguns temas permanecem 

estáveis ao longo do tempo, independentemente do período de admissão ou da 
coleta realizada. Por outro lado, a comparação entre os períodos revela 
diferenças relevantes. 

Considerando a perspectiva temporal, percebe-se que a primeira coleta, 
realizada em 2023, reuniu servidores(as) admitidos(as) antes e durante a 
pandemia, momento em que a comunicação institucional e a integração 
organizacional foram impactadas por restrições presenciais, o que explica tanto a 
ênfase no acesso a informações quanto a queda na integração com a 
organização. 

Já a segunda coleta, de 2025, contemplou ingressantes entre 2023 e 2024, 
em um cenário de retomada plena das atividades presenciais e reestruturação 
dos processos internos. Nesse contexto, emergem como marcas principais a 
valorização da proatividade individual e a retomada de vínculos com a tradição 
institucional, em detrimento de uma identificação explícita com objetivos 
organizacionais. Assim, os dados sugerem que, ao longo do tempo, a SO tem se 
apoiado nas relações interpessoais e no esforço dos(as) novos(as) servidores(as), 
isto é, em ações espontâneas e individuais, em um processo menos pautado por 
referenciais institucionais. 

A partir desses resultados, torna-se essencial que o Passo contribua para o 
fortalecimento, ampliação e multiplicação das ações consideradas pelos(as) 
participantes dessa pesquisa como favoráveis ao processo de SO. Dentre elas, o 
investimento em capacitação de chefias e tutores é fundamental, reconhecendo 
que o sentimento de pertencimento é construído nas interações e relações de 
trabalho cotidianamente. 
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Trabalho Premiado como Destaque em Pesquisa Acadêmica 

EVASÃO, DESEMPENHO ACADÊMICO E MOTIVAÇÃO PARA O INGRESSO 
NO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS DA UFMG ANTES E 
APÓS O SISU2 

Glaysson Aguilar de Araújo  
Bruna Camargos Avelino 
Carolina Silva Pena 
 
Introdução  
Nas últimas décadas, o campo de pesquisas sobre motivações amadureceu 

rapidamente, com significativas implicações para a área da educação (Ryan e 
Deci, 2020). Nessa vertente, dois tipos principais de motivação ganharam 
destaque, apoiados na Teoria da Audodeterminação (Self-determination Theory – 
SDT), a qual estabelece as duas categorias relacionadas aos processos 
motivacionais, os fatores intrínsecos e os fatores extrínsecos. A motivação 
intrínseca se relaciona com atividades feitas por seu interesse e prazer inerentes, 
enquanto a motivação extrínseca diz respeito a comportamentos feitos por 
outros motivos que não suas satisfações inerentes (Ryan e Deci, 2000, 2020). À luz 
da Teoria da Autodeterminação, adotada na presente pesquisa, a compreensão é 
que a motivação intrínseca, caracterizada por um interesse genuíno em aprender, 
associa-se de maneira positiva ao desempenho acadêmico e à permanência no 
ensino superior (Ryan e Deci, 2020). Todavia, a motivação, seja intrínseca ou 
extrínseca, nem sempre se estabelece durante o percurso formativo, ela já se 
manifesta no momento da escolha do curso (Zimmermann et al., 2022). Com o 
crescente avanço nas pesquisas que investigam a relação entre a motivação, a 
evasão e o desempenho acadêmico, torna- se importante trazer essa discussão 
teórica para o contexto prático do ensino superior brasileiro, sendo necessário 
levar em consideração a marcante expansão ocorrida nas últimas décadas, 
conforme apresentada em Senkevics (2021). Um marco importante dessa 
expansão foi a criação do Sistema de Seleção Unificada (SiSU), como um 
mecanismo centralizado de admissão de discentes (Nonato, 2018; Senkevics, 
2021). Desse modo, o objetivo geral da presente pesquisa foi identificar a 
influência do Sistema SiSU e da motivação na escolha do curso sobre a evasão e 
o desempenho acadêmico de estudantes do curso de graduação em Ciências 
Contábeis da UFMG.  

 
Revisão da literatura  
Na busca de respostas, muito se aprendeu no campo motivacional nas 

décadas entre os anos 2000 e 2020. A Teoria da Autodeterminação se destaca 
nesse cenário, sendo considerada uma ampla teoria do desenvolvimento humano 
e bem-estar, com implicações incisivas para a área educacional. Ao contrário de 
abordagens behavioristas, que tentavam moldar e controlar a motivação 

                                            
2 Esse trabalho contou com Ação de Desenvolvimento em Serviço na UFMG e apoio da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior para sua realização. 
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externa, a Teoria da Autodeterminação enfatiza os aspectos motivacionais dos 
indivíduos para aprender e crescer, e como eles podem ser apoiados. Esta teoria 
parte da ideia de que as pessoas são propensas ao crescimento e à integração 
psicológica e, dessa maneira, ao aprendizado, ao domínio e à conexão com os 
outros (Ryan et al., 2019; Ryan e Deci, 2017, 2020). A motivação intrínseca se 
refere a fazer algo pelo motivo de ser inerentemente interessante ou agradável, 
assim como realizar atividades por seu próprio prazer. Comportamentos 
motivados intrinsecamente não dependem de incentivos ou pressões externas, 
sendo exemplificados por brincadeiras, curiosidade e/ou exploração de 
atividades que acontecem em busca de satisfação espontânea em seus 
desempenhos (Deci e Ryan, 1985; Ryan e Deci, 2017, 2020). Um indivíduo 
intrinsecamente motivado necessita dos três elementos psicológicos básicos: a 
autonomia, a competência e o relacionamento (Ryan e Deci, 2000). Já a 
motivação extrínseca está relacionada à realização de alguma atividade com o 
propósito de se alcançar um resultado externo ou distinto da própria ação. Para a 
literatura clássica, a motivação extrínseca tem sido caracterizada de maneira 
inferiorizada e mais empobrecida, quando comparada à motivação intrínseca 
(Ryan e Deci, 2000). Em síntese, a Teoria da Autodeterminação apresenta duas 
categorias de elementos que motivam os indivíduos, que seriam elementos 
intrínsecos e extrínsecos. No tocante à questão da escolha profissional, os 
elementos intrínsecos relacionam-se com o interesse pelas tarefas e pela 
satisfação pessoal com o engajamento delas. Já no que se refere aos elementos 
extrínsecos, apresentam-se o potencial de ganho futuro, recompensa, 
oportunidade de crescimento financeiro e patrimonial, reputação e o prestígio da 
profissão (Ryan e Deci, 2000, 2020; Marques et al., 2016). 

 
Metodologia  
A amostra da pesquisa foi composta por 1.523 ingressantes no referido 

curso, contemplando o marco temporal dos anos de 2005 a 2023. Isto permitiu 
mapear um perfil do ingressante no curso de Ciências Contábeis da UFMG ao 
longo de 19 anos, sendo nove anos antes da adoção ao SiSU, 2005 a 2013, e dez 
anos após a adoção ao SiSU, 2014 a 2023. Para atingir o objetivo geral, realizou-
se a estimação de dois modelos de regressão, com duas subamostras derivadas 
da amostra inicial, devido aos critérios adotados pela pesquisa em função das 
características inerentes a cada uma das variáveis dependentes, a evasão e o 
desempenho acadêmico. A subamostra correspondente ao modelo da evasão foi 
composta por 659 observações, segregada entre 382 concluintes, representando 
57,97% do total de observações, e 277 evadidos, correspondente ao percentual de 
42,03% do total. O conceito de evasão adotado pela pesquisa está relacionado à 
perda de vínculo com o curso de Ciências Contábeis da UFMG, a partir de uma 
abordagem institucional de Tinto (1975). Assim, estimou-se um modelo misto de 
regressão logística, que é um caso particular de modelo multinível, devido ao 
aninhamento natural dos estudantes que haviam ingressado em uma mesma 
turma, o que permitiu ao modelo capturar a variabilidade entre os diferentes 
grupos, ou turmas. A subamostra do modelo que teve o desempenho acadêmico 
como variável dependente foi composta por 7.676 observações, a partir das 
premissas estabelecidas pela pesquisa para tratamento da citada variável. Com a 
definição da subamostra, estimou-se um modelo multinível de regressão para 
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dados em painel, devido ao fato de o modelo lidar com dados que variam no 
tempo e no espaço, além do aninhamento natural dos estudantes de uma mesma 
turma.  

 
Desenvolvimento  
Em relação ao perfil mapeado do ingressante do curso de graduação em 

Ciências Contábeis da UFMG, a pesquisa encontrou resultados que revelam 
significativas alterações no decorrer dos anos, especialmente quando são 
comparados os períodos antes e após o SiSU. De modo geral, ao longo do período 
temporal, o perfil do ingressante passou a contar com a presença de 
características que o tornaram mais inclusivo. Antes do SiSU, nos anos de 2005 a 
2013, a maior parte dos alunos era da rede privada de ensino, com significativa 
parcela de famílias com renda mais elevada e pouca diversidade em termos de 
ações afirmativas. Em contrapartida, o perfil do ingressante no período pós-SiSU 
passou a contar com mais ingressantes advindos da rede pública de ensino, com 
menor renda familiar mensal e maior possibilidade de adesão às políticas de 
ações afirmativas.Todavia, essas alterações de caráter mais inclusivo e 
democrático devem ser avaliadas com cautela e criticidade, pois, não 
necessariamente estariam atreladas à forma de ingresso no ensino superior pelo 
SiSU. É válido destacar que a UFMG, campo empírico desta pesquisa, passou a 
adotar políticas de bônus em seu processo seletivo a partir do ano de 2009, 
migrando para a Lei de Cotas a partir do ano de 2013, sendo esses os marcos das 
primeiras alterações do perfil do ingressante do curso de Ciências 
Contábeis.Especificamente, quanto ao SiSU, duas características do perfil do 
ingressante podem ter uma relação mais direta, que seriam a graduação prévia e 
a cidade de residência quando do momento de ingresso no curso. Em relação à 
graduação prévia, logo nos primeiros anos do SiSU, 2014 a 2017, houve um maior 
pico de ingressantes já graduados, cerca de um terço do total, o que pode ter 
sido ocasionado pela maior flexibilidade de ingresso proporcionada pelo ENEM e 
pelo SiSU. Já em relação à cidade onde o ingressante residia ao ingressar no 
curso, o mapeamento do perfil revelou um pequeno crescimento de ingressantes 
residentes em cidades do interior de Minas Gerais e em outros Estados do Brasil, 
efeito que também pode ser associado ao SiSU, em função da sua abrangência 
nacional. Outro possível efeito do SiSU foi o aumento do número de ingressantes 
que passaram a fazer o “movimento” de reopção de curso. Apesar de não ter sido 
um dos objetivos propostos inicialmente pela pesquisa, tornou-se relevante 
apresentar que, no período pós-SiSU, houve um aumento de cerca de 58% de 
ingressantes no curso de Ciências Contábeis que eram oriundos de outro curso, 
sendo essa comparação feita com o período antes do SiSU. Em sua maior parte, 
os ingressantes que haviam feito a reopção eram do curso de Controladoria e 
Finanças, curso de origem diurna e com certa similaridade de conteúdos 
formativos com o curso de Ciências Contábeis. Assim, ao buscar uma 
reorientação formativa, o ingressante pode ter levado em consideração o período 
noturno do novo curso e uma certa aproximação e/ou complementaridade com o 
curso anterior. No tocante ao perfil do estudante evadido do curso de graduação 
em Ciências Contábeis da UFMG, o que se pode trazer como pontos críticos é o 
aumento no número de estudantes já graduados que passaram a evadir do curso, 
especialmente no primeiro ano de SiSU, 2014, e, também, a inversão da relação 
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entre concluintes e evadidos nos anos de 2015 e 2016, em que o número de 
evadidos passou a superar o de concluintes, fato até então inédito na amostra 
analisada. Esse tipo de resultado traz uma crítica relevante ao SiSU, pois, ao 
mesmo tempo que foi implantando como possibilidade de ampliar o acesso às 
IES, também pode ter impactado no aumento da taxa de evasão entre os cursos, 
o que ocasiona custos às instituições. Quando da estimação do modelo misto de 
regressão logística, que teve a evasão como variável dependente, os principais 
achados indicaram uma relação negativa entre a motivação para a escolha do 
curso, representada pela motivação intrínseca, e a probabilidade de evadir do 
curso, o que possibilitou a confirmação da Hipótese 1 estabelecida pela pesquisa: 
H1: Estudantes motivados intrinsecamente no momento da escolha do curso 
apresentam menor probabilidade de evadir do curso de graduação em Ciências 
Contábeis da UFMG. Outro achado principal indicou a significância estatística da 
variável representativa da interação entre a variável do SiSU e do tipo de 
motivação intrínseca, com coeficiente positivo, o que permitiu a confirmação da 
Hipótese 2: H2: Estudantes motivados intrinsecamente no momento da escolha do 
curso, a partir da adoção do modelo de ingresso ao ensino superior pelo SiSU, 
apresentam maior probabilidade de evadir do curso de graduação em Ciências 
Contábeis da UFMG. Apesar da confirmação da primeira hipótese, que coaduna 
com a Teoria da Autodeterminação de Ryan e Deci (2000, 2017, 2020), com o 
contexto do SiSU passou-se a ter um novo cenário, em que estudantes motivados 
intrinsecamente passaram a ter uma maior probabilidade de evadir do curso, o 
que seria um contrassenso do ponto de vista teórico, levando em consideração o 
possível fator protetivo da motivação intrínseca. Esse tipo de resultado lança uma 
nova perspectiva sobre os mecanismos de ingresso, os quais devem ser revistos e 
acompanhados. Quando da estimação do modelo multinível de regressão para 
dados em painel, que teve o desempenho acadêmico como variável dependente, 
os principais achados indicaram uma relação positiva e significativa entre a 
motivação para a escolha do curso, representada pela motivação intrínseca, e o 
desempenho, o que permitiu confirmar a Hipótese 3 estabelecida: H3: Estudantes 
motivados intrinsecamente no momento da escolha do curso apresentam, em 
média, desempenho acadêmico mais elevado no curso de graduação em Ciências 
Contábeis da UFMG. Já a interação entre a variável motivação e o SiSU, 
significativa no modelo, apresentou coeficiente negativo, mas não permitiu 
validar a Hipótese 4 estabelecida: H4: Estudantes motivados intrinsecamente no 
momento da escolha do curso, a partir da adoção do modelo de ingresso ao 
ensino superior pelo SiSU, apresentam, em média, uma redução no desempenho 
acadêmico no curso de graduação em Ciências Contábeis da UFMG. Assim como 
no modelo da evasão, houve a confirmação de uma das hipóteses, a terceira, à 
luz da Teoria da Autodeterminação de Ryan e Deci (2000, 2017, 2020), o que 
permite inferir o efeito positivo da motivação intrínseca no desempenho discente. 
Não obstante, a não validação da Hipótese 4 sugere que, embora o efeito 
positivo da motivação intrínseca seja atenuado no contexto do ingresso pelo 
SiSU, o desempenho médio dos estudantes motivados intrinsecamente no 
momento da escolha do curso não é reduzido. Carvalho (2022) explicita que o 
sistema de alocação de notas do SiSU conduz os candidatos com melhor 
escolarização, o que tende a selecionar aqueles com um background escolar mais 
forte. Desse modo, infere-se que o SiSU tende a selecionar estudantes com 
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melhores notas no ENEM, o que pode se refletir em um desempenho mais elevado 
no curso. No entanto, esse melhor desempenho não garante a permanência do 
estudante, especialmente quando a escolha do curso pode ter sido condicionada 
pelas regras do sistema de seleção.  

 
Considerações finais  
Diante de tais resultados, é relevante destacar as contribuições que esse 

tipo de pesquisa traz à tona. Ao fazer uma análise abrangente sobre os efeitos da 
motivação intrínseca no ensino superior, a pesquisa contribui para a melhor 
compreensão dos fatores que podem influenciar a decisão ou não de evadir, além 
de também indicar os possíveis reflexos no desempenho acadêmico. Isto permitiu 
observar possíveis contradições com a literatura clássica, quando a análise é 
feita à luz da Teoria da Autodeterminação. De certa maneira, a pesquisa também 
contribui ao expandir a aplicabilidade da Teoria da Autodeterminação, à medida 
que introduz a ideia de que o modelo de ingresso na educação superior pode 
modificar motivações positivas, o que também pode ser visto como um resultado 
inovador do ponto de vista teórico. Adicionalmente, a pesquisa pode contribuir ao 
indicar que a forma de ingresso ao ensino superior precisa ser revista e 
acompanhada de forma contínua, com vistas a não focar apenas no acesso, mas, 
também, na garantia de que haja condições de que o estudante consiga 
permanecer no curso. Como possíveis limitações da pesquisa, cabe destacar que 
os resultados encontrados se limitam à amostra estudada, devido à característica 
não probabilística do processo de amostragem. Assim, os resultados alcançados 
por esta pesquisa se relacionam apenas com o curso de Ciências Contábeis da 
UFMG, tendo em vista que outras IES podem possuir características diferentes da 
UFMG, tais como estrutura curricular, formas de avaliação, dentre outras. Por fim, 
sugere-se que pesquisas futuras possam replicar a presente pesquisa no contexto 
de outras IES, de outros Estados da Federação, com vistas a captar possíveis 
diferenças regionais.Ainda, tendo em vista o caráter abrangente da atual 
pesquisa, pela natureza quantitativa, recomenda-se que outras pesquisas possam 
adotar uma abordagem de cunho qualitativo, com o objetivo de aprofundar as 
possíveis implicações das formas de ingresso no ensino superior, à luz das teorias 
correspondentes. 

 
Palavras-chave: Motivação. SiSU. Evasão. Desempenho Acadêmico. 

Ciências Contábeis. 
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Trabalho Premiado como Destaque em Pesquisa Acadêmica 

DINÂMICA METABÓLICA ANTES E APÓS TERAPIA DE INDUÇÃO EM 
LEUCEMIAS AGUDAS3 

Fernanda de Fátima Souza de Oliveira 
Adriana Nori de Macedo  
Adriano de Paula Sabino 
 
Introdução 
As leucemias agudas (LA) são doenças geneticamente heterogêneas e 

molecularmente complexas, caracterizadas pela expansão clonal de células 
progenitoras de uma ou mais linhagens hematopoiéticas no sangue periférico, 
medula óssea e outros tecidos. As leucemias agudas dividem-se em Leucemia 
Linfoblástica Aguda (LLA), na qual ocorre expansão clonal de células 
progenitoras da linhagem linfoide, e Leucemia Mieloide Aguda (LMA), em que os 
clones leucêmicos pertencem à linhagem mieloide (Bhatia et al., 2024). 

A metabolômica tem se mostrado uma ferramenta valiosa para a 
compreensão de processos patológicos, permitindo a análise simultânea de 
centenas ou até milhares de analitos em pequenas quantidades de amostras 
biológicas. Sabe-se que os metabólitos desempenham um papel crucial em 
processos fisiopatológicos, uma vez que refletem a atividade metabólica dos 
tecidos e impactam diretamente o quadro clínico (Alakwaa; Savelieff, 2019; 
Bolkun et al., 2023). 

A reprogramação metabólica consiste na reorganização do metabolismo 
celular para sustentar as altas demandas metabólicas associadas às elevadas 
taxas de crescimento. Sendo assim, para manter a proliferação e sobrevivência 
tumoral, são necessárias alterações metabólicas capazes de atender às funções 
bioenergéticas, biossintéticas e redox essenciais para as células malignas. Além 
disso, diversos metabólitos exercem função de sinalização, promovendo o 
crescimento e a progressão do tumor (Danhier et al., 2017). 

A aplicação de diferentes abordagens metabolômicas tem sido eficiente 
na identificação de novos mecanismos de patogênese e progressão de doenças. 
Estudar o perfil metabólico específico pode ser altamente eficaz para 
compreender as causas de desfechos desfavoráveis, além de fornecer 
informações a respeito da patobiologia da doença e dos mecanismos 
subjacentes à resistência aos medicamentos (Carmona et al., 2024; Stockard et 
al., 2018). 

 
Objetivos 
 
Objetivo geral 
Avaliar as alterações no perfil metabólico de pacientes com leucemias 

agudas (LMA e LLA) antes e após o início da terapia de indução. 
 
Objetivos específicos 
Analisar os dados de metabolômica global, adquiridos por LC-MS de 

                                            
3 Esse trabalho contou com Licença para Capacitação para sua realização. 
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amostras biológicas de pacientes com leucemias agudas em quatro tempos: ao 
diagnóstico (T0) e aproximadamente uma (T1), duas (T2) e três (T3) semanas 
após início do tratamento. 

Identificar possíveis metabólitos discriminantes entre os diferentes tempos 
avaliados na LMA e LLA através de análises estatísticas multi e univariadas. 

Proceder a identificação dos metabólitos que forem encontrados como 
diferencialmente expressos através da pesquisa em banco de dados 
metabolômicos. 

Investigar potenciais biomarcadores que possam auxiliar no 
monitoramento da resposta terapêutica precoce em leucemias agudas. 

 
Metodologia 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFMG (COEP), sob número 34778, emenda 2015 número 1.030.401. As 
informações dos pacientes foram obtidas através da consulta ao prontuário. 

Este trabalho é uma análise de dados, que foram adquiridos em trabalho 
anterior desenvolvido pela Dra Flávia Favretto (Favretto, 2024). Para o presente 
estudo foram selecionados dados de 33 pacientes com diagnóstico de leucemia 
aguda (17 com LLA e 16 com LMA). Destes, realizou-se a análise dos dados 
obtidos a partir de amostras de plasma coletadas em quatro tempos diferentes. 
A primeira amostra foi obtida no momento do diagnóstico, antes do início do 
tratamento (T0), a segunda, terceira e quarta amostras foram coletadas, 
aproximadamente, uma (T1), duas (T2) e três (T3) semanas após o diagnóstico e 
após o início do tratamento. 

As amostras de plasma foram analisadas usando um sistema HPLC 
(Agilent, série 1260 Infinity II) acoplado a um espectrômetro de massas com 
analisador híbrido quadrupolo-tempo de voo (Q-ToF - MS 6530) (Agilent 
Technologies®). 

Os processamentos dos dados de LC-MS foram realizados na plataforma 
XCMS Online, para detecção de picos, agrupamento e alinhamento de tempos de 
retenção. 

As análises estatísticas univariada e multivariada dos dados 
metabolômicos foram realizadas na plataforma MetaboAnalyst 6.0. A análise 
estatística multivariada foi realizada por meio do método quimiométrico PCA e 
pelo método supervisionado PLS-DA. Posteriormente, foi realizada análise 
univariada por Teste T aplicada a correção de múltiplos testes (FDR) e Fold-
change (FC). Os features discriminantes entre os grupos foram selecionados pela 
análise estatística univariada (FDR<0,05, FC>2). 

A identificação das features foi realizada através da busca do m/z na 
base de dados da ferramenta online CEU Mass Mediator. 

 
Resultados e discussão 
Foram realizadas análise de 33 pacientes com leucemias agudas. Dentre os 

16 pacientes diagnosticados com LMA, com mediana de idade de 31 anos (11,25-
42), 62,5% eram do sexo masculino. Dos 17 pacientes com LLA, com mediana de 
idade igual a 15 anos (6-19,5), 52,9% eram do sexo masculino. 

Na comparação dos resultados dos hemogramas dos pacientes entre os 
tempos T0 (diagnóstico) e T3 (após três semanas de tratamento) observou-se 
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redução na contagem de global de leucócitos, neutrófilos, linfócitos e blastos. 
Essa diferença se deve ao tratamento quimioterápico, cuja fase de indução tem 
como objetivo erradicar as células leucêmicas imaturas (blastos) da medula 
óssea e permitir a recuperação da hematopoiese normal. 

Na análise metabolômica dos grupos da LMA, foram encontrados cinco 
metabólitos estatisticamente diferentes entre os tempos antes (T0) e após (T2 e 
T3) o tratamento. Sendo eles o 5-aminoimidazol ribonucleotídeo (precursor dos 
ribonucleotídeos de purina), a lisofosfatidilcolina (LisoPC 16:1/0:0), 
esfingolipídios, triglicerídeos e derivados de esteroides. 

As células leucêmicas, assim como outras células tumorais de rápida 
proliferação, têm uma necessidade elevada de nucleotídeos (purinas e 
pirimidinas) para sustentar a replicação do DNA e a síntese de RNA. A redução 
na intensidade do 5- aminoimidazol ribonucleotídeo observada após o início do 
tratamento da LMA pode estar relacionada aos efeitos da quimioterapia sobre o 
metabolismo das purinas, afetando a proliferação celular e a demanda por 
nucleotídeos (Wu et al., 2022). 

A redução na intensidade da lisofosfatidilcolina (LisoPC 16:1/0:0), dos 
esfingolipídios e da classe de derivados de esteroides nos grupos de pacientes 
com LMA após o início do tratamento sugere alterações no metabolismo lipídico 
associadas à resposta terapêutica (Dembitz; James; Gallipoli, 2025).. 

A análise do perfil metabólico dos 16 pacientes com LMA juntamente com 
informações dos prontuários permitiu determinar uma relação entre o perfil 
metabólico e o prognóstico de pacientes, evidenciando diferenças na resposta 
ao tratamento em função da regulação de metabólitos específicos. Pacientes 
com desfecho clínico favorável apresentaram redução na intensidade de 
metabólitos relacionados à proliferação celular descontrolada e evasão do 
sistema imune, o que se correlaciona com a morte das células leucêmicas e a 
restauração da hematopoiese normal após o tratamento. Por outro lado, em 
pacientes com prognóstico adverso, os níveis desses metabólitos permaneceram 
elevados mesmo após o tratamento, indicando falha no controle da proliferação 
celular e na resposta imunológica. A presença da mutação no gene FLT3, 
frequentemente associada à maior agressividade e pior prognóstico, pode estar 
associada a persistência de um fenótipo metabólico resistente. 

Na análise metabolômica dos pacientes com LLA diversos features foram 
selecionados como discriminadores entre os tempos avaliados (FDR<0,05, 
FC>2,0). Na análise T0 vs. T1, foram selecionados 153 features, 112 com 
intensidade reduzida e 41 com intensidade elevada. Após duas semanas de 
tratamento (T2) observou-se alteração em 514 features, sendo 287 reduzidas e 
227 elevados. Já no tempo (T3), 298 features estavam com intensidade alterada, 
182 elevados e 116 reduzidos. Foram identificados 12, 42 e 49 metabólitos nos 
tempos T1, T2 e T3, respectivamente. O início do tratamento da LLA foi 
acompanhado por uma redução na abundância de ácidos graxos, acilcarnitinas, 
ácidos hidroxieicosatetraenoicos e diversos fosfolipídeos. A diminuição desses 
compostos reflete a redução da atividade metabólica associada à biossíntese de 
membranas, sinalização inflamatória e geração de energia, processos 
intensamente ativados em células leucêmicas (Yan et al., 2025). 

Em contrapartida, observou-se o aumento na intensidade de diferentes 
classes de metabólitos associadas ao metabolismo lipídico, como ácidos graxos, 
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acil-Coenzima A, fosfolipídeos e triglicerídeos, bem como metabólitos 
relacionados ao ciclo do ácido tricarboxílico (TCA), derivados da tirosina e da 
glutationa, além de eicosanoides, leucotrienos e n-acilamidas. Esses achados 
sugerem uma reprogramação metabólica induzida pelo tratamento, refletindo 
adaptações celulares que podem estar relacionadas à resposta terapêutica. 

De acordo com informações da literatura, a elevação na intensidade de n-
acilamidas e lisofosfatidilcolinas após o início do tratamento da LLA, podem 
estar relacionadas a uma resposta metabólica favorável, envolvendo 
mecanismos de morte celular programada, modulação da inflamação e aumento 
da suscetibilidade das células leucêmicas à quimioterapia (Wu et al., 2022). 

Após o início do tratamento da LLA, observou-se elevação na intensidade 
de diversos metabólitos lipídicos, como fosfatidilserina, fosfatidilinositóis, 
glicerofosfoetanolamida, ácido fosfatídico e triglicerídeos. Embora o papel do 
metabolismo lipídico na progressão tumoral e na resposta terapêutica seja cada 
vez mais reconhecido, ainda são escassos os estudos que relacionam 
diretamente o aumento de fosfolipídios à resposta clínica. Evidências indicam 
que o acúmulo de fosfolipídeos pode refletir adaptações metabólicas das células 
frente ao estresse da quimioterapia (Saito et al., 2021). Além disso, estudos em 
linfoma não-Hodgkin sugerem que a dinâmica dos fosfolipídios ao longo da 
terapia se associa ao desfecho clínico, pacientes com boa resposta exibem 
aumento, enquanto na progressão da doença ocorre redução (Cvetković et al., 
2017). 

Sendo assim, é possível que o aumento de certos derivados lipídicos 
observado após o início da terapia de indução na LLA esteja relacionado à 
promoção da apoptose e à eliminação das células leucêmicas sensíveis ao 
tratamento. No entanto, esse é um campo que ainda carece de mais estudos. 
Investigações adicionais são necessárias para elucidar o papel desses lipídeos 
na resposta terapêutica da LLA, especialmente considerando seu potencial como 
biomarcadores ou como alvos farmacológicos em abordagens terapêuticas 
futuras. 

Essas observações sugerem a ocorrência de uma reprogramação 
metabólica, com o objetivo de superar a oferta inadequada de nutrientes e gerar 
a energia necessária para a proliferação e sobrevivência celular. A 
reprogramação metabólica pode ser um possível fator determinante da 
patogenicidade dos tumores hematológicos (Wang et al., 2024). 

 
Conclusões 
Este estudo demonstrou que a análise metabolômica por LC-MS foi capaz 

de detectar alterações metabólicas significativas em pacientes com leucemia 
mieloide aguda (LMA) e leucemia linfoblástica aguda (LLA) após o início da 
terapia de indução. A aplicação de abordagens estatísticas multi e univariadas 
permitiu a seleção de metabólitos estatisticamente diferenciados pelos tempos 
de tratamento avaliados. 

A análise metabolômica da LMA permitiu observar uma relação entre o 
perfil metabólico e o prognóstico. Observou-se que pacientes com desfecho 
favorável apresentaram redução na intensidade de metabólitos relacionados à 
proliferação celular descontrolada e evasão imune, sugerindo resposta eficaz ao 
tratamento. Em contraste, pacientes com prognóstico adverso mantiveram 
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intensidades elevadas destes após início da terapia, indicando resistência ao 
tratamento. 

Os resultados obtidos evidenciam que a terapia de indução na LLA induz 
alterações significativas no metabolismo lipídico, com redução na intensidade de 
metabólitos associados à proliferação celular, sinalização inflamatória e 
metabolismo energético. Essas modificações sugerem uma resposta metabólica 
das células leucêmicas ao tratamento, destacando o potencial dos perfis 
lipídicos como marcadores de resposta terapêutica e alvos para futuras 
intervenções. 
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Trabalho Premiado com Menção Honrosa 

DESIGN GRÁFICO COMO MEDIAÇÃO VISUAL DA MEMÓRIA 
INSTITUCIONAL DA UFMG JOVEM4 

Giovana Marques Carraro Machado 
Glaucinei Rodrigues Corrêa 
 
A proposta aqui apresentada resulta de uma pesquisa desenvolvida no 

mestrado profissional em educação (PROMESTRE), da Faculdade de Educação da 
UFMG, dedicada a explorar o papel do design gráfico na articulação entre 
memória institucional e práticas de extensão universitária. 

A pesquisa teve como foco a feira UFMG Jovem, evento que há mais de 
duas décadas promove o encontro entre universidade e educação básica. 
Partindo da constatação de que os registros da feira encontram-se dispersos, 
despadronizados e pouco disponíveis ao público geral, especialmente às escolas 
participantes, buscou-se responder à seguinte questão: como o design gráfico 
pode ser mobilizado como ferramenta crítica na reconstrução e visualização da 
memória institucional da UFMG Jovem, promovendo simultaneamente a 
popularização da ciência e o fortalecimento da extensão universitária? 

O objetivo principal foi desenvolver, com base em documentos históricos, 
um material gráfico interativo que tornasse visível a trajetória da feira, 
estimulando novas formas de leitura crítica, apropriação e continuidade. 
Justifica-se esta proposta pela necessidade de preservar e tornar acessível a 
memória institucional da feira, reconhecendo seu valor como registro das 
práticas de extensão e como espaço de protagonismo estudantil. Diante da 
dispersão dos documentos e da ausência de sistematização histórica, o projeto 
busca fortalecer a visibilidade pública da UFMG Jovem, promover sua 
valorização junto às comunidades envolvidas e contribuir para que sua trajetória 
permaneça viva como referência para futuras ações educativas e extensionistas. 

O projeto tem origem na experiência profissional da autora como 
programadora visual na UFMG, com participação direta no desenvolvimento da 
identidade gráfica da feira em diferentes edições. Essa vivência contribuiu para a 
formulação de um produto gráfico-educativo voltado à valorização da memória 
da feira e de seus registros documentais e visuais. Como resultado, foi criado um 
almanaque impresso destinado a estudantes e professores da educação básica. O 
material adota linguagem visual acessível, estrutura modular e caráter interativo, 
incentivando a leitura crítica da história da feira. A organização dos conteúdos 
segue uma lógica não linear, com múltiplos pontos de entrada e articulação entre 
fragmentos documentais, temas recorrentes e desafios interpretativos. Entre os 
blocos do almanaque, destacam-se: uma linha do tempo visual com marcos de 
cada edição, a seção “Detetive da História da Feira”, um glossário ilustrado com 
verbetes sobre pesquisa científica e páginas temáticas que evidenciam a 
diversidade de projetos das escolas participantes. A concepção editorial e gráfica 
do produto busca estimular a recepção ativa, combinando referências da cultura 

                                            
4 Esse trabalho contou com Afastamento para participação em cursos de pós-graduação stricto 

sensu e Horário Especial para Servidor Estudante para sua realização. 
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visual escolar e da tradição brasileira dos almanaques como formas de 
divulgação científica. 

A metodologia envolveu análise de documentos acumulados ao longo dos 
25 anos da feira, incluindo anais, cartazes, cadernos de programação, boletins, 
relatórios, fotografias e materiais de divulgação. Esses registros foram 
examinados a partir de quatro eixos: conteúdos temáticos e visuais; discursos 
institucionais; identidade gráfica; e vínculos entre universidade e escola pública. A 
diversidade de formatos, as lacunas históricas e a descontinuidade dos arquivos 
exigiram uma abordagem flexível e crítica, articulando fundamentos da análise 
documental com estratégias projetuais do design gráfico. Foram mobilizados 
também princípios do design da informação e noções de letramento visual, 
orientando a construção de uma narrativa visual coerente com os objetivos 
educativos da proposta. 

A sustentação teórica do trabalho articula três perspectivas 
complementares. A primeira compreende a ciência como direito cultural, com 
base em Barbalho (2005) e no Decreto n. 11.754/2023, que reconhece a ciência 
como dimensão da cidadania. A segunda entende o design gráfico como 
linguagem situada e politicamente implicada, a partir de autores como Cardoso 
(2012), Pater (2016) e Tunstall (2022). A terceira aborda a memória institucional 
como campo de disputa simbólica, com base nos conceitos de Nora (1993) e 
Ricoeur (2007). Esses referenciais orientaram tanto a leitura crítica dos 
documentos quanto as decisões editoriais e gráficas do produto final. 

Entre os principais resultados, destaca-se a sistematização de um acervo 
visual e documental da feira, com foco na valorização do protagonismo estudantil 
e na visibilização de experiências escolares dentro da universidade. O almanaque 
opera como uma devolutiva simbólica às comunidades envolvidas com a feira e 
como ferramenta pedagógica que amplia o alcance social de sua história. Além 
disso, o processo de elaboração do material evidenciou a importância da 
organização dos acervos dispersos e de reflexões sobre formas de diálogo entre 
setores distintos da universidade. O produto final contribui, assim, para o 
fortalecimento da memória institucional da extensão e para a promoção de 
práticas comunicacionais mais participativas. 

Conclui-se que o design gráfico, mobilizado como prática crítica, pode 
exercer um papel significativo na articulação entre universidade e sociedade, 
especialmente no contexto das ações extensionistas. O almanaque da UFMG 
Jovem demonstra como recursos gráficos e narrativas visuais podem contribuir 
para tornar a memória da extensão mais visível, interpretável e partilhável, 
convidando novos leitores a se reconhecerem nessa trajetória e a projetarem seus 
próprios futuros dentro e fora da universidade. 

 
Palavras-chave: design gráfico; memória institucional; extensão 

universitária; divulgação científica; cultura visual 
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CONTANDO A JORNADA: STORYTELLING E JORNADA DO USUÁRIO 
COMO FERRAMENTAS DE IDEAÇÃO PARA REFERÊNCIAS DE RH NO 
PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO ORGANIZACIONAL5 

Ana Raquel de Campos Braga  
Byanka Karolyne Dias da Silva 
 
Resumo expandido 

O storytelling, que pode ser traduzido como narrativa de design, ao 
transformar informações em histórias, é uma ferramenta que possibilita 
compreender a experiência do(a) servidor(a) de forma mais humana e 
empática. Essa prática, aplicada ao processo de admissão de servidores(as) 
Técnico Administrativos em Educação (TAE), mostrou-se um recurso inovador 
para refletir sobre desafios e estimular a identificação de possíveis soluções no 
processo de socialização organizacional que integrem os esforços do 
Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DRH) da 
PRORH/UFMG e das unidades acadêmicas e administrativas. Afinal, o DRH 
figura como a porta de entrada dos(as) servidores(as), sendo o seu primeiro 
contato com a UFMG, todavia a prática cotidiana se dá nas unidades. 

De acordo com Hunsucker e Siegel (2015), as histórias permitem 
transformar comportamentos, emoções e experiências em narrativas 
compreensíveis, criando uma ponte entre pessoas e contextos. Nessa 
perspectiva, o objetivo desse trabalho, é relatar a experiência de aplicação da 
ferramenta do storytelling como estratégia de aproximação das Referências de 
Recursos Humanos das unidades acadêmicas e administrativas da UFMG ao 
processo de admissão de servidores(as), favorecendo a ideação para 
construção de ações locais, que partam de reflexões empáticas sobre a 
socialização organizacional e experiência do(a) servidor(a). 

Nos últimos anos, o DRH tem se dedicado a fortalecer ações voltadas à 
socialização organizacional dos servidores(as) novatos(as) na universidade. 
Dentre os estudos sobre a socialização, destaca-se a pesquisa de Ana Paula 
Dias Macedo Pereira, psicóloga, servidora do DRH, que em seu mestrado em 
2018 estudou o tema. Para ela, a socialização organizacional pode ser 
compreendida como “um processo pelo qual o indivíduo torna-se membro da 
organização, ao adquirir habilidades, atitudes e conhecimentos necessários 
para atender às expectativas da organização e também aos seus próprios 
objetivos” (Pereira, 2018, p.22). Sendo importante destacar que se trata de um 
processo no qual o sujeito tanto influencia quanto é influenciado, logo a 
proatividade um fator determinante para seu sucesso (Pereira, 2018, p. 21). 

Segundo a autora, o processo de socialização de novos servidores na 
UFMG não ocorria de forma satisfatória. As ações que existiam não alcançam 
todos os novatos e variavam conforme o setor, sendo muitas vezes 
dependentes da iniciativa individual (Pereira, 2018, p. 153). Além disso, como 
esperado, os servidores mais proativos obtiveram melhores resultados, 
ressaltando a importância da proatividade nesse processo. Sobre a 
socialização organizacional na UFMG, a autora destaca que: 

Todos esses aspectos podem favorecer a percepção de que a 
socialização depende muito mais das próprias ações dos servidores 
recém-admitidos e removidos (comportamentos pró-ativos) e da ajuda 

                                            
5 Esse trabalho contou com Licença para Capacitação para sua realização. 
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pessoal dos colegas de trabalho, do que do apoio institucional. Por um 
lado, deixar o processo de socialização mais dependente das ações dos 
novos membros, configurando uma espécie de negligência benigna, 
conforme apontado Ashforth e Saks (1996), possa incentivar a inovação, 
de outro também pode promover uma sensação de abandono e 
ambiguidade de função, que prejudicará o ajuste do novato. (...) 

 

Todos os assistentes em administração entrevistados desenvolveram 
comportamentos pró-ativos em busca de socialização (...). No entanto, 
na maioria dos casos, tais comportamentos ocorreram muito mais 
devido à busca dos servidores pela socialização e não como resultado 
de uma estratégia deliberada da universidade para favorecer a pró-
atividade. Se por um lado, a pró-atividade é positiva, por outro, quando 
ocorre em um contexto em que as táticas organizacionais não oferecem 
minimamente um direcionamento, ela pode trazer consequências 
prejudiciais tanto para o servidor, quanto para a universidade. 
(PEREIRA, 2018, P. 153-154). 

Embora a diversidade e especificidade das unidades na universidade 
dificulte a implementação de estratégias totalmente homogenias, observou-se 
então ser necessário a definição de diretrizes mínimas que assegurem as 
condições de socialização para todos os servidores novatos, sem desconsiderar 
a relevância de seus comportamentos proativos. 

Com o objetivo de contribuir para esse processo, foi criado em 2019 o 
Programa de Apoio ao(à) Servidor(a) na Socialização Organizacional (Passo) 
no âmbito do DRH/PRORH. Para o desenvolvimento do programa, uma 
comissão composta por servidores de várias divisões do departamento foi 
instituída, a fim de revisar e aprimorar as práticas já existentes, além de 
realizar um levantamento dos problemas e objetivos relacionados ao programa. 
Nesse processo de reflexão sobre as ações sob responsabilidade do 
Departamento, além de uma metodologia focada em projetos, foram adotadas 
ferramentas inovadoras com abordagem de Design Thinking. 

Cabe destacar que o Design Thinking (DT) é uma abordagem centrada no 
ser humano que busca solucionar problemas complexos por meio da empatia, 
da criatividade e da experimentação (BROWN, 2010). Assim, essa proposta 
empática trazida pelo DT se aproxima da intenção de fomento a integração 
dos servidores. Vários autores abordam as etapas para esse design centrado 
no usuário, como um ciclo, sendo que nesse trabalho são organizadas em: 
pesquisa/empatia; definição; ideação; prototipagem; e teste. Tais fases, 
embora independentes, se retroalimentam, não representando uma sequência 
linear e rígida. 

Isto posto, dentre as várias atividades realizadas pela Comissão Passo, 
destaca-se a Consulta Passo sobre as ações do DRH de socialização e que teve 
o objetivo de trazer essa centralidade as necessidades do usuário de forma 
empática. A consulta foi realizada aos(às) servidores(as), chefias, colegas e 
Referências de Recursos Humanos e, após análise de conteúdo, contribuiu para 
um levantamento de problemas observados relacionados ao processo 
admissional e a percepção dos servidores sobre as ações do programa. 
Levando em conta a importância de se pensar a experiência do(a) servidor(a), 
a equipe se empenhou na organização e divulgação dos dados, levantando a 
proposta de aplicação de um storrytelling, construção de narrativa, como uma 
estratégia empática. 

Para Hunsucker e Siegel (2015), o storytelling é um recurso transversal, 
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podendo ser utilizado em todas as fases do Design Thinking, uma vez que pode 
ajudar a explorar (pesquisa, empatia, definição e ideação), a experimentar 
(prototipagem), e a convencer (apresentação). Como exposto pelos autores, há 
uma diferença entre a escrita criativa de um escritor, para a escrita com foco 
em design de jornada de experiência: 

“Stories are how humans describe their behaviors, actions, emotions and 
thoughts. [...] While a storyteller creates characters, a designer creates 
personas. Where a storyteller creates settings and mood, a designer 
creates interfaces and experiences.” (HUNSUCKER E SIEGEL, 2015, p. 2). 

Considerando essa diferença, a proposta foi construir uma narrativa que 
enfatizasse os principais problemas identificados pela Comissão Passo, sendo 
portanto inicialmente focada na fase de definição do ciclo de DT. Para embasar 
esse tipo de escrita foram utilizadas a ferramentas de DT de definição de 
Persona, representação ficcional de um usuário real, e de Jornada do Usuário, 
para definição de pontos de contato no processo. 

Para a construção da Persona, foram considerados alguns dados 
existentes, o que levou à escolha do cargo de Assistente em Administração 
(cargo mais populoso da instituição); gênero feminino (58,33 % dos cargos de 
TAEs); idade média (30,68 anos); formação ensino superior completo (formação 
acadêmica comum entre os ingressantes). Além disso, seguindo a metodologia 
de Design Thinking, foram analisados dados da Consulta Passo para identificar 
os principais objetivos, dores e frustrações, comportamentos e motivações da 
persona. 

Para potencializar o entendimento sobre os impactos da socialização 
organizacional e gerar empatia, optou-se pela inclusão de elementos 
dramáticos no texto, com enfoque nos problemas observados, ao invés da 
simples descrição processo da forma ideal. Tal escolha visou a apresentação 
transparente dos problemas para construção de soluções reais., como 
apontado por GRUEN et al. (2002). Embora os autores tenham um o trabalho 
focado no design de sistemas, eles trazem uma importante contribuição sobre o 
assunto: 

Compelling stories also require dramatic elements and plotlines that 
make them interesting and emotionally engaging. Dramatic elements 
heighten the sense that something is at stake and reveal the characters’ 
core values. Similarly, in system design, anticipating crises and critical 
situations can lead to systems that are focused and that support 
essential functions robustly in a variety of situations 

[...] 

Initially, our sense was that our stories should focus on describing 
systems used in typical, unspectacular activities. There was a fear that 
including crises and other exceptional events would detract from the 
generalizability of the stories, making it harder for people to map them 
to their own, presumably more controlled domains We have learned, 
however, that including dramatic elements such as time and option locks 
adds interest to stories and helps focus attention on the essential 
benefits of the systems they depict” (GRUEN et al., 2002, p. 505-506). 

Foi com base em tais elementos que uma narrativa foi escrita pela 
servidora Ana Raquel, utilizando também as ações de socialização do 
departamento que refletem os pontos de contato na Jornada do Usuário. A fim 
de refletir os pontos de contato, o texto foi dividido em duas partes principais: 
1) “Quando Começa a Socialização Organizacional dos Servidores da UFMG?” E 
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2) “Como o DRH Favorece a Socialização Organizacional dos Servidores da 
UFMG?”. Na primeira parte, a narrativa passa pelas dificuldades relacionadas 
ao estudo para concursos, como observado no trecho a seguir: 

[...] Faz muito tempo que eu estou desempregada. Foram muitos os 
motivos que me levaram até essa situação e um deles certamente é a 
teimosia ou, como meu pai prefere dizer, a cisma. Acontece que, quando 
eu estava terminando a graduação, cismei com a ideia de 
“estabilidade” e venho perseguindo concursos desde então. Um 
concurso, dois concursos, três... assim sigo. Digo que estou 
desempregada, mas tenho uma profissão: concurseira. 

Já na segunda parte, o texto foi subdividido nas 9 ações de socialização 
que perpassam a vida funcional de um(a) servidor(a), sendo elas: a) Material de 
Orientações aos servidores TAEs Recém-admitidos; b) Palestra Introdutória; c) 
Plano de Trabalho Individual (PTI); d) Acompanhamento Introdutório (ACI); e) 
Curso de Recepção aos(às) Servidores(as) TAEs Recém-admitidos(as); f) Oficina 
“Integrando Novos Servidores”; g) Oficina “Estágio Probatório de 
Servidores(as) TAEs: Reflexões e Desafios” e h) Avaliação do Passo. A narrativa 
foi prototipada, por meio de uma apresentação performada pela servidora Ana 
Raquel, aos(às) servidores(as) do DRH no I Encontro Passo, realizado em 
14/07/2023. 

Durante toda a discussão sobre os problemas relacionados a socialização, 
ficou inegável que a recepção dos(as) servidores(as) nas unidades acadêmicas 
e administrativas desempenha papel decisivo nesse processo de ingresso, uma 
vez que deve ser realizada de forma a considerar as necessidades institucionais 
das unidades. Considerando a relevância desse protagonismo, foi proposta o 
aplicação do storytelling como uma ferramenta para a fase de ideação do ciclo 
de DT, por meio de uma experiência colaborativa, que integrasse perspectivas 
do DRH e das unidades. As Referências de Recursos Humanos (RRH) foram 
escolhidas como público-alvo da reunião colaborativa por seu papel central em 
procedimentos relacionados aos processos de gestão de pessoas no âmbito de 
toda universidade, como por exemplo, a recepção dos servidores. As RRH são 
servidores indicados pelos Diretores das Unidades/órgaos, no âmbito do 
Projeto Aproximação do DRH nas unidades, para auxiliar na gestão de pessoas, 
sendo um(a) assessor(a) para o gestor(a) e um apoio para o(a) servidor(a). 
Como parte do Projeto de Aproximação, as Referências são chamadas para 
reuniões, encontros e capacitações. A Comissão Passo teve a oportunidade de 
participar do 2º Encontro Geral de Referências de Recursos Humanos de 2023, 
realizado em 31/08/2023, levando a proposta de aplicação do storytelling com 
os seguintes objetivos: a) apresentar a narração desenvolvido com base na 
persona do(a) servidor(a) em admissão; b) estimular a reflexão das RRH sobre 
os desafios enfrentados pelos novos(as) servidores(as) em sua trajetória de 
ingresso; e, c) promover um espaço de diálogo sobre as ações institucionais e 
locais que podem contribuir para a melhoria da experiência de socialização 
organizacional. A narrativa foi novamente perfomada pela servidora Ana, e a 
cada etapa do texto, descrita acima, a servidora Byanka conduziu a ideação, 
convidando as RRH a refletir sobre quais ações a unidade poderia desenvolver 
para enriquecer a trajetória de integração dos(as) novos(as) servidores(as). 
Além de ideias de possíveis ações, a abertura para o diálogo proporcionou a 
troca de relatos de ações já realizadas em algumas unidades, como boas 
práticas. Alguns participantes inclusive relataram que a memória suas de 
próprias experiências no processo de admissão, fomentada pela narrativa, 
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facilitou a identificação de ações. As sugestões foram registradas 
simultaneamente, compondo visualmente a apresentação do storytelling, das 
quais se destacam: 

·    Planejamento prévio das primeiras atividades e orientações 
necessárias para integração do(a) servidor/(a) à equipe de trabalho; 

·       Organização física de estação de trabalho para o(a) servidor(a). 

·    Organização de uma reunião de boas-vindas, se possível com a 
presença dos(as) colegas de trabalho, para a promoção da interação entre eles; 

·    Realização de um tour; 

·    Definição de um responsável (que pode ser um colega mais 
experiente ou a própria chefia) para acompanhar/auxiliar o(a) servidor(a) nos 
primeiros dias/meses de trabalho; 

·    Definição e manutenção de canais de comunicação periódicos 
(reuniões, conversas) para diálogo com o(a) servidor(a) a fim realizar o 
ajustamento de expectativas para a construção do Plano de Trabalho 
Individual (PTI). 

Tais sugestões vão ao encontro das orientações que já presentes no 
comunicado que alerta as unidades sobre a possibilidade de receber um(a) 
servidor(a) que é encaminhado pela Divisão de Provimento e Movimentação a 
cada nomeação, o que mostra um alinhamento dos esforços observados nos 
últimos anos entre o DRH e as unidades para se refletir nas ações de 
socialização. 

Como observado, a reunião colaborativa evidenciou a possibilidade de 
construção de verdadeiras pontes entre pessoas e contextos, em consonância 
com o que apontado por Hunsucker e Siegel (2015), dadas as inúmeras ideias e 
experiências compartilhadas. Nessa perspectiva, a prática demonstrou que o 
uso do storytelling tanto para definição, quanto para a ideação das ações 
possíveis no processo de socialização organizacional favoreceu uma 
compreensão mais empática da vivência dos(as) servidores(as), o que reforça 
que ferramentas de Design Thinking podem se configurar como estratégias 
inovadoras para analisar os problemas, como aqueles observados pela 
Comissão Passo, além de estimular a construção de soluções coletivas, como as 
próprias propostas construídas durante a reunião. 

Palavras-chave: Storytelling; Design Thinking; Jornada do usuário; 
Experiência do servidor; Socialização organizacional. 
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ANÁLISE DO POTENCIAL USO DO BIM PARA REFORMAS DE 

EDIFICAÇÕES DE PEQUENO E MÉDIO PORTE 

Bianca Cunha Santos  
Felipe Jorge de Carvalho Pinto 
 
Resumo expandido 
Vários são os conceitos de BIM. O conceito estabelecido pelo Governo 

brasileiro, através da autarquia DNIT (2021), por exemplo, classifica o BIM 
como um processo de gerenciamento de informações em projetos de 
construção para toda a sua vida útil. O uso desta metodologia na construção 
civil tem crescido de forma gradual, destacando-se, no Brasil, a Estratégia 
Nacional de Disseminação do Building Information Modelling - Estratégia BIM 
BR, instituída pelo decreto nº 9.983, de 2019 e estabelecida a sua utilização na 
execução de obras dos órgãos e entidades da administração pública federal, 
pelo decreto nº 10.306, de 2020. 

Em grande parte da bibliografia que trata dessa metodologia, em suas 
aplicações mais consolidadas (como as consideradas dimensões 3D – que diz 
respeito à representação geométrica, 4D – que trata do planejamento/tempo e 
5D – relacionada a orçamento/custos), o foco se dá a novas construções, de 
médio e grande porte, o que é de extrema importância, diante dos impactos 
econômicos e ambientais que o BIM pode gerar. Entretanto, a demanda por 
reformas e adaptações tem aumentado, principalmente após a pandemia do 
Covid-19 (European Commision, 2020). Outrossim, o progressivo crescimento da 
população urbana exige cada vez mais a adaptação e manutenção do 
ambiente construído, tornando as reformas uma demanda crescente. Além 
disso, as crises ambientais colocam em evidência a necessidade de um uso 
mais consciente de recursos. 

Outro ponto a se destacar é o fato de que a oferta de mão de obra de 
profissionais habilitados para projetar tem crescido significativamente, uma 
vez que o acesso ao ensino superior, nas últimas décadas, tem tido um 
expressivo aumento (SALATA, 2018). Assim sendo, pode-se dizer que há uma 
saturação dos serviços na área de projetos e, por conseguinte, a maior 
disponibilidade de mão de obra para projetos de menor porte (caracterizados 
por menor complexidade, menores prazos e menos recursos), pois geralmente 
demandam empresas menores e/ou profissionais autônomos. Um indicativo 
disso é que mais de 50% dos arquitetos urbanistas, em 2021, segundo dados 
levantados pelo censo do CAU-BR, trabalham como profissional autônomo. 

Com isso, pode-se especular que “o futuro da arquitetura” (e 
provavelmente da construção civil como um todo) “pode ser mais adaptar o 
que já existe do que construir tudo de novo” (SOUZA, 2021). Ademias, como 
pontuado por Antunes (2020), a “reforma de edificações tem grande 
relevância” já que com o crescimento populacional e, em conjunto, a 
urbanização, “são necessárias intervenções, ampliações e adaptações nas 
edificações existentes.” Ou seja, em qualquer ambiente urbano, reformar é algo 
recorrente. Um exemplo de maior porte seria a necessidade de requalificação 
de grandes centros urbanos e, um de menor porte, são as reformas residenciais, 
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que tiverem um crescimento significativo a partir da pandemia de Covid- 19, 
como já citado anteriormente. 

 
Sempre haverá, também, a necessidade de manutenção, mesmo de obras 

que já possuem a perfeita funcionalidade. A NBR 16280 (2024), que trata de 
“Reforma em edificações - Sistema de gestão” também destaca esse fato, 
sendo introduzida justamente destacando a importância e inevitabilidade das 
reformas com o envelhecer das edificações, seja por segurança, perda de 
função ou mesmo mudanças socioeconômicas. Em conformidade a isso, o uso 
da metodologia BIM permite a criação de um banco de dados digital que 
armazena todas as informações relevantes da edificação, possibilitando um 
gerenciamento mais eficiente ao longo de todo o seu ciclo de vida. Essa base 
de dados facilita não apenas a realização de futuras reformas e adaptações, 
mas também a manutenção preventiva e corretiva dos sistemas construtivos, 
reduzindo custos e minimizando desperdícios. 

Em vista disso, a presente pesquisa teve por objetivo expor a 
potencialidade do uso do BIM para reformas de pequeno e médio porte, pois a 
metodologia pode colaborar com a sustentabilidade, especialmente por 
possibilitar maior controle de materiais e resíduos. Para isso, foi realizada uma 
revisão bibliográfica de pesquisas prévias sobre o assunto e uma pesquisa com 
profissionais da área, como arquitetos, engenheiros e coordenadores de 
projetos, a fim de verificar se os projetos de reforma são realmente 
predominantes dentre seus serviços e, para os que já aplicam BIM, identificar 
as principais vantagens e desvantagens. Por fim, foi feita uma análise sobre as 
respostas obtidas, juntamente a um exemplo prático, de um projeto de reforma 
de pequeno porte, para o Instituto de Geociências da UFMG, sendo o projeto 
realizado no Departamento de Planejamento e Projetos pela autora. 

Observou-se, mediante o levantamento de dados realizado, um aumento 
na demanda para reformas, mesmo que estas ainda não sejam predominantes 
dentro da realidade da amostragem pesquisada. Isto potencializa a 
possibilidade de se difundir metodologias mais funcionais para esse tipo de 
projeto, sendo o BIM, unido à digitalização por laser, por exemplo, processos 
que tendem a ter seu uso ampliado. Além disso, há de se considerar também as 
atuais evoluções tecnológicas como inteligência artificial e leitura de objetos 3d 
através de câmeras de celular comum, ou seja, pode ser que esse tipo de 
recurso se desenvolva mais rapidamente que o imaginado. 

Apesar disso, ainda é necessária uma maior popularização destes 
recursos. Tratando- se de países em desenvolvimento como o Brasil e a 
dimensão das obras em foco neste trabalho, onde os recursos geralmente são 
mais limitados, estratégias de popularização de softwares precisam de um 
olhar mais atento, algo que poderia ser observado até pelas próprias empresas 
detentoras dos programas. A construção civil contemporânea demanda o uso 
dessas tecnologias, e o progresso do setor depende do acesso efetivo a elas. 

  
Palavras-chave: projetos de reformas; processos BIM; BIM; projeto de 

pequeno e médio porte. 
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APLICAÇÃO DE METODOLOGIAS ÁGEIS NA GESTÃO DE BIBLIOTECA 
UNIVERSITÁRIA6 

Danielle Teixeira de Oliveira 
 
Resumo expandido 
A gestão de bibliotecas universitárias exige coordenação de serviços, uso 

de indicadores e integração entre áreas como estratégia, marketing, qualidade 
e produção (Silva; Schons; Rados, 2006). Nesse cenário, práticas inovadoras são 
essenciais para assegurar eficiência, colaboração e resultados. 

Criadas no setor de software, nos anos 2000, e formalizadas pelo 
Manifesto Ágil (Agile Alliance, 2001), as metodologias ágeis priorizam 
colaboração, flexibilidade e entregas contínuas. Frameworks como Scrum e 
Kanban, baseados em ciclos curtos de planejamento e avaliação, já foram 
adaptados em bibliotecas universitárias (Marques, 2023), com potencial para 
estimular inovação e engajamento. 

Este relato descreve a adoção de metodologias ágeis na Biblioteca da 
FAE/UFMG e seus efeitos sobre os desafios estruturais e operacionais. Os 
objetivos são: (a) contextualizar os desafios da gestão; (b) relatar as etapas de 
aplicação; e (c) analisar os impactos no trabalho e na atuação da equipe. 
Busca-se oferecer subsídios a gestores e instituições interessados em práticas 
inovadoras. 

Este estudo utilizou uma abordagem qualitativa, apoiada em revisão 
bibliográfica, a partir de material existente (Gil, 2016) e caracterizou-se como 
um relato de experiência, capaz de valorizar práticas desenvolvidas em 
contexto acadêmico por meio de análise reflexiva e científica (Mussi; Flores; 
Almeida, 2021). 

A execução das metodologias ágeis na Biblioteca da FAE foi guiada pelo 
framework Scrum, adaptado à realidade da instituição. A coordenadora 
assumiu o papel de product owner (dono do produto), organizando demandas e 
priorizando entregas, enquanto os demais setores: Processamento Técnico, 
Referência e Circulação, Periódicos, Obras Raras e Coleções Especiais e Setor 
Administrativo atuaram como times autogerenciáveis, compostos por 
profissionais multidisciplinares (Valente, 2020). 

Testaram-se ferramentas digitais de gestão como KanbanFlow, Trello e 
MeisterTask, sendo esta última escolhida por oferecer, mesmo na versão 
gratuita, quadros Kanban, categorização de prioridades, atribuição de 
responsáveis e acompanhamento em tempo real. Para a organização e o 
compartilhamento de documentos, utilizou-se o Google Drive, que viabilizou 
planilhas colaborativas de serviços prestados, férias e licenças, além do 
registro de sugestões de aquisição recebidas por diferentes canais. 
Adicionalmente, ferramentas de inteligência artificial, como Gemini e ChatGPT, 
foram utilizadas para apoiar redação e revisão textual, demonstrando 
integração de tecnologias emergentes às práticas de gestão. 

A aplicação concentrou-se nos fluxos de trabalho da coordenação, 
                                            
6 Esse trabalho contou com o apoio do Prodis - Programa de Desenvolvimento Institucional para os 

Servidores para sua realização. 
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conduzida por profissional com experiência prévia em metodologias ágeis 
(Oliveira; Nascimento Silva, 2025). O acompanhamento ocorreu entre fevereiro 
e agosto de 2025, com dados coletados em registros de reuniões, análise de uso 
das ferramentas digitais e diário de campo. Indicadores como número de 
fluxos reorganizados, frequência de atualização documental e participação da 
equipe serviram como evidências das boas práticas adotadas. 

A Biblioteca da FAE/UFMG conta com nove servidores e seis estagiários de 
diferentes cursos, caracterizados por diversidade etária e de perfis. Essa 
heterogeneidade trouxe desafios de comunicação e adaptação, exigindo 
estratégias de gestão que valorizassem a diversidade e o respeito mútuo. 

Um desafio central foi o sistema de rodízio da coordenação, em que todos 
os bibliotecários assumem a gestão por, no mínimo, um ano. Embora 
democrático, o modelo exige assumir responsabilidades nem sempre 
compatíveis com o perfil ou interesse dos profissionais. Isso reforça a 
necessidade de competências técnicas, administrativas e socioemocionais, 
como destacam Amaral (2011) e Santos (2020) ao enfatizarem a importância de 
parcerias e de ambientes de aprendizagem contínua. 

A gestão iniciou-se em cenário de alta demanda reprimida, ausência de 
registros sistematizados e descontinuidade entre gestões anteriores. As ações 
iniciais concentraram-se em três frentes: diagnóstico da situação, resolução de 
demandas urgentes e testes de ferramentas de organização do trabalho. 
Amaral (2011) ressalta que, diante das crescentes exigências sobre unidades de 
informação, é necessário adotar estilos de gestão inovadores, visão 
corroborada por Paletta et al. (2016) ao defenderem a incorporação da 
inovação como forma de melhorar a qualidade dos serviços e atender 
eficazmente às demandas de acesso à informação. 

Com base nesses fundamentos, aplicaram-se abordagens inspiradas nas 
metodologias ágeis, como a organização colaborativa do trabalho, o 
acompanhamento contínuo das atividades e o uso de ferramentas digitais para 
registro e controle de fluxos. Essas medidas estruturaram a rotina, ampliaram o 
engajamento e a autonomia dos servidores e favoreceram a eficiência 
operacional e a adaptação às mudanças. 

O primeiro passo foi levantar as demandas acumuladas em gestões 
anteriores. A ausência de uma política de gestão do conhecimento, somada à 
rotatividade na coordenação e à falta de registros sistematizados, resultou na 
perda de memória institucional e no acúmulo de pendências. Sem mecanismos 
de follow-up ou transição, cada nova chefia reiniciava o trabalho sem acesso a 
diagnósticos prévios ou orientações consolidadas. 

Outra lacuna foi a ausência de normativas internas específicas. Embora a 
Biblioteca Universitária (BU) emita diretrizes gerais, não havia documentos que 
contemplassem as particularidades da biblioteca local. Isso gerava incertezas 
na delimitação de competências entre coordenação, BU e demais setores, 
dificultando decisões. 

A Comissão Consultiva, formada por membros da comunidade acadêmica 
da FAE, apresentava portarias desatualizadas e ausência de reuniões. Para 
ampliar a participação coletiva, foi reativada e integrada à governança da 
biblioteca, atuando como equipe estratégica, alinhada ao princípio ágil de 
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times autogerenciáveis. 
Além dos aspectos operacionais, sobressaíram-se desafios culturais. O 

rodízio de coordenação, embora democrático, dificultava a consolidação da 
liderança e a continuidade das ações. O acúmulo de problemas herdados exigiu 
mediação, empatia e firmeza, reforçando a necessidade de formação 
continuada em liderança e gestão de pessoas. 

A resistência à transformação digital evidenciou que a mudança cultural é 
condição essencial para a adoção de metodologias ágeis. Sem transparência, 
colaboração e confiança, as intervenções perdem eficácia. Por isso, além da 
reestruturação de fluxos e processos, tornou-se necessário investir na 
transformação das mentalidades, criando um ambiente favorável às práticas 
colaborativas. 

A partir do diagnóstico inicial, adotaram-se procedimentos de 
reorganização das rotinas, redistribuição de responsabilidades e fortalecimento 
da colaboração entre setores. O mapeamento dos subsetores e atribuições 
permitiu redistribuir tarefas de forma mais eficiente e estimular a autonomia 
da equipe. A supervisão dos estagiários foi descentralizada para os servidores 
por turno e criou-se um barema de seleção que trouxe mais transparência ao 
processo. 

No campo da infraestrutura digital, foi realizado um diagnóstico completo 
do site da biblioteca, identificando links inativos e conteúdos desatualizados, 
com proposta de reformulação. A prática seguiu a lógica de ciclos curtos de 
feedback e melhoria contínua, característica das metodologias ágeis. 

A escala de trabalho foi reorganizada segundo as especificidades dos três 
turnos. A coordenação passou a atuar presencialmente em horários variados, 
promovendo ajustes adequados à realidade de cada período. Apesar da 
resistência inicial, a medida trouxe equilíbrio entre demandas institucionais e 
possibilidades individuais, fortalecendo a colaboração e o protagonismo da 
equipe. 

Outras iniciativas voltaram-se ao aprimoramento da gestão documental e 
da comunicação interna. No Sistema Eletrônico de Informações (SEI), criou-se 
um processo único anual para reunir documentos da biblioteca, como 
comprovantes de pagamento e solicitações internas. A medida otimizou os 
fluxos informacionais, facilitou o acesso ao histórico da unidade e representou 
uma entrega incremental de valor. 

No plano interpessoal, o acompanhamento individualizado dos servidores 
evidenciou a relevância da escuta ativa e do foco em indivíduos e interações, 
valor central do Manifesto Ágil. Ações de acolhimento, como a ambientação da 
sala da coordenação e confraternizações, fortaleceram vínculos afetivos e 
incentivaram a colaboração. 

As medidas adotadas responderam a desafios concretos e refletem uma 
gestão orientada por adaptabilidade, colaboração, transparência e 
protagonismo. Mesmo em um ambiente tradicional e marcado pela 
rotatividade, mostrou-se viável promover transformações sustentáveis por 
meio da experimentação e da escuta ativa, princípios centrais das 
metodologias ágeis. As práticas aplicadas e seus respectivos princípios podem 
ser sintetizados assim: 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
40 

A. Redistribuição de tarefas, autonomia por turnos e atuação da 
comissão consultiva → equipes auto-organizadas; 

B. Criação de barema de seleção e descentralização da supervisão de 
estagiários → transparência e justiça nos processos; 

C. Reformulação do site, centralização de documentos no SEI e revisão 
da escala → entregas contínuas de valor; 

D. Utilização de dados para subsidiar decisões → planejamento 
baseado em evidências; 

E. Escuta ativa e acompanhamento individualizado dos servidores → 
foco em indivíduos e interações; 

F. Presença da gestão em diferentes turnos → inspeção contínua e 
adaptação; 

G. Ações de acolhimento e melhoria da ambiência → sustentabilidade 
do ritmo de trabalho. 

Entre os efeitos da adoção dessas diretrizes, destacaram-se: 
aprimoramento no acompanhamento das ações, definição de prazos mais 
realistas e redistribuição equilibrada de tarefas, reduzindo sobrecargas e 
aumentando a fluidez dos fluxos. 

O uso de ferramentas digitais colaborativas possibilitou registros 
atualizados e acessíveis, promovendo transparência e reduzindo a dependência 
do conhecimento tácito. Tal prática consolidou uma cultura de planejamento e 
acompanhamento coletivo, com maior clareza sobre responsabilidades e 
entregas. 

Entre os indicadores observados, destaca-se a racionalização no Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI): antes, cada solicitação de “nada consta” 
gerava um processo distinto, resultando em centenas de registros dispersos. 
Após a centralização, passou-se a utilizar um único processo anual, acessível a 
todos os bibliotecários. Também houve digitalização e centralização dos 
comprovantes de pagamento de multa, antes arquivados fisicamente, e a 
migração de documentos colaborativos e manuais de rotina para o Google 
Drive, garantindo acesso remoto e recuperação facilitada. 

Tais medidas dialogam com os princípios da Ciência Aberta, que valorizam 
transparência, documentação sistemática, colaboração e compartilhamento da 
informação. Bonetti e Moreno (2021) destacam o papel das bibliotecas 
universitárias na gestão  de  dados  de  pesquisa  nesse  paradigma,  e  as  
práticas  de digitalização, centralização documental e racionalização do SEI 
reforçam essa sintonia. 

Identificou-se, contudo, uma lacuna entre as exigências da liderança e a 
formação técnico-operacional dos servidores, sobretudo em competências 
como escuta ativa, mediação de conflitos e comunicação institucional. A 
ausência de capacitação gerencial compromete a efetividade da liderança, 
reforçando a necessidade de políticas públicas voltadas à preparação prévia 
para cargos de gestão. 

Em síntese, os resultados mostram que as boas práticas adotadas 
ampliaram a visibilidade das atividades, fortaleceram a corresponsabilidade da 
equipe e aumentaram a capacidade de planejamento. Apesar das limitações 
estruturais e da rotatividade na coordenação, as iniciativas favoreceram o 
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amadurecimento institucional, evidenciando que uma gestão eficaz demanda 
preparo, intencionalidade e apoio institucional contínuo. 

Como desdobramentos, prevê-se a formalização dos fluxos de trabalho e a 
elaboração de um organograma interno, visando transparência e orientação às 
futuras gestões. Planeja-se, ainda, desenvolver estratégias de comunicação 
para evidenciar avanços, valorizar o esforço coletivo e fortalecer o 
engajamento da equipe. Sugere-se, também, a investigação da percepção dos 
servidores sobre os efeitos das mudanças, por meio de entrevistas ou 
questionários, a fim de consolidar evidências sobre o impacto das práticas e 
orientar o aprimoramento contínuo da gestão no setor público. 

Por fim, considera-se estratégica a criação de um plano de transição entre 
gestões, com orientações claras e documentação acessível, para mitigar os 
efeitos da rotatividade, garantir a continuidade das ações e consolidar o 
aprendizado institucional. 

 
Palavras-chave: gestão de bibliotecas; gestão do conhecimento; gestão da 

informação; biblioteca universitária; metodologias ágeis. 
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AGROECOLOGIA E EDUCAÇÃO SUPERIOR: CAMINHOS CONJUNTOS7 

Denise Bianca Maduro Silva  
Adolfo Ramos Lamar 
 
Resumo expandido 
Em atendimento à Resolução n. 01/2023 do Conselho Universitário da 

UFMG, apresenta-se, a seguir os resultados de pesquisa levada a cabo durante 
estágio pós-doutoral, entre os anos de 2022 e 2024, no Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Regional de Blumenau/Santa 
Catarina (PPGE/FURB), assim como seus desdobramentos. O pós-doutorado 
realizou-se no âmbito do projeto “O Giro Agroecológico na Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Universidades Catarinenses, Unicamp e Universidade Nacional 
de Córdoba na Argentina”, em articulação com o Observatório Ibero-Americano 
de Estudos Comparativos em Educação – OIECE- e com o grupo de pesquisa em 
Filosofia e Educação – Educogitans – do PPGE/FURB, envolvendo ações de 
ensino, pesquisa e extensão.  

No âmbito da pesquisa, objeto de análise deste texto, os resultados 
enfatizaram a questão conceitual e metodológica da educação comparada e a 
relação educação e agroecologia na gestão e na pós-graduação das 
Universidades no Brasil, na Argentina e na região. Metodologicamente, na 
pesquisa qualitativa, foram realizadas atividades de: observação participante 
nos campi das Instituições de Ensino Superior – IES-, a saber, FURB, 
Universidade Estadual de Campinas -UNICAMP, Universidade Federal de Santa 
Catarina -UFSC e Universidade Nacional de Córdoba -UNC; revisão de referentes 
teóricos-metodológicos em educação comparada e agroecologia, revisão de 
literatura sobre agroecologia e temas correlatos por meio de portais de 
periódicos nacionais e internacionais e em repositórios das IES; revisão 
documental de avaliações da pós-graduação na CAPES - Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-, de projetos pedagógicos, planos 
de cursos e programas das disciplinas de pós-graduação e de Planos de 
Desenvolvimento Institucional – PDIs- das IES. Adicionalmente foram revisadas 
diretrizes de organismos internacionais voltadas para a educação ambiental e 
participação de jovens. Assim, foram gerados, tratados e analisados dados, 
cujos resultados levaram à aprovação e publicação de artigos em revistas Qualis 
A e em livros, e à apresentação em eventos com anais. A partir da observação 
participante, propiciou-se a articulação com membros das comunidades, do 
Educogitans e do OIECE, promovendo a troca de saberes e a ampliação do 
conhecimento construído (Lamar et al., 2024a). O objetivo geral da pesquisa era 
mapear como a questão da Agroecologia é tratada nas Universidades em foco, 
tanto em termos de gestão como de formação e produção na pós-graduação, 
buscando identificar o que Roach e Lamar (2012; 2019) definem como o giro 
agroecológico no ensino superior. A seguir, apresentam-se as principais 
publicações com os resultados de pesquisa, indicando seus alcances e o caminho 
percorrido. 

                                            
7 Esse trabalho contou com afastamento para participação em cursos de pós-graduação stricto sensu 

para sua realização. 
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Para explicar o giro agroecológico, recorre-se à epistemologia. A 
epistemologia, perspectiva de análise na qual o estudo se insere, aborda os 
modelos de pesquisa, conhecimentos e saberes, assim como suas racionalidades 
e seus interesses. Roach e Lamar (2012; 2019), com base em estudos sobre a 
indissociabilidade entre o social e o ambiental, ancoram na perspectiva 
socioambiental o principal pilar da construção de conhecimentos. Os autores 
reúnem a complexidade ambiental com dimensões subjetivas dos atores sociais, 
buscando romper a dicotomia entre sujeito e objeto, onde se coloca em questão 
o ambiente e o sujeito com seus conhecimentos. Essa perspectiva epistêmica 
acolhe alteridade, valorização das diferenças, respeito à diversidade e a 
emergência da natureza para o centro do debate, com a necessidade de leitura 
e compreensão socioambiental dos fenômenos sociais como horizonte ético e 
político. A agroecologia se propõe a questionar os paradigmas agroalimentares 
e ecológicos estabelecidos pelo agronegócio corporativo, e busca criar prática e 
cientificamente novas abordagens capazes de orientar um processo de 
construção de saberes que dê conta de abraçar essa amplitude e complexidade. 
As IES têm cada vez mais abarcado abordagens multi e interdisciplinares para 
darem conta de discutir fenômenos contemporâneos complexos, a exemplo das 
questões (sócio)ambientais em seu mais amplo espectro. É na articulação entre o 
social e o ambiental que a agroecologia desponta como um paradigma 
sustentável. As Instituições de Ensino Superior não podem se furtar a esse 
debate, pois têm como uma de suas finalidade formar profissionais e 
pesquisadores capazes de compreender as causas e consequências das crises 
que vivenciamos, que possam agir na construção de soluções e atuar 
criticamente para a sua reversão. Para Lamar, Dambrowski e Costa (2024), o 
giro agroecológico nas IES é estudado por duas perspectivas complementares: 
desde as políticas institucionais e desde os giros curriculares que podem ser 
observados num período recente. 

Inicia-se a apresentação dos resultados da pesquisa, ressaltando a revisão 
da literatura envolvendo discussões pertinentes à temática escolhida, educação 
comparada e agroecologia, com avanços teórico-metodológicos. A educação 
comparada é um campo interdisciplinar que analisa e compara sistemas 
educacionais, políticas e práticas pedagógicas em múltiplos contextos nacionais 
e internacionais. Em Maduro e Machado (2023), analisam-se modelos de análises 
para o estudo de políticas públicas educacionais de diferentes sistemas de 
ensino nacionais, tendo em conta a interdisciplinariedade, os contextos histórico-
políticos e os processos de construção e institucionalização das políticas. Por 
meio da educação comparada identificam-se as diferenças e similitudes, mas 
também se possibilita compreender como as condições globais e locais moldam 
trajetórias educacionais, processos de reforma e as estruturas de poder que as 
influenciam, lendo e discutindo os sentidos dados e contrapostos (MADURO; 
LAMAR, 2024).  

Considerando que as escolhas dos pesquisadores são importantes para 
entender a constituição da academia e da sociedade, realizou-se o exercício 
epistemológico de identificar o que se tem produzido em pesquisas no campo da 
agroecologia em intercessão com educação no Brasil, Argentina e na região. 
Lamar, Kuchenbecker e Maduro (2024) analisam comparativamente como a 
agroecologia é discutida na pós-graduação na América Latina e Caribe, 
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utilizando bases de teses e dissertações. Na amostra de 3 trabalhos na 
Argentina, 6 no Brasil, 2 na Colômbia, 4 em Cuba, 2 no México, 2 no Chile e 2 na 
Costa Rica, os autores encontram que o desafio da sustentabilidade por meio do 
diálogo dos saberes constitui campo de pesquisa inerente a todos os estudos 
analisados. Em Maduro, Souza e Lamar (2025), foram analisados títulos, 
palavras-chave e resumos para encontrar artigos científicos em bases de dados 
nacional e internacional, a saber, o Portal de Periódicos CAPES e a Dialnet. Os 4 
temas geradores de artigos científicos em agroecologia na Ibero-América 
levantados por meio da análise dos 25 artigos encontrados, distribuídos em 
Ensino Superior (4), Metodologias (4), Ação Política (6), Educação no Campo (7) e 
Educação Ambiental (8), indicam a diversidade de abordagens através das quais 
a agroecologia se faz presente em estudos e pesquisas. Foram encontrados 
poucas produções para a região Norte do Brasil. Essa menor incidência de 
estudos reflete também a distribuição histórica dos programas de Pós-
Graduação e dos grupos de pesquisa presentes no país, e a falta de políticas 
nacionais de fomento à pesquisa e formação de pesquisadores no Norte. Já em 
termos de Ibero-América, o Brasil desponta, na amostra, como o principal 
produtor de conhecimento sobre o tema Agroecologia e Educação, mostrando 
seu pioneirismo e seu comprometimento com o giro agroecológico para as 
pesquisas na região. 

Em Souza, Maduro e Lamar (prelo), a partir das definições e interseções 
temáticas para agroecologia na literatura de referência do campo, desenhou-se 
um conjunto de palavras-chave para filtro na base de dados (CAPES, 2022). Após 
a identificação dos Programs de Pós-Graduação -PPGs- e sistematização dos 
dados, verificou-se também a presença do termo “agroecologia” em elementos 
curriculares presentes nos sites dos PPGs, como a descrição institucional dos 
programas e cursos e as ofertas de disciplinas. Os PPGs encontrados estão 
localizados principalmente no Nordeste, no Sul e Sudeste do Brasil. Aparece a 
região Centro-Oeste com uma disciplina específica dentro de PPG de 
Desenvolvimento Rural. Não foi encontrado nenhum PPG sobre agroecologia na 
região Norte do país. Os PPGs encontrados têm como temas centrais o 
desenvolvimento rural, sustentável e territorial, meio ambiente, extensão rural, 
formação docente, os sistemas agroindustriais e os estudos rurais. Ainda 
buscando entender o lugar da agroecologia na formação e na produção do 
pesquisador, por meio de suas escolhas de análises, os autores focaram o olhar 
para uma IES específica. Na UNICAMP, analisando seu repositório institucional 
em dois momentos, percebe-se que as teses, dissertações e artigos sobre 
agroecologia cresceram numericamente de 2023 para 2024. Na UNICAMP a 
Agroecologia é discutida principalmente em programa de pós-graduação com 
base nas Ciências Agrárias, pertencendo à Faculdade de Engenharia Agrícola, o 
que explicaria, em parte, os poucos resultados encontrados para produções 
científicas na chave de busca agroecologia e educação. 

A discussão de elementos de gestão se faz presente em Lamar et al. 
(2024b), que ao analisarem o conteúdo de PDIs da UFSC, FURB, Universidade 
Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECÓ), Universidade do Oeste 
Catarinense (UNOESC) e Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), com 
vigência entre 2018 e 2026, identificam que apenas a UFFS apresenta menção ao 
termo agroecologia. Tal resultado está em conformidade com Costa et al. (2023) 
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que ao revisarem PDIs de IES no Brasil, também constatam a ausência da 
temática agroecológica na gestão universitária. Como enfatizam Souza e 
Maduro (2024) ao investigarem teoricamente os diálogos entre agroecologia e 
eduação superior, é urgente inserir agroecologia nas agendas das políticas 
institucionais, de gestão, formação, currículos e pesquisas, contribuindo para 
que futuros profissionais conheçam e vivenciem princípios e práticas 
sustentáveis. 

Para Ferrer et al. (2025), tanto no Brasil como na Argentina, os embates 
teórico-metodológicos e políticos educacionais que envolvem a agroecologia e a 
educação relacionam-se com os Direitos Humanos e aos Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) anunciados pela Organização das Nações 
Unidas – ONU- em 2015. Hercelin e Maduro (2024) ressaltam a importância da 
inclusão ativa dos jovens nas decisões políticas e nas estratégias de 
implementação dos ODS como crucial para acelerar o progresso em direção à 
sustentabilidade. 

Investigando a Reforma Universitária de 1918 da Universidad Nacional de 
Córdoba e suas implicações para a América Latina e Caribe, Machado e Maduro 
(2023), aproximam-se do caso argentino por meio de revisão bibliográfica. As 
manifestações ali iniciadas pelos estudantes reivindicavam autonomia 
universitária, liberdade de cátedra, reconhecimento da importância da pesquisa 
e o compromisso social. A extensão universitária, entendida como lócus de 
promoção da interação transformadora entre universidade e outros setores da 
sociedade, foi incorporada nas funções da universidade latino-americana e 
caribenha a partir da contribuição direta de Córdoba. Partindo desse 
entendimento da importância da extensão, é possível argumentar que a 
agroecologia entra nessa e em outras Universidades na região a partir dessa 
função, mas de forma indissociável da pesquisa e do ensino. Assim, como 
desdobramento da pesquisa pós-doutoral, para maiores resultados 
comparativos entre Brasil e Argentina na interseção agroecologia e educação 
superior na atualidade, novas agendas de pesquisa foram empreendidas. O 
lugar da Agroecologia na Universidade de Córdoba é tema de artigo em 
elaboração com pesquisadores dessa IES.  

Como considerações finais sobre o recorrido da pesquisa, ressalta-se que o 
diálogo constante com pesquisadores profundamente comprometidos com a 
construção de um novo paradigma do conhecimento foi fundamental para o 
desenvolvimento do trabalho. Como resultado geral do esforço colaborativo de 
diferentes instituições, regiões do Brasil e países, evidenciou-se a atualidade da 
intersecção entre os campos da educação e da agroecologia, na urgência da 
construção de conhecimentos em todos os níveis educativos em torno da 
sustentabilidade ambiental que supere perspectivas instrumentais e visões 
excludentes presentes na sociedade e na academia _herança de perspectivas 
epistemológicas que silenciaram outras matrizes de produção de conhecimento_ 
e que se faça alternativa ao modo de produção capitalista, promovendo um 
mundo mais sano, justo e garantindo a vida no planeta, inclusive a humanidade. 
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EFEITO DE DIFERENTES TRATAMENTOS NA GERMINAÇÃO E 
CONTAMINAÇÃO DE SEMENTES DE SYAGRUS CORONATA 

Morgana Medeleyne Campos Pereira 
Eduardo Domingues de Oliveira Júnior 
Leandro Silva de Oliveira 
 
Resumo expandido 
O licuri (Syagrus coronata) é uma palmácea nativa do Cerrado, distribuída 

principalmente na Bahia, Minas Gerais e Goiás. A espécie encontra-se 
ameaçada de extinção, o que ressalta a importância de estudos voltados à sua 
propagação e conservação. A qualidade fisiológica das sementes e a 
capacidade de germinação podem ser comprometidas pela presença de 
microrganismos, como fungos comumente encontrados em sementes 
armazenadas, que reduzem o potencial germinativo por meio da oxidação dos 
tecidos, através de enzimas degradativas, diminuindo a propagação da 
espécie. Nesse contexto, a aplicação de tratamentos com fungicidas pode 
reduzir a contaminação e favorecer a germinação, uma vez que diminui ou 
retarda o surgimento de fungos. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes tratamentos de 
sementes de licuri submetidas ao fungicida Captan SC sobre a germinação e a 
contaminação. Ao final das avaliações, foi comparado o total inicial de 
sementes por repetição com o número de sementes germinadas e não 
contaminadas, permitindo identificar os tratamentos mais promissores para a 
produção de mudas da espécie. O experimento foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado, com seis tratamentos: T1 – sementes maduras com 
fungicida e talco (MFT); T2 – sementes maduras com fungicida (MF); T3 – 
sementes maduras armazenadas em local refrigerado (aproximadamente 4 °C) 
com fungicida e talco (MGFT); T4 – sementes maduras armazenadas em local 
refrigerado com fungicida (MGF); T5 – sementes imaturas armazenadas em 
local refrigerado com fungicida e talco (IGFT); T6 – sementes imaturas 
armazenadas em local refrigerado com fungicida (IGF). O número de 
repetições não foi uniforme entre os tratamentos, resultando em delineamento 
desbalanceado, devido à contaminação externa e à baixa viabilidade dos 
frutos temporões utilizados. Foram avaliadas as variáveis total atual, 
germinação e contaminação. Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e, quando significativo, ao teste de Tukey (p ≤ 0,05), além 
de testes adicionais, como Shapiro-Wilk, para averiguar a normalidade, e 
Bartlett, para verificar a homogeneidade. 

Na análise de “total atual”, houve diferença significativa entre os 
tratamentos (p < 0,0001). O teste de Tukey mostrou que T3, T2 e T5 
apresentaram maiores médias, enquanto T6 e T4 foram inferiores. Na variável 
contaminação, não se observaram diferenças significativas (p = 0,58), 
indicando que nenhum dos tratamentos avaliados reduziu efetivamente a 
presença de contaminantes. Quanto à germinação, verificou-se diferença 
significativa (p = 0,0011). 

O tratamento T2 destacou-se como o mais eficiente, com maior média de 
germinação, diferindo de T6, que apresentou o pior desempenho, praticamente 
sem germinação. Apesar do número desproporcional de repetições os dados 
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indicam que o uso do fungicida Captan SC em sementes maduras (T2) 
contribuiu para o atraso da contaminação e favoreceu a germinação, enquanto 
T6 e T4 apresentaram baixo desempenho na germinação e redução da 
contaminação. Os tratamentos influenciaram significativamente a germinação 
e o total atual, mas não afetaram a contaminação. O tratamento T2 (sementes 
maduras com fungicida) foi o mais eficiente para promover a germinação, 
enquanto o T6 (sementes imaturas com fungicida) apresentou os piores 
resultados de germinação e contaminação. A adoção de sementes maduras 
associadas ao tratamento com Captan SC mostrou-se mais promissora para a 
propagação de licuri. 

 
Palavras-chave: Sementes; Tratamento; Germinação e Contaminação. 
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O DESTINO DOS EGRESSOS DO MESTRADO PROFISSIONAL EM 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E PROPRIEDADE INTELECTUAL DA UFMG: UMA 
DÉCADA EM PERSPECTIVA (2011–2020) 

Eni da Conceição Rocha 
Allan Claudius Queiroz Barbosa 
 
Introdução 
 O Mestrado Profissional em Inovação Tecnológica e Propriedade 

Intelectual (MPITPI) da Universidade Federal de Minas Gerais foi criado para 
formar profissionais com competências aplicadas em inovação, propriedade 
intelectual e empreendedorismo. Após mais de uma década de funcionamento, 
tornou-se fundamental compreender como os egressos têm se inserido no 
mercado e no ecossistema de inovação de Minas Gerais, tanto para avaliar o 
impacto do curso quanto para subsidiar melhorias contínuas. 

 
Objetivos 
 ·  Descrever o perfil e a trajetória profissional dos egressos do MPITPI 

(2011– 2020). 
· Avaliar os efeitos do curso em termos de empregabilidade, renda, 

desempenho profissional e vocação acadêmica. 
· Investigar a inserção e a contribuição dos egressos no ecossistema de 

inovação mineiro. 
·  Produzir dados que apoiem o aprimoramento do curso e reforcem seu 

papel estratégico na formação de recursos humanos qualificados. 
 
Metodologia 
A pesquisa utilizou uma abordagem quali-quanti, envolvendo: 
·       Survey com 66 respondentes (64,7% de 102 egressos) via 

questionário eletrônico estruturado; 
·       Grupo focal com sete egressos, a fim de aprofundar percepções 

qualitativas; Análise estatística e de conteúdo, triangulando dados quantitativos 
e qualitativos. 

 
Desenvolvimento / Discussão 
Os resultados indicam que o MPITPI tem papel relevante no fortalecimento 

do ecossistema de inovação mineiro. Entre os principais achados: 
·  Perfil dos egressos: diversidade de áreas de formação, com 

predominância de profissionais atuando em setores ligados à ciência, tecnologia 
e inovação; 

· Trajetória profissional: aumento de inserção em ambientes de inovação, 
orgãos públicos e privados, além de empreendimentos próprios; 

· Impacto na renda e carreira: parte expressiva dos egressos relatou ganhos 
salariais, promoções e expansão de responsabilidades após o curso; 

· Efeitos na formação acadêmica: ainda que a maioria não tenha seguido 
para doutorado, muitos ampliaram vínculos com pesquisa aplicada e projetos de 
inovação; 

· Inserção no ecossistema: evidenciou-se contribuição para geração de 
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patentes, licenciamentos, artigos e participação em mecanismos de inovação, 
consolidando o papel do programa como formador de capital humano 
estratégico. 

 
Considerações finais 
O estudo confirma que o MPITPI/UFMG, em seus primeiros dez anos 

(2011–2020), impactou positivamente a formação de profissionais, ampliando 
suas oportunidades e reforçando o ecossistema de inovação em Minas Gerais. 
Além disso, os dados obtidos fornecem subsídios valiosos para o aprimoramento 
da gestão do curso, fortalecendo a articulação entre universidade, setor 
produtivo e sociedade. 
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Mestrado Profissional; UFMG; egresso; inserção; ecossistema de inovação. 
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O CURRÍCULO COMO ESPAÇO COMUM NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE CIÊNCIAS HUMANAS DA UFMG 

Elisângela Jory Camargo 
Vanessa Regina Eleutério Miranda 
 
Resumo 
Este trabalho, em andamento, busca compreender qual concepção de 

formação docente é expressa nos currículos das licenciaturas em Ciências 
Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), investigando de que 
modo tais propostas curriculares contribuem (ou não) para a constituição de 
espaços comuns de formação de professores. Considera-se o currículo como 
uma prática discursiva (Fairclough, 2016), na qual se materializam relações de 
poder, hegemonia e disputas de sentido sobre o que é formar professor, o 
estudo ancora-se nas discussões sobre os saberes da profissão docente (Tardif, 
2014), os conhecimentos profissionais na formação inicial (Roldão, 2007; Gatti, 
2009) e a proposta de construção de espaços híbridos de formação (Nóvoa, 
2017). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que adota a Análise Crítica do 
Discurso (ADC) de Fairclough (2016) como metodologia, aplicando-a a 
entrevistas com coordenadores de curso e à análise documental dos Projetos 
Pedagógicos de Curso (PPCs) das licenciaturas em História, Ciências Sociais e 
Filosofia da UFMG. A análise preliminar dos PPCs revela que os cursos de 
licenciatura analisados, apesar de reconhecerem a formação docente como 
objetivo, propõem uma formação mais semelhante possível aos bacharelados, 
priorizando o conhecimento teórico legitimando pelo discurso acadêmico 
universitário, onde os saberes práticos e experenciais que compõem a formação 
dos professores, compõem uma parte inferior no currículo, ocorrendo algumas 
vezes de forma desconexa com a realidade das escolas e da prática docente. 

Palavras-chave: formação de professores; currículo; saberes docentes; 
espaços comuns.  

 
Introdução 
A formação de professores tem sido objeto de amplos debates nas últimas 

décadas, especialmente nas universidades, responsáveis por preparar os futuros 
professores para atuarem na educação básica. Este trabalho busca 
compreender de que modo os cursos de licenciatura em Ciências Humanas da 
UFMG expressam concepções de formação docente em seus currículos, 
investigando como tais propostas contribuem para a construção de espaços 
comuns de formação. Parte-se da premissa de que o currículo não é apenas um 
conjunto de disciplinas ou conteúdos, mas um espaço de formação que revela 
concepções de docência. A questão norteadora da pesquisa é: que concepções 
de formação docente estão presentes nos currículos das licenciaturas em 
Ciências Humanas da UFMG, e como essas concepções se articulam com a 
construção de espaços comuns de formação inicial? O trabalho ancora-se em 
uma abordagem teórica que compreende a formação docente como um campo 
de saberes específicos (Tardif, 2014), que exige articulações entre 
conhecimentos específicos, pedagógicos e profissionais (Nóvoa, 2017; Roldão, 
2007; Gatti, 2009). Além disso, considera-se a importância de se pensar a 
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formação em “espaços híbridos” (Nóvoa, 2017), onde universidade e escola 
dialogam de forma mais integrada. A pesquisa insere-se no escopo do projeto 
de pesquisa de pós-doutorado da professora Vanessa Regina Eleutério Miranda, 
intitulado "A construção de espaços comuns para a formação de professores na 
UFMG: dinâmicas, desafios e possibilidades" que visa analisar a política 
institucional da universidade, para além dos cursos, em específico. 

 
Metodologia 
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa-interpretativa, tendo como 

método a Análise Crítica do Discurso (ACD), proposta por Fairclough (2016). Na 
ACD o discurso é tomado “como forma de prática social e não como atividade 
puramente individual” (p. 90) e é considerado “um modo de ação, uma forma em 
que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente sobre os outros” (p. 
91). Assim, entendemos que ACD é uma abordagem que permite investigar como 
práticas discursivas estruturam e refletem relações de poder, ideologias e 
disputas de sentido. A ACD será mobilizada para compreender como os 
diferentes atores institucionais concebem, negociam e atribuem sentido à 
implementação dos espaços comuns de formação docente na UFMG. O corpus 
da pesquisa será constituído por dois tipos de materiais: os PPCs das 
licenciaturas em Ciências Sociais, História e Filosofia da UFMG e futuramente, 
entrevistas semiestruturadas com os coordenadores desses cursos. Até o 
momento, a análise concentrou-se nos PPCs, utilizando o modelo tridimensional 
de Fairclough (2016) para identificar como os discursos sobre a formação 
docente são construídos e legitimados nos textos institucionais. O modelo 
tridimensional considera a prática textual (estrutura linguística do texto), a 
prática discursiva (processos de produção, distribuição e consumo dos textos), e 
a prática social (contexto sociocultural mais amplo). 

 
Resultados parciais e discussão  
Os resultados parciais referem-se à análise dos PPCs das licenciaturas em 

História, e Filosofia, já que até o momento o curso de Ciências Sociais está em 
vias de aprovação de uma nova versão curricular. As entrevistas com os 
coordenadores também não foram realizadas até a presente data. A análise 
concentrou-se nos capítulos que objetivos do curso (justificativa), do perfil do 
egresso e seus campos de atuação, a estrutura curricular (matriz 
curricular/seleção de conhecimentos) e sobre o estágio supervisionado. 
Constatou-se que a licenciatura, em muitos casos, é representada como um 
curso sem especificidade formativa claramente definida. O projeto pedagógico 
do curso de História sugere que licenciados tenham uma formação parecida 
com a de bacharéis, permitindo que atuem nos mesmos espaços de trabalho, 
indicando uma possível formação generalista que ambos egressos (bacharéis e 
licenciados). Essa indefinição compromete a identidade profissional do futuro 
professor e enfraquece o reconhecimento da docência como profissão. Já o 
curso de Filosofia apresenta claramente as especificidades de suas 
modalidades, no entanto, afirma ser objetivo do curso uma formação mais 
próxima possível entre licenciatura e bacharelado. A estrutura curricular do 
curso demonstra a predominância dos conhecimentos teóricos, com valorização 
da pesquisa acadêmica e da tradição intelectual (ocidental), com uma proposta 
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de formação docente desvinculada dos desafios concretos da prática docente. 
Também foi percebido a predominância da estrutura curricular modelo 3+1 e 
suas variações (Diniz-Pereira, 2015) nos currículos analisados. Essa organização 
curricular fragmentada reforça a cisão entre teoria e prática dificultando a 
construção de um percurso formativo integrado, como propõem Gatti 
(2009,2014), Tardif (2014), Roldão (2007) e Nóvoa (2017). Além disso, evidencia-
se a valorização do bacharelado e da pesquisa acadêmica no interior dos cursos 
analisados, muitas vezes tratado como padrão formativo de mais prestigio, 
visto que curso de Filosofia, por exemplo, a opção pela licenciatura ocorre 
somente a partir do 5 º do curso de bacharelado. Outra evidencia que revela a 
valorização do bacharelado é o domínio das disciplinas teóricas dentro da 
matriz curricular dos cursos e as incipientes oferta de disciplinas optativas 
destinadas à docência/licenciatura nos currículos. 

 
Considerações finais  
Os dados parciais desta pesquisa evidenciam importantes desafios para a 

consolidação de propostas curriculares que reconheçam e valorizem à docência 
como campo de saber e de prática na formação inicial de professores. A 
fragmentação entre formação disciplinar e pedagógica, a valorização do 
bacharelado em detrimento da licenciatura e a ausência de um perfil claro para 
o egresso comprometem a construção de uma identidade profissional docente 
(Gatti, 2014). A análise dos PPCs revela que, embora existam menções à 
importância da formação para o magistério, estas ainda se encontram diluídas 
em propostas formativas pouco articuladas, reproduzindo uma formação 
academicista, pouco conectada com a realidade escolar. A superação desses 
limites exige, nesse momento de promulgação das novas DCN’s (Resolução 
CP/CNE 04/2024),  compromisso institucional  para a formação de professores 
para a educação básica, comprometida com a articulação entre teoria e prática 
desde o início do curso, a valorização dos saberes pedagógicos e profissionais 
da profissão, além da promoção de espaços formativos comuns entre 
universidade e escola em prol da formação docente que atenda às necessidades 
do seu campo de trabalho: as escolas de educação básica. 
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UM FRAMEWORK BASEADO EM ACTIVE LEARNING E SIMILARIDADE 
SEMÂNTICA PARA TRIAGEM DE ARTIGOS EM REVISÕES SISTEMÁTICAS DA 
LITERATURA8 

Eugênio Monteiro da Silva Júnior 
Moisés Lima Dutra 
 
Resumo 
Revisões sistemáticas da literatura seguem uma metodologia rigorosa 

organizada em etapas que, em muitos casos, requerem um esforço considerável 
por parte dos pesquisadores. Mais especificamente, a tarefa de selecionar os 
estudos primários que irão integrar a revisão é a mais repetitiva e pode 
demandar muitas horas de trabalho. Com o intuito de reduzir a carga de 
trabalho necessária para esse processo de triagem, esta trabalho apresenta a 
proposta de um framework de priorização de leitura baseado em similaridade 
semântica que aproveita os benefícios dos recentes avanços do processamento 
de linguagem natural. O framework foi elaborado como uma variação do active 
learning, diferenciando-se por não requerer algoritmos adicionais de machine 
learning para classificação. Este framework serve como base para o 
desenvolvimento de assistentes automatizados para a triagem de artigos 
científicos. 

Palavras-chave: revisão sistemática da literatura; similaridade semântica; 
triagem de artigos científicos; processamento de linguagem natural. 

 
Introdução 
Em geral, iniciar uma nova pesquisa científica requer uma análise 

aprofundada da literatura relacionada, a fim de situar o novo trabalho no 
contexto dos estudos existentes. Para tanto, é necessário revisar, compilar e 
resumir as informações disponíveis sobre uma determinada área de pesquisa de 
forma consistente. A metodologia utilizada para alcançar esses objetivos é 
conhecida como revisão sistemática da literatura ou RSL (Booth; Sutton; 
Papaioannou, 2016). 

A RSL é uma importante fonte de evidências de pesquisas, porém a sua 
realização envolve um processo demorado e repetitivo que depende, 
principalmente, do trabalho humano (Kusa et al., 2023). Com o constante 
aumento no número de publicações e artigos científicos, uma quantidade cada 
vez maior de tempo e esforço é necessária para buscar os estudos publicados e 
resumir as descobertas. 

A RSL é um processo organizado em etapas bem definidas, cada uma com 
seus objetivos específicos. Um dos primeiros desafios enfrentados durante o 
empreendimento de uma RSL é a seleção dos artigos relacionados ao tema. A 
tarefa de filtrar os artigos recuperados para selecionar apenas aqueles que 
farão parte da revisão é chamada de screening (triagem). Essa tarefa demanda 
bastante esforço, pois o pesquisador precisa ler todos os resumos recuperados 
(que podem ser contabilizados entre algumas dezenas até milhares) para incluir, 
normalmente, apenas cerca de 1% dos artigos, conforme os dados levantados 

                                            
8  Esse trabalho contou com afastamento para participação em cursos de pós-graduação stricto sensu 

para realização. 
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por Lee e Sun (2018). 
Diante dessa crescente demanda de esforço para a seleção de artigos, o 

machine learning (aprendizado de máquina) e o processamento de linguagem 
natural (PLN) podem ser importantes aliados na melhoraria da eficiência do 
processo. Há uma tendência em incorporar essas novas tecnologias aos 
processos repetitivos que envolvem grandes volumes de informação. 

Este trabalho apresenta um framework elaborado para possibilitar o 
desenvolvimento de assistentes que possam reduzir a carga de trabalho dos 
pesquisadores durante a triagem de artigos para RSL. 

 
Objetivos 
Propor um framework para promover economia de carga de trabalho na 

triagem de artigos por títulos e resumos em RSL, incorporando elementos de 
active learning e do processamento de linguagem natural, de modo a superar as 
limitações das soluções existentes. 

 
Metodologia 
Este trabalho envolveu a proposição de um framework conceitual que 

possibilite o desenvolvimento de um assistente de triagem de artigos científicos. 
Após a identificação de qual seria objeto de estudo, teve início a elaboração de 
uma solução para o problema. Ficou definido que a solução deveria ter uma 
estrutura adaptável, de modo a possibilitar a realização de avaliações de 
diferentes variações dentro contexto em questão. Para isso, foi elaborado um 
framework baseado no active learning. 

Este trabalho foi desenvolvido em um período de forte expansão dos 
modelos dos chamados de LLM (large language models). Pesquisadores de 
várias partes do mundo trabalham em um constante aprimoramento dos 
modelos existentes, bem como no desenvolvimento de novas variações com 
funcionalidades diferentes. Esse crescimento pode ser observado na plataforma 
Hugging Face, que foi utilizada neste trabalho como a principal fonte de 
pesquisa por esses modelos. Foram realizados testes com diferentes modelos 
que trabalham com similaridade semântica. 

 
Desenvolvimento 
O framework proposto neste trabalho visa priorizar os títulos e resumos a 

serem examinados pelo pesquisador durante a triagem ou seleção de estudos 
para RSL. Pretende-se, desse modo, que o pesquisador analise antes os textos 
mais prováveis de serem incluídos na revisão, deixando por último os menos 
prováveis. Uma das funções essenciais é sugerir o ponto de parada, ou seja, 
quando o pesquisador pode interromper a triagem sem perdas significativas de 
artigos relevantes. Conceitualmente, o framework foi desenvolvido com base no 
framework padrão de active learning e é constituído de cinco componentes 
principais. A sua estrutura pode ser observada na Figura 1. Por definição, cada 
componente pode utilizar diferentes métodos para cumprir sua função. 
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Figura 1 - Framework desenvolvido 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 
Conforme a ordem em que aparecem no processo, o componente nº 1 

deste framework é o responsável pela conversão de textos em vetores. No 
jargão da comunidade de PLN, é o componente gerador de “embeddings”. Como 
os algoritmos de classificação não trabalham diretamente com textos, eles 
devem ser convertidos em vetores numéricos que serão utilizados internamente 
pelo algoritmo para atribuir uma prioridade de leitura para cada texto. 

O componente nº 2 é responsável pela ordenação inicial dos artigos. Uma 
vez concluída a conversão do corpus textual (títulos e resumos) em vetores, a 
próxima etapa consiste em começar a ordenar os artigos de acordo com a 
probabilidade de serem relevantes. Este componente inicia o processo de 
priorização de leitura propriamente dito. 

O componente de nº 3 abriga o método que atribui prioridades de leitura 
para cada artigo da lista. Este é o componente central do framework. Para 
realizar essa função, podem ser utilizados diferentes algoritmos de ML. Em 
estudos anteriores, é muito comum, por exemplo, a utilização do SVM para lidar 
com os dados em frameworks similares. 

O componente nº 4 sugere os artigos a serem examinados pelo 
pesquisador. Este componente está diretamente associado ao componente 
estimador de prioridades, uma vez que ele trabalha exclusivamente com os 
valores produzidos naquele componente. Para este componente, existem ao 
menos duas abordagens possíveis: amostragem por certeza (“mais provável”) ou 
por incerteza. 

O componente de nº 5 representa um ponto de decisão para o framework 
de priorização. Este componente é responsável por tratar uma das questões 
mais críticas do problema abordado: o melhor momento para finalizar a análise 
dos artigos. Quando o pesquisador inicia a revisão de um conjunto de artigos, 
não há uma maneira de saber com antecedência quantos daqueles artigos 
candidatos (não lidos) serão incluídos na revisão. O número exato de artigos 
incluídos não será conhecido até que todos os artigos candidatos sejam 
examinados pelo pesquisador. 
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Foram conduzidos experimentos com diferentes datasets, quatro métodos 
de conversão de textos em vetores e critérios de parada para o processo. O 
critério utilizado para definir que os artigos incluídos na revisão conduzida com o 
assistente computacional é similar à revisão conduzida de forma tradicional foi 
revocação de 95%. De acordo com Yu e Menzies (2019), não se pode exigir 100% 
de revocação, pois nenhum método de mineração de textos é capaz de garantir 
esse valor sem que todos os registros candidatos sejam revisados. Por esse 
motivo, ficou estabelecido na literatura que uma revocação de 95% é aceitável 
para o problema abordado. Em outras palavras, isso significa que o processo 
conduzido de maneira automatizada deve permitir que o pesquisador encontre 
ao menos 95% da totalidade de artigos relevantes que seriam encontrados caso 
a triagem fosse realizada sem auxílio de alguma ferramenta. Esse percentual é 
suficiente para permitir que haja um ganho em relação à economia de trabalho 
sem alterar de maneira significativa as conclusões da revisão. A título de 
exemplo, a Tabela 1 mostra alguns resultados de revocação e economia de 
carga de trabalho conseguidos com diferentes métodos de conversão de texto 
em vetores considerando diferentes datasets públicos de RSL. 

  
 Tabela 1 – Resultados de revocação e economia de carga de trabalho 

 
 

 
Na tese de Silva Júnior (2024), é possível encontrar mais detalhes a 

respeito do desenvolvimento do framework, bem como os experimentos 
utilizados para analisar o seu desempenho em situações simuladas 
computacionalmente. Em determinados casos, a economia de carga de trabalho 
alcançada foi de 80%. O que significa que o pesquisador precisou ler apenas 20% 
dos artigos localizados para encontrar 95% dos artigos relevantes para a sua 
pesquisa. 

 
 Considerações finais 
No sentido de promover economia de carga de trabalho na triagem de 

artigos por títulos e resumos, trabalhos recentes têm desenvolvido propostas 
com machine learning em conjunto com técnicas de PLN. No entanto, ainda não 
há uma solução definitiva para o problema, o que abre espaço para novas 
abordagens. Com o intuito de apresentar uma nova solução para o problema, o 
objetivo deste trabalho foi propor um framework para promover economia de 
carga de trabalho na triagem de artigos por títulos e resumos em RSL, 
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incorporando elementos de active learning e do PLN, de modo a superar 
limitações das soluções existentes. Foi proposto um framework conceitual, 
fundamentado no active learning que une ideias promissoras de trabalhos 
anteriores e incorpora novos elementos. Os experimentos conduzidos 
demonstraram que uma implementação da abordagem proposta teve resultados 
considerados satisfatórios, conforme os valores quantificados de revocação e 
economia de trabalho. Além disso, o framework possui características 
interessantes para o problema em questão: pode ser implementado de modo a 
não depender de ajustes de parâmetros e apresenta versatilidade em relação 
aos modelos de PLN utilizados para converter os textos em vetores. 

O framework proposto é uma adaptação do framework padrão de active 
learning para trabalhar diretamente com a similaridade semântica como fator 
de priorização dos textos, sem a necessidade de um algoritmo de machine 
learning adicional. 

A sua principal contribuição foi demonstrar que o framework de 
priorização baseado em similaridade semântica tem flexibilidade para trabalhar 
com diferentes métodos de PLN para conversão de textos em vetores; dispensa 
um algoritmo de machine learning adicional; não depende da existência de 
“documentos-semente” para ter desempenho satisfatório e nem de ajustes de 
parâmetros específicos para cada tipo de dataset. Esses indícios empíricos 
agregam novos conhecimentos que podem ser úteis no desenvolvimento de 
novas propostas de solução para o mesmo problema. 
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ANÁLISE DAS SOLICITAÇÕES DE ACOMPANHAMENTO FUNCIONAL: UM 

ESTUDO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS9 

Fernanda Maria Franco  
Jussiane Nader Gonçalves 
Uriel Moreira Silva 
 
Introdução 
Este estudo aborda a prática do Acompanhamento Funcional (AF) no 

âmbito do Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DRH) da 
Universidade de Minas Gerais (UFMG), com foco em sua relação com variáveis 
sociodemográficas e funcionais dos(as) servidores(as). 

O Conselho Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul descreve o AF 
como uma possibilidade de escuta e orientação institucional ao(à) 
trabalhador(a) em relação à experiência laboral, como relações interpessoais, 
desempenho, execução das atribuições, organização do trabalho, desejo de 
mudança profissional, entre outros, com foco na problematização dessas 
questões. Pode ser realizado sistematicamente ou não, tem duração variada, e 
possibilita trabalhar com o enfrentamento das dificuldades apresentadas, tal 
como nas possíveis soluções, sendo possível o encaminhamento para órgãos 
internos ou externos da instituição em que acontece (CRP-RS, 2021). O AF, 
portanto, presta um serviço de acolhimento e suporte pontual ao trabalhador 
e/ou a equipes de trabalho, sugerindo intervenções conjuntas entre trabalhador, 
chefias, colegas e gestão, dentro dos limites de atuação do serviço público e dos 
campos de formação dos profissionais. 

Na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o AF consiste em um 
conjunto de ações realizadas pela equipe multiprofissional da Divisão de 
Acompanhamento Funcional (DAF), do DRH, composta por profissionais de 
Serviço Social, Pedagogia e Psicologia. Inicia-se mediante demandas 
relacionadas a questões funcionais, tais como questões administrativas e 
gerenciais, dúvidas sobre as atribuições do cargo, trabalho em equipe e 
relacionamentos profissionais, processos avaliativos, produtividade, dentre 
outras questões (PRORH, 2024). O AF visa a contribuir para a melhoria das 
questões gerenciais e funcionais alusivas aos(às) servidores(as) mediante uma 
escuta formal que considera as necessidades e potencialidades individuais e 
coletivas, as atividades prescritas para o cargo, o ambiente de trabalho, a 
autonomia das unidades e dos(as) trabalhadores(as), as necessidades e os 
objetivos institucionais e as legislações pertinentes. Seu produto se configura 
enquanto orientações e encaminhamentos técnicos relativos aos processos de 
trabalho e/ou ao ambiente laboral. 

Além da escassez de literatura científica sobre o assunto, este estudo se 
justifica pela crescente necessidade de uso de dados como subsídio para a 
ampliação e o aprimoramento de ações preventivas. Não são encontradas na 
literatura informações sobre a relação das solicitações de AF com variáveis 

                                            
9 Esse trabalho contou com Bolsa em cursos de especialização ou extensão pagos ofertados pela UFMG 

(conforme Resolução nº 07/2004) para sua realização. 
 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
65 

sociodemográficas dos indivíduos, como idade, sexo, escolaridade, e variáveis 
funcionais, como lotação, cargo e estar ou não em estágio probatório. A análise 
de regressão demonstra-se útil para este fim, já que busca investigar e modelar 
a relação entre variáveis, sendo uma delas a variável resposta (ou dependente) 
e as outras variáveis preditoras (independentes). Os modelos de regressão são 
usados para predizer valores para a variável resposta e identificar padrões nos 
dados, além de compreender e descrever a força das relações entre essas 
variáveis (Cordeiro, Demétrio e Moral, 2024). 

 
Objetivos 
Objetivo geral: Compreender, por meio do uso de métodos de regressão, a 

relação entre as solicitações de AF na UFMG e as informações disponíveis sobre 
as características de seus(suas) servidores(as). 

 
Objetivos específicos: 
a) Reconhecer tendências, padrões e características dos grupos de 

servidores(as) Técnicos-Administrativos em Educação (TAE) e de Magistério 
(MAG) da UFMG; 

b) Identificar as variáveis sociodemográficas e funcionais relativas 
aos(às) servidores(as) da UFMG que influenciam as solicitações de AF, 
analisando o impacto relativo das variáveis sobre o número de solicitações; 

c) Estimar a probabilidade de um(a) servidor(a) solicitar AF a partir das 
variáveis identificadas; 

d) Fornecer suporte aos processos de trabalho do DRH por meio de 
modelagem estatística, de modo a subsidiar ações preventivas para novas 
demandas de atendimento e incentivar uma prática de trabalho direcionada 
pelos dados. 

 
Método 
O projeto referente à presente pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFMG, em processo número 6.589.981, com Certificado de 
Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) número 75755523.7.0000.5149. Como 
se trata de dados secundários, não foi realizado qualquer tipo de contato com 
os(as) participantes. 

Foram utilizadas duas bases distintas de dados na análise: 
a) Planilha Fita-espelho: documento eletrônico atualizado mensalmente 

contendo dados referentes a todos(as) os(as) servidores(as) da UFMG, ativos(as) 
e inativos(as). Foram utilizadas as versões de dezembro dos anos de 2017 a 2023. 

b) Planilha de Casos de AF: documento eletrônico contendo a base de 
dados referente aos pedidos de AF (1.056 solicitações) entre os anos de 2017 a 
2023. 

A variável resposta para este estudo foi categórica dicotômica (sim/não) e 
informou se um(a) servidor(a) passou por AF em um ano específico (2017 a 2023). 
As demais variáveis foram o ano da Fita-Espelho, Unidade de lotação, sexo, 
idade, estado civil, escolaridade e se está em estágio probatório, todas 
consideradas como categóricas, para os fins da presente análise. Outras 
variáveis como nível na carreira, tempo no serviço público e tempo na UFMG não 
demonstraram significância para a análise e foram eliminadas dos modelos. 
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Inicialmente, foram realizadas a limpeza e a organização dos dados. As 
duas bases de dados previamente apresentadas foram organizadas e unidas em 
uma única base por meio da matrícula UFMG de cada participante. O número de 
observações para um(a) mesmo(a) servidor(a) dependeu, portanto, do número 
de anos em que ele esteve ativo na instituição, e o número total de observações 
(52.787) foi correspondente ao número de vezes em que cada servidor(a) 
apareceu no banco de dados nesse período. O software R (R Core Team, 2024) 
foi utilizado para a análise dos dados por ser um software estatístico disponível 
gratuitamente capaz de realizar com agilidade e aprofundamento as análises 
propostas. 

As etapas para extração de resultados foram: 
a) Realização de estatísticas descritivas e de comparação de grupos, 

para compreender a relação inicial entre as variáveis e com a finalidade de 
selecioná-las para os modelos de regressão; 

b) Estratificação da amostra entre TAE e MAG, com um modelo 
específico para cada um destes grupos, devido a grandes diferenças entre 
carreiras, às especificidades dos cargos e lotações e à diferença no número total 
de solicitações de AF; 

c) Utilização de modelos de regressão logística, especificamente 
Generalized Linear Mixed Models (GLMM), que são mais flexíveis e permitem 
acomodar estruturas mais complexas nos dados, como medidas repetitivas ou 
longitudinais; 

d) Análise de multicolinearidade por meio do Variance Inflation Factor 
(VIF), para verificar o quanto a variância de um coeficiente estimado para uma 
variável é amplificado pela colinearidade entre as variáveis; 

e) Análise de resíduos, como uma medida da discrepância entre o valor 
predito pelo modelo e o valor observado na realidade, pelo método Probability 
Integral Transform (PIT) e pelo uso de gráficos Quantil-Quantil (Q-Q Plots) com 
aplicação de envelope simulado; 

f) Análise da curva Receiver Operating Characteristic (ROC), que indica 
a sensibilidade e a especificidade para diferentes limiares de decisão, a fim de 
avaliar o desempenho dos modelos em termos de capacidade de classificação. 

 
Resultados e discussão 
A proporção de AF na população sob estudo foi de 2,09%. A variável idade 

apresentou impacto significativo nas solicitações de AF de acordo com o teste 
não-paramétrico Kruskal-Wallis (632,16; df = 57; p < 0,001). O tempo de serviço na 
UFMG também foi relevante, pela análise do Qui-Quadrado (41.606; df = 1; p < 
0,001). Quanto às categorias profissionais, a proporção de pedidos de AF pelo 
grupo TAE (3,45%) foi muito superior à do grupo MAG (0,21%), resultado 
corroborado pelo teste Qui-Quadrado (660,44; df = 2; p < 0,001). Essa informação 
subsidiou a divisão dos estratos TAE e MAG para o ajuste de diferentes modelos. 

Para o grupo TAE, verificou-se baixa multicolinearidade (VIF < 2), 
indicando que o modelo pode ser interpretado com segurança. A análise de PIT 
e do Q-Q Plot com envelope simulado informou que as variáveis incluídas no 
modelo capturaram bem o comportamento dos dados, indicando, para os dados 
do grupo TAE, um modelo robusto e bem ajustado em termos de uniformidade e 
normalidade dos resíduos observados. 
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A variável sexo não demonstrou efeito estatisticamente significativo. 
Quanto ao estado civil, o grupo não-casado (pessoas solteiras, divorciadas e 
viúvas) tem 61,8% mais chances de solicitar AF em comparação às pessoas 
casadas. Cogita-se que escolaridade acima de nível médio pode ser um fator 
protetivo no contexto de trabalho: pessoas com nível superior têm 28,1% menos 
chance de solicitar AF do que pessoas com nível médio e as que possuem pós-
graduação têm 34,9% menos chance. Sobre a idade, a faixa etária entre 40 e 49 
anos tem 20,4% mais chances de solicitação de AF em relação à faixa etária 
entre 18 e 39 anos. Já nas faixas etárias de 50 a 59 anos e acima de 60 anos, há 
35,6% e 48,0 % menos chance de solicitar AF em relação à faixa etária entre 18 e 
39 anos, respectivamente. Servidores(as) em estágio probatório têm 119% mais 
chance de solicitar AF em comparação com as pessoas que já ultrapassaram 
este período. Dependendo da Unidade de lotação, um(a) servidor(a) pode ter até 
90,2% de chance a mais ou a menos de solicitar AF. A variação por ano da fita-
espelho é menos expressiva, mas ainda relevante, podendo variar em até 15,2% 
para mais ou para menos. 

A curva ROC demonstra um desempenho aceitável (AUC = 0,778) do 
modelo para o grupo TAE. O limiar baixo (t = 0,034) demonstrou alta 
sensibilidade (78,7%), embora com um custo em termos de falsos positivos (36%, 
t = 64,0%). As métricas Valor Preditivo Positivo (VPP = 7,17%) e Valor Preditivo 
Negativo (VPN = 98,82%) indicam um alto número de falsos positivos, o que, em 
contrapartida, gera uma predição mais assertiva de verdadeiros negativos. 
Assim, o modelo para o grupo TAE privilegia identificar corretamente os 
solicitantes de AF, o que é desejável no contexto prático, mesmo que ao custo de 
um aumento dos falsos positivos. 

No grupo MAG, os resultados devem ser interpretados com cautela, devido 
ao número reduzido de solicitações de AF (apenas 46 em 22.147 observações). 
Também se observou baixa multicolinearidade (VIF < 2) e, pelos métodos PIT e 
envelopamento por meio de Q-Q Plot, foi possível perceber que o modelo para o 
grupo MAG está bem ajustado em relação à normalidade dos resíduos. 

No caso de docentes, para a variável idade, apenas a faixa etária entre 40 
e 49 anos mostrou-se significativa, apresentando 208% mais chance de solicitar 
AF em relação à faixa etária entre 18 e 39 anos. O grupo não casado apresentou 
131%, mais chance de solicitar AF que o grupo casado. Diferentemente do 
modelo para o grupo TAE, a variável sexo revelou-se significativa. Pessoas do 
sexo masculino apresentam 60,2% menos chance de solicitar AF em relação às 
pessoas do sexo feminino. A Unidade de lotação pode alterar as chances em até 
129% para mais ou para menos e o ano da fita-espelho em até 51,3% para mais 
ou para menos. 

A análise da curva ROC demonstra que o modelo tem um bom 
desempenho (AUC = 0,825). O limiar ótimo (t = 0,003) é baixo e, levando-se em 
conta a sensibilidade e a especificidade, respectivamente, o modelo conseguiu 
identificar corretamente 67,39% dos indivíduos que solicitaram AF e 83,80% dos 
indivíduos que não solicitaram AF. As métricas VPP (8,58%) e VPN (99,92%) 
indicaram um alto número de falsos positivos em favor da predição mais 
assertiva dos verdadeiros negativos. 

 
Considerações finais 
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No serviço público, a lacuna tecnológica e a resistência das pessoas em 
registrar informações tornam difíceis a avaliação dos serviços prestados. Como 
consequência, há um uso irrisório de dados para a gestão estratégica, para a 
preparação de ações relevantes e para o dimensionamento da força de trabalho 
necessária para executar essas ações. A superficialidade dos dados e os 
problemas de cadastro foram limitações evidentes deste estudo. O número 
pequeno de solicitações de AF pelo o grupo MAG, quando comparado ao grupo 
TAE, também influenciou nos resultados para aquele grupo. 

Em resumo, os resultados do estudo indicaram que, para o grupo TAE, 
servidores(as) entre 40 e 49 anos, não casados(as) e com menos de três anos de 
instituição apresentam mais chances de solicitar AF. Por outro lado, idade acima 
de 50 anos e níveis mais elevados de escolaridade, como superior ou pós-
graduação, foram associados a menores chances de solicitação de AF. Para o 
grupo MAG, servidores(as) não casados na faixa etária de 40 a 49 anos têm mais 
chances de solicitar AF, enquanto servidores do sexo masculino têm menos 
chances. As estimativas dos efeitos aleatórios também indicaram que a lotação 
em determinadas unidades e o ano impactam significativamente as chances de 
solicitação de AF por ambos os grupos. 

Sugerem-se trabalhos futuros para conjugar os dados referentes ao AF 
com os dados advindos do processo de remoção a fim de auxiliar na 
compreensão da rotatividade dos servidores na UFMG e do impacto do AF na 
necessidade de mudança de lotação. Por fim, acredita-se que seja importante a 
manutenção deste estudo no DRH. Sugere-se incrementar ao modelo os dados 
coletados nos anos subsequentes a esta pesquisa para que o perfil de 
solicitações de AF permaneça atualizado e adequado ao longo do tempo. 
Sugerem-se também análises preditivas para os anos subsequentes. 

 
Palavras-chave: acompanhamento funcional; gestão de pessoas; serviço 

público; análise de dados; regressão. 
 
 
Referências 

 
CORDEIRO, G. M.; DEMÉTRIO, C. G. B.; MORAL, R. D. A. Modelos lineares 
generalizados e aplicações. São Paulo: Blucher, 2024. 
 
CRP-RS - CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL. 
Temas em psicologia organizacional e do trabalho. Porto Alegre: CRP-RS, 
2021. Disponível em: 
https://www.crprs.org.br/conteudo/publicacoes/cartilha_cpot.pdf. Acesso em: 
24/10/2024. 
 
PRORH - PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS DA UFMG. 
Acompanhamento Funcional. 2024. Disponível em: 
https://www.ufmg.br/prorh/acompanhamento-funcional/ . Acesso em: 
14/09/2024. 
 
R CORE TEAM. R: A language and environment for statistical computing. Vienna, 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
69 

R Foundation for Statistical Computing: 2024. Disponível em: https://www.r-
project.org. Acesso em: 10/10/2024.  



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
70 

A COMEMORAÇÃO DOS 75 ANOS DA BIBLIOTECA PROFESSOR 
RAFFAELLO BERTI DA ESCOLA DE ARQUITETURA DA UFMG: ESPAÇO DE 
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Resumo: Apresenta relato de experiência sobre evento comemorativo dos 

75 anos da Biblioteca Professor Raffaello Berti, da Escola de Arquitetura da 
Universidade Federal de Minas Gerais. Ao longo desses anos, a Biblioteca se 
mostrou como importante local de apoio acadêmico na formação de arquitetos 
e designers, com suporte ao ensino, à pesquisa e à extensão. O relato descreve 
breve histórico da Biblioteca, sua evolução e demonstra o planejamento, 
organização e execução do evento. Conclui-se que promover efemérides como 
esta são importantes para demonstrar a relevância das Bibliotecas para as 
comunidades acadêmicas e celebrar esses espaços tão valiosos em nossa 
sociedade. 

Palavras-chave: Bibliotecas universitárias. Relato de experiência. Memória. 
  
Introdução 
Em 2024, a Biblioteca Professor Raffaello Berti, da Escola de Arquitetura da 

Universidade Federal de Minas Gerais (EA/UFMG), completou 75 anos de 
existência. Com um acervo especializado na área de arquitetura e design, a 
Biblioteca se consolidou como espaço de referência acadêmica na formação de 
arquitetos e designers, com suporte ao ensino, à pesquisa e à extensão. Para 
celebrar essa trajetória, foi organizado um evento comemorativo, reunindo a 
comunidade universitária, ex-alunos, docentes, pesquisadores e profissionais da 
área. 

Este relato de experiência tem como objetivo compartilhar os processos de 
concepção, planejamento e realização da celebração, bem como os desafios 
enfrentados e os resultados alcançados. A comemoração buscou valorizar a 
memória institucional, promover o diálogo entre passado e futuro da biblioteca 
e reforçar sua identidade como espaço dinâmico de produção e difusão do 
conhecimento. 

 
 A biblioteca Professor Raffaello Berti 
Fundada em 1949, a partir de um pequeno acervo da coleção pertencente 

ao Diretório Acadêmico (DA), a Biblioteca se destaca como referência na área 
de arquitetura no país, especialmente, pelo fato de ter sido uma das primeiras e 
por contar com um expressivo acervo histórico. Além disso, constitui-se em um 
dos acervos retrospectivos nacionais mais completos nas áreas de Arquitetura e 
Design. Esse volumoso acervo é composto por mais de 50 mil livros, 500 títulos 
de periódicos, 2.500 mapas, 720 pastas na hemeroteca, além de diversos 
materiais multimídia. 

O nome da Biblioteca é uma homenagem ao arquiteto Raffaello Berti (1900-
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1972). Italiano radicado no Brasil, Raffaello chegou à capital mineira no fim da 
década de 1920 a convite do arquiteto Luiz Signorelli para ficar apenas seis 
meses, mas fez da cidade sua residência permanente. Reconhecendo a sua 
importância para a arquitetura da cidade e para a EA/UFMG, no aniversário dos 
seus 50 anos, a Biblioteca da Escola recebeu o nome de Biblioteca Professor 
Raffaello Berti. 

 
 Organização do evento 
No início de 2024, durante a primeira reunião de planejamento anual, a 

equipe da Biblioteca Professor Raffaello Berti relembrou que, naquele ano, a 
Biblioteca completaria 75 anos de sua fundação. Assim como havia sido feito em 
2019, quando foi realizado um evento comemorativo pelos 70 anos, sugeriu-se a 
organização de uma nova celebração, com o objetivo de manter a tradição e 
dar o devido destaque à efeméride. 

A proposta inicial, apresentada durante a reunião, previa duas frentes de 
atuação: a realização de um evento comemorativo e a produção de um livro em 
celebração aos 75 anos da Biblioteca, reunindo fotos, fatos relevantes e textos 
que evidenciassem sua importância para a Escola de Arquitetura da UFMG e 
para a cidade. No entanto, devido à greve dos Técnicos Administrativos em 
Educação das universidades federais, ocorrida entre março e julho de 2024, o 
tempo disponível para a execução das atividades relacionadas ao livro foi 
insuficiente, considerando a complexidade e as múltiplas etapas envolvidas em 
sua produção 

— como a seleção e avaliação de textos, o desenvolvimento do projeto 
gráfico, a editoração e a publicação. Diante disso, optou-se pela realização de 
um evento solene em comemoração à data, que ocorreu no dia 3 de dezembro 
de 2024, no auditório da Escola de Arquitetura da UFMG. 

Para demonstrar a importância da data, foi solicitado ao aluno do curso de 
Artes Visuais da UFMG, Pedro Paulo Sodré, ex-estagiário da Biblioteca, que 
desenvolvesse uma logomarca para o evento, que seria utilizada em todos os 
materiais de divulgação. Em um briefing inicial realizado com a coordenação da 
Biblioteca, foram passadas as diretrizes para desenvolvimento do projeto: a 
logomarca deveria remeter aos cursos que a EA/UFMG abriga (Arquitetura e 
Design), bem como aos livros e à leitura. 

Após vários estágios de desenvolvimento, chegou-se ao resultado final da 
logomarca, que cumpriu plenamente aquilo que foi solicitado pela equipe da 
Biblioteca: além de remeter ao livro e à leitura, traz consigo a marca da coluna 
grega, símbolo da Escola e que remete à história e à importância que a 
EA/UFMG tem para a cidade de Belo Horizonte (Figura 1). 

 
Figura 1 – Logomarca criada para o evento 
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Fonte: Acervo da Biblioteca Raffaello Berti. 

 
A arte foi utilizada nas apresentações que foram exibidas no evento e nos 

brindes distribuídos: um brownie para cada participante e um boton, para que as 
pessoas que prestigiaram o evento pudessem levar uma lembrança e também 
divulgar a Biblioteca. 

O planejamento e a organização do evento foram viabilizados por vários 
parceiros. A Escola de Arquitetura desempenhou um papel fundamental ao 
fornecer o auditório como local adequado para a realização da cerimônia, bem 
como os equipamentos. Adicionalmente, o Instituto de Pesquisa, Ensino e Análise 
de Dados (IPEAD) contribuiu significativamente ao custear o coquetel, enquanto 
a parceria com a Editora UFMG enriqueceu ainda mais a celebração, uma vez 
que fez a doação de obras de Arquitetura e Design para serem sorteadas no dia. 

Além disso, contou-se com o apoio financeiro de simpatizantes da 
Biblioteca, o que possibilitou a produção de brindes e a contratação de um 
fotógrafo profissional para o registro do evento. 

 
Resultados e discussões 
Organizado pelo corpo técnico administrativo da Biblioteca (Figura 2), o 

evento foi apresentado pela bibliotecária Ana Maria Pinheiro Lima e cerca de 80 
pessoas estiveram presentes na solenidade. Para enriquecer ainda mais a 
cerimônia, houve a participação de um trio de cordas, que se apresentou 
durante a programação, conferindo um clima de acolhimento e celebração à 
ocasião. 

  
Figura 2 – Equipe da Biblioteca com a presença do representante do 

CRB-6 
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Fonte: Acervo da Biblioteca Raffaello Berti. 

Na foto da esquerda para direita, Andreia Soares Viana, Juliana Rodrigues 
Pereira, Ana Maria Pinheiro Lima, Marco Antônio Lorena, Samuel de Carvalho 
Alves Dantas, Fernanda Pereira, Hugo Avelar Cardoso Pires, Maryne Mirydyane 
Medeiros, Maria Fernanda Sá Baeta Durante. 

 
Além da apresentação musical, a solenidade foi dividida em dois 

momentos. O primeiro, contou com uma mesa solene com a presença do Diretor 
da Escola de Arquitetura da UFMG, Maurício José Laguardia Campomori, a 
Presidente do Sistema de Bibliotecas da UFMG, Izabel Antonina de Araújo - 
representando, na oportunidade, a Reitora Sandra Regina Goulart de Almeida - 
o coordenador da Biblioteca Hugo Avelar Cardoso Pires e a servidora mais 
antiga da Biblioteca, Juliana Rodrigues Pereira. Ademais, o evento contou com a 
presença de autoridades como a presidenta da Associação dos Bibliotecários de 
Minas Gerais (ABMG), Maria Elizabeth de Oliveira Costa e representante do 
Conselho Regional de Biblioteconomia da 6ª Região, Samuel de Carvalho Alves 
Dantas. 

Após as falas das autoridades foi realizada uma homenagem aos ex-
servidores, que tanto ajudaram na construção e desenvolvimento da Biblioteca e 
que receberam presentes entregues pela atual equipe da Biblioteca. 

O segundo momento foi marcado pela presença dos professores Márcia 
Luiza França da Silva, Silke Kapp, José Eustáquio Paiva e Vanessa Borges 
Brasileiro, que contaram um pouco sobre a importância da Biblioteca para suas 
formações e atuações profissionais, sob mediação do bibliotecário Hugo Pires, 
conforme observado no registro da figura 3. Na foto, da esquerda para direita, 
Professor José Eustáquio Paiva, Professora Márcia Luiza França da Silva 
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Batista, Professora Silke Kapp, Coordenador da Biblioteca Hugo Avelar Cardoso 
Pires e Professora Vanessa Borges Brasileiro, atual diretora da Escola de 
Arquitetura da UFMG. 

 Figura 3 – Evento no auditório 

 
Fonte: Acervo da Biblioteca Raffaello Berti. 

 
Os convidados compartilharam suas percepções sobre a Biblioteca, 

destacando seu papel como um espaço dinâmico de construção do 
conhecimento e de acolhimento aos alunos. Durante os discursos, foram 
relembradas vivências marcantes com servidores já aposentados, como o Sr. 
Décio Pereira de Vasconcellos, primeiro bibliotecário da instituição, lembrado 
por seu cuidado e dedicação ao acervo, e a Sra. Jandira Rosa do Amaral, 
reconhecida pelo acolhimento caloroso, especialmente aos estudantes vindos do 
interior. 

Após as mesas solenes, foi realizado sorteio de brindes para os 
participantes e na sequência, o público foi convidado a se dirigir ao espaço da 
Biblioteca, onde ocorreu o lançamento do livro “Sylvio de Vasconcellos: um 
arquiteto para além da forma”, de autoria da professora Vanessa Borges 
Brasileiro, além de um coquetel, momento em que as pessoas puderam 
confraternizar. No hall de entrada os convidados puderam ainda interagir com o 
livreiro, Sr. Norberto, já conhecido pela comunidade da Escola e que gentilmente 
se ofereceu para apresentar diversos títulos durante o evento. 

 
 Considerações finais 
A realização do evento comemorativo pelos 75 anos da Biblioteca Professor 

Raffaello Berti foi uma experiência marcante, tanto para os profissionais 
envolvidos quanto para a comunidade acadêmica. Mais do que uma celebração 
simbólica, a iniciativa serviu como catalisador para novas formas de pensar e 
ocupar o espaço da Biblioteca. 

O relato dessa experiência evidencia o potencial dos eventos 
comemorativos não apenas como momentos festivos, mas também como 
oportunidades de reflexão, de valorização histórica e de planejamento de ações 
futuras. Destaca-se ainda a importância do trabalho coletivo para a construção 
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de práticas culturais significativas. 
A busca por recursos financeiros para custear o evento foi um percalço que 

se apresentou ao longo da organização. Vários órgãos, como o Sindicato dos 
Técnicos Administrativos em Educação e algumas empresas, foram acionados 
para que fosse possível alcançar os objetivos do evento e custear a produção 
dos brindes e demais gastos. Entretanto, poucas delas puderam colaborar 
financeiramente para a comemoração da data, que foi custeada em grande 
parte pela Direção da EA/UFMG e pela Biblioteca. 

Toda a equipe da Biblioteca se envolveu no planejamento e execução e, 
devido às atividades de rotina e à greve, foram necessários ajustes na 
distribuição e oferta de atividades no evento. Como algumas adversidades são 
comuns na concepção de eventos, esses ajustes não impactaram no resultado 
final. De acordo com relatos dos presentes, a celebração foi bem organizada, 
apresentada de forma leve e dinâmica. 

Em conclusão, a relevância deste relato reside na valorização de 
instituições públicas de ensino como espaços vivos e ativos de memória, 
cidadania e convivência. A experiência também destaca o papel da equipe da 
Biblioteca na articulação de parcerias, mobilização da comunidade acadêmica e 
ressignificação do espaço como lugar de afeto e pertencimento. 
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Estudos apontam atividades de mindfulness como importante meio para 

auxiliar no combate ao estresse, à ansiedade e à depressão. De forma geral, 
mindfulness pode ser definido como o estado de consciência que emerge ao se 
prestar atenção de uma forma específica, que envolve intencionalidade e foco no 
momento presente, sem julgamento. Os elementos fundamentais de uma 
meditação mindfulness são: “intenção de estar presente consigo mesmo, 
observação sem julgamento, curiosidade (mente de principiante), gentileza e 
aceitação do que quer que se apresente” (Mello, 2025). Há muita evidência 
científica dos benefícios para o bem viver, a saúde mental e criatividade 
decorrente da utilização de abordagens baseadas em mindfulness no contexto 
educacional. 

O Museu de História Natural e Jardim Botânico da UFMG (MHNJB/UFMG) 
localizado na região leste de Belo Horizonte, possui uma área verde de 
aproximadamente 600.000 m², com enorme potencial para ações educativas 
voltadas à qualidade de vida das pessoas bem como com a promoção social e 
ambiental. Neste sentido, o Setor Educativo do museu iniciou no ano de 2025 uma 
parceria com o programa extensionista Pausa para um Respiro desenvolvido no 
âmbito da UFMG no período de 2022 a 2025. O programa, que compartilha 
práticas meditativas laicas com a comunidade acadêmica e com o público 
externo, buscando promover o desenvolvimento de autoconhecimento e 
consciência, objetiva explorar o papel das dimensões interiores e da 
transformação para a sustentabilidade, criando espaço e oportunidades para 
aprendizado, desenvolvimento de conhecimento e networking sobre o tema. 

A fim de ofertar uma ação educativa que proporcione aos diferentes 
visitantes do MHNJB o contato inicial com técnicas simples de meditação, de 
forma leve e integrada com questões de sustentabilidade e interdependência, 
fez-se necessário uma releitura dos espaços do museu por um olhar mais 
holístico, integrando natureza (espécies vegetais e animais) e ser humano a partir 
das práticas de meditação e contemplação. Criamos então uma ação de extensão 
intitulada Circuito Minirretiro no Horto, que contempla atividades de meditação, 
combinando atenção plena com caminhada pela mata do museu. Durante a 
caminhada são escolhidos alguns pontos das trilhas em que os/as visitantes são 
convidados/as a tocar nas árvores, para sentir a textura da casca do seu tronco e 
olhar atentamente para a sua forma das raízes até a copa. Posteriormente os 
visitantes são convidados a sentar-se e fechar os olhos para que consigam fazer 
uma pausa silenciosa mais longa, alternando a sua atenção entre a respiração 
suave e os sons do ambiente, aprendendo a valorizar o silêncio e a pausa. 

Durante a caminhada, cada passo deve ser calmo e os visitantes devem ser 
orientados a estar atentos ao contato dos pés com o solo e a postura corporal 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
77 

durante o movimento lento e pausado do corpo. A respiração deve ser 
sincronizada com os passos, ao mesmo tempo em que ativa os sentidos para os 
sons, cheiros, cores, texturas ao redor, deixando os pensamentos irem e voltarem, 
trazendo a atenção gentilmente de volta ao presente. 

Com crianças e adolescentes, a iniciação às técnicas básicas de meditação 
devem ser misturadas a atividades lúdicas, pequenas brincadeiras como abraçar 
árvores, sentindo sua textura, imitar o balançar das folhas ao vento ou imitar os 
elementos naturais com posturas simples (montanha - pés firmes no chão, braços 
para o céu; árvore- equilíbrio em um pé; rio - movimentos fluidos com os braços). 
São atividades que aumentam a consciência corporal, a atenção para o estado 
de espírito e para a respiração de forma mais livre. Durante a atividade, poderão 
ser abordados temas contextualizados com as questões contemporâneas, como a 
atual relação do ser humano com a natureza, as relações humanas e familiares, 
os sentimentos, o tempo, a vida. 

No período de abril a agosto de 2025, o Setor Educativo atendeu seis 
solicitações de agendamento para a realização da ação educativa de meditação, 
totalizando 189 visitantes, incluindo crianças da Educação Infantil e anos iniciais 
do Ensino Fundamental. As visitas foram avaliadas por meio de formulário 
próprio do museu que apresenta itens para avaliar a atuação das(os) 
educadoras(es), indicar se a visita atingiu o objetivo do grupo e um espaço 
aberto para avaliação, crítica ou sugestões. A percepção do público pode ser 
observada nos relatos que seguem abaixo: 

 “O espaço é bem preservado, equipe bem preparada e atenciosa 10!”, 

“Gostamos muito do passeio nas trilhas no meio da mata, os alunos 
seguiram as orientações do instrutor e ficaram bem tranqüilos, apreciaram 
o que estava a sua volta”. 

“Gostei do pedido do instrutor para que não usassem o celular, ajudou na 
atenção e tranquilidade dos alunos.” [Setor Educativo do Museu de 
História Natural e Jardim Botânico, 2025] 

 Mesmo se tratando de uma proposta de ação educativa que apresenta 
uma abordagem inovadora em museus, ainda pouco acessada por muitos 
públicos, entre estes, o escolar, os dados das avaliações dos primeiros meses de 
execução indicam que os objetivos delimitados foram alcançados e que a ação foi 
bem aceita pelo público, inclusive, superando as expectativas. As percepções dos 
públicos subsidiarão também outras modificações que porventura forem 
necessárias durante a aplicação do roteiro temático. 

Palavras-chave: meditação, qualidade de vida, saúde mental. 
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MINI CURSO DE GÊNERO E SEXUALIDADE: UMA AÇÃO DE EXTENSÃO 

PARA FORMAÇÃO DE PSICÓLOGAS ESCOLARES 

Gisele Duarte Santos  
Guilherme de Lima Elias  
Deborah Rosária Barbosa 

 
Resumo expandido 
O Laboratório Interinstitucional de Estudos e Pesquisas em Psicologia 

Escolar de Minas Gerais (LIEPPE-MG) através de seu projeto de extensão 
Plantão Institucional, voltado para propiciar a interlocução entre psicólogos 
escolares de Minas Gerais, promoveu o mini curso de Gênero e Sexualidade no 
período entre 14 de outubro e 18 de novembro de 2024. Foram abertas inscrições 
para 20 vagas destinadas a psicólogos escolares, educadores e estudantes de 
psicologia. O mini curso de deu em 05 encontros com frequência semanal, na 
modalidade digital síncrona com duração de 90 minutos. O objetivo do projeto é 
capacitar os profissionais de psicologia nas escolas para abordarem gênero e 
sexualidade na educação básica. O método utilizado foi a intervenção 
psicossocial, nos moldes propostos pela professora Maria Lúcia Afonso. 
Inspirado em Paulo Freire e outros autores das teorias de grupo, parte-se do 
conhecimento já adquirido pelos integrantes do grupo para compartilhar e 
construir novas perspectivas. Seguindo esse método os encontros foram 
planejados de forma que em cada dia, um assunto específico sobre gênero foi 
abordado. A cada encontro é dada uma tarefa de nivelamento e realizados 
momentos de reflexão, além de apresentar dados atualizados sobre o assunto 
tratado. Os participantes foram orientados, no momento da inscrição, a sempre 
manterem à mão uma forma de registrar as tarefas. O 1º encontro focou em 
apresentar os integrantes, o objetivo geral e os objetivos específicos do grupo, 
criar identidade entre os participantes e elaborar as regras de funcionamento. 
Ao final deste encontro foi solicitado que cada participante levante uma 
situação vivenciada no ambiente escolar em que gênero fosse um ponto 
importante, podia ser algo pessoal, como estudante ou como profissional de 
psicologia escolar. Pretende-se que com as discussões realizadas nos encontros 
seguintes essas questões ou situações possam ser revistas de outras formas, 
trazendo novas possibilidades de atuação profissional. O 2º encontro abordou a 
temática gênero para a vivência prática e questionou quais ações são mantidas 
nas escolas e que possam ser segregadoras. Foram utilizadas imagens de 
materiais escolares antigos, trailers de filmes e comerciais para demonstrar 
como a construção de gênero se consolida e como se modifica. Foram 
apresentados alguns dados atuais sobre evasão escolar e gênero. O 3º encontro 
abordou a sexualidade não heteronormativa na escola. A tarefa do dia foi 
relembrar como era o bullying com colegas LGBT nas experiências como 
estudante. Exibimos o curta: Eu não vou voltar sozinho. O 4º encontro foi 
destinado à discussão sobre transgeneralidade. Foi utilizada a música Geni e o 
Zepelim, do compositor Chico Buarque, imagens de matérias e personalidades 
trans. Ao final do encontro foram apresentados dados sobre violência com a 
população trans no Brasil, país com o maior índice de homicídios de pessoas 
trans no mundo. O 5º encontro contou com a presença de um convidado, Gibran 
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Guaritá, que é uma pessoa trans e autor de livros infantis em que aborda as 
diversidades. No fechamento do encontro voltamos nas questões guias de cada 
participante. Como resultado tivemos a participação de 17 pessoas entre 
profissionais de psicologia e pedagogia que atuam em escolas e estudantes de 
psicologia, tendo uma média de 08 pessoas por encontro. É importante ressaltar 
que a o projeto alcançou profissionais das cidades de Belo Horizonte, Pedro 
Leopoldo, Machado, Divinópolis, Uberlândia e São Lourenço, Foram fornecidos 
certificados para quem participou de pelo menos 03 encontros. Os participantes 
avaliaram como positiva a experiência e aprovaram o método de construção de 
saber. Pode-se concluir que, com o aumento da inserção dos profissionais de 
psicologia nas escolas a partir da lei 13.935/2019 que discorre sobre a 
obrigatoriedade destes profissionais na educação básica, o tema gênero e 
sexualidade se faz relevante na formação profissional complementar. 

 
Palavras-chave: extensão; psicologia escolar; gênero; sexualidade; 

educação. 
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CHEGAMOS À PÓS-GRADUAÇÃO, E AGORA? IMPLEMENTAÇÃO DE 
POLÍTICAS DE AÇÕES AFIRMATIVAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO 
STRICTO SENSU DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS BRASILEIRAS10 

Joyce Fernandes de Freitas 
Jáima Pinheiro de Oliveira 

 
Introdução 
A implementação de políticas de ações afirmativas para pessoas com 

deficiência (PcD) no ensino superior brasileiro constitui um campo recente de 
investigação e de grande relevância social. Embora os avanços normativos, como 
a Constituição Federal de 1988, a Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) e a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), tenham fortalecido a defesa do direito à 
educação, observa-se que a efetivação desses dispositivos ainda enfrenta limites, 
sobretudo no âmbito da pós-graduação stricto sensu, espaço historicamente 
marcado pela exclusão e por barreiras institucionais. 

Nesse contexto, a Portaria Normativa nº 13, de 11 de maio de 2016, do 
Ministério da Educação, representou um marco ao induzir as Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFES) a estabelecerem mecanismos de inclusão de pessoas 
negras, indígenas e com deficiência nos programas de mestrado e doutorado. A 
partir dela, universidades como a UFMG instituíram normativas próprias, a 
exemplo da Resolução nº 02/2017, que passou a regulamentar a reserva de vagas 
na pós-graduação. Contudo, permanecem lacunas quanto à adesão, 
implementação e efetividade dessas medidas. 

O problema central que orientou esta pesquisa foi compreender como se 
deu a incorporação da Portaria Normativa nº 13/2016 pelas universidades 
federais, e, em particular, como a UFMG implementou e operacionalizou tais 
políticas. Assim, o objetivo geral consistiu em analisar o impacto da referida 
portaria em três dimensões: os aspectos políticos que marcaram sua formulação e 
adesão, os efeitos sobre o ingresso de PcD na pós-graduação e a forma de sua 
implementação institucional. 

De maneira específica, buscou-se: i) Identificar mudanças nas políticas 
internas do órgão que regulamenta o funcionamento da pós-graduação stricto 
sensu no Brasil, com a finalidade de cumprir a Portaria Normativa nº 13, de 11 de 
maio de 2016; ii) analisar o cumprimento da Portaria Normativa nº 13, de 11 de 
maio de 2016 e o seu efeito na entrada de pessoas com deficiência na pós-
graduação stricto sensu nas universidades federais brasileira e iii) verificar como 
ocorreu a implementação da Portaria Normativa nº 13, de 11 de maio de 2016 na 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

A relevância desta pesquisa decorre da escassez de estudos sobre a 
presença de PcD na pós-graduação stricto sensu, realidade confirmada em 
revisão integrativa que identificou apenas 13 trabalhos sobre o tema entre 2016 e 
2023 

 
Revisão de literatura 

                                            
10 Esse trabalho contou com Prodis - Programa de Desenvolvimento Institucional para os Servidores e 

apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior para sua realização. 
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 A revisão integrativa demonstra que a inclusão de pessoas com deficiência 
na pós-graduação stricto sensu é um campo recente e ainda pouco consolidado, 
embora apresente crescimento na produção científica. A busca sistemática em 
bases como Scielo, Portal de Periódicos CAPES e BDTD identificou 402 trabalhos, 
dos quais apenas 13 atenderam aos critérios de inclusão, confirmando a escassez 
de pesquisas sobre acesso e permanência desse público. 

 O recorte temporal a partir de 2016 mostrou-se estratégico, pois coincide 
com a publicação da Portaria Normativa nº 13/2016, que instituiu a reserva de 
vagas para pessoas com deficiência em mestrados e doutorados. A literatura 
indica, contudo, que sua implementação é desigual entre as instituições. Venturini 
(2017, 2019, 2021) evidencia a entrada do tema na agenda da CAPES e do MEC, 
mas aponta carência de estudos que expliquem a adesão diferenciada e a 
efetividade das medidas. 

Houve crescimento no número de pesquisas, de um estudo em 2016 para 
quatro em 2023, acompanhando o aumento de estudantes com deficiência no 
ensino superior, que passou de 0,45% em 2016 para 0,8% em 2022 (INEP). A 
produção concentra-se na região Sudeste, com nove trabalhos, seguida de 
estudos pontuais no Nordeste e no Sul, e tem como foco instituições públicas, 
sobretudo federais. 

As pesquisas indicam que as ações afirmativas representam avanços, mas 
carecem de acompanhamento e avaliação para garantir equidade ao longo do 
percurso acadêmico. Venturini (2019) alerta que, sem aprofundamento teórico e 
monitoramento, essas medidas podem se restringir ao ingresso formal. No eixo da 
permanência, Lima e Cabral (2023) destacam a necessidade de condições 
materiais de acessibilidade, descentralização de responsabilidades e redes 
institucionais de apoio. 

Outros estudos reforçam essas conclusões: Branco e Almeida (2019) 
apontam barreiras arquitetônicas e metodológicas; Souza (2020) identificou a 
ausência de normativas internas na UFPB; Picada (2022) enfatiza a importância 
das tecnologias assistivas para a autonomia acadêmica. Pesquisas com grupos 
específicos, como surdos (Barbosa; Francisco, 2023; Gomes, 2022; Siqueira, 2023) e 
cegos (Suhr, 2021), mostram que os desafios variam segundo o tipo de 
deficiência, demandando soluções diferenciadas. 

Em síntese, a literatura aponta avanços, mas revela que a consolidação da 
inclusão na pós- graduação exige políticas de permanência robustas, 
investimento em acessibilidade, fortalecimento de tecnologias assistivas e 
promoção de uma cultura institucional inclusiva, para assegurar acesso, 
permanência e titulação com equidade. 

 
Metodologia 
Para alcançar os objetivos propostos, adotou-se uma abordagem de 

natureza qualitativa, que permite uma análise aprofundada dos contextos, 
discursos e práticas institucionais. Quanto aos seus objetivos, a pesquisa 
classifica-se como descritiva, buscando detalhar as características da 
implementação das políticas de ações afirmativas. Em relação aos seus 
procedimentos, o estudo é bibliográfico e documental. 

 As fontes de dados foram intencionalmente diversificadas para permitir 
uma triangulação de informações. Foram analisados: 
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 1.     Documentos da CAPES: Foram examinados os documentos de 
Avaliação de Propostas para Cursos Novos (APCN) e os relatórios dos Seminários 
de Meio Termo das 50 áreas de avaliação da agência, buscando identificar 
diretrizes e discursos sobre ações afirmativas. 

2.     Normativas das Universidades: Foram mapeadas e analisadas as 
resoluções e normativas de ações afirmativas das 69 universidades federais 
brasileiras, para verificar o grau de adesão à Portaria nº 13/2016. 

3.     Dados Quantitativos: Dados sobre o número de discentes com e sem 
deficiência matriculados na pós-graduação stricto sensu entre 2017 e 2022 foram 
obtidos via Lei de Acesso à Informação (LAI) junto à CAPES, através do sistema 
FalaBR. 

4.     Documentos da UFMG (Estudo de Caso): Para a análise aprofundada, 
foram investigados a Resolução nº 02/2017 do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (CEPE), atas de reuniões, editais suplementares, resoluções internas de 
bolsas dos programas de pós-graduação e o Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI). 

A análise das informações documentais foi realizada por meio da técnica de 
análise de conteúdo categorial, conforme proposto por Bardin, seguindo as 
etapas de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Os 
dados quantitativos foram compilados e tratados em planilhas eletrônicas para a 
elaboração de gráficos e tabelas que ilustram as tendências de ingresso e a 
distribuição regional dos discentes. 

 
Desenvolvimento e discussão 
Os resultados da investigação revelam um cenário complexo, marcado por 

avanços significativos no acesso, mas também por desafios persistentes 
relacionados à qualidade da inclusão e à garantia da permanência. 

 
1. A resposta da CAPES: indução tímida e desconhecimento conceitual 
A análise demonstrou que a Portaria Normativa nº 13/2016 funcionou como 

um marco indutor, mas a resposta da CAPES foi inicialmente lenta. O censo 
discente da pós- graduação, previsto na portaria como ferramenta essencial para 
o monitoramento, não havia sido realizado até o início de 2024. Apenas a partir de 
2023, sob um novo contexto político nacional, a agência passou a fomentar mais 
ativamente a discussão, incluindo um item específico sobre ações afirmativas nos 
documentos orientadores de APCN de suas 50 áreas de avaliação. Contudo, a 
análise desses documentos revelou abordagens heterogêneas. Muitas áreas 
trataram o tema de forma superficial e protocolar, com a presença recorrente de 
erros de nomenclatura (uso de termos capacitistas ou em desuso, como 
"portadores de necessidades especiais"), indicando um profundo 
desconhecimento sobre as discussões atuais do campo e uma lamentável 
permanência do modelo médico da deficiência, que contradiz os avanços legais e 
sociais. 

 
2. As universidades federais: adesão parcial e impacto no acesso 
 O mapeamento das 69 IFES constatou que 38 (55%) instituíram políticas de 

ações afirmativas para PcD em conformidade com a portaria, enquanto 31 (45%) 
ainda não o fizeram, evidenciando uma adesão parcial. A maior parte das 
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normativas foi publicada em 2017, um ano após a portaria, o que reforça sua 
influência direta como catalisadora. O impacto no acesso foi inegável e 
significativo: o número de discentes cadastrados na Plataforma Sucupira como 
pessoa com deficiência cresceu 264% de 2017 a 2022. A análise regional mostrou 
uma correlação entre a presença de políticas e o número de matriculados, com a 
região Sudeste, que possui mais universidades com normativas, concentrando 
também o maior número de estudantes com deficiência. 

 
3. O estudo de caso da UFMG: o descompasso entre a norma e a prática 
O aprofundamento na UFMG revelou que sua Resolução nº 02/2017 foi 

fundamental para o aumento do ingresso de discentes com deficiência. No 
entanto, a análise crítica da norma apontou falhas conceituais graves, como a 
utilização de definições de deficiência ultrapassadas, baseadas no Decreto nº 
3.298/99, em vez da Lei Brasileira de Inclusão (LBI) de 2015, que adota o modelo 
social e biopsicossocial. A implementação demonstrou um claro descompasso 
entre a política e a prática: 65% dos programas de pós-graduação da UFMG não 
haviam adequado suas resoluções de bolsas para priorizar estudantes de ações 
afirmativas até o final de 2023, descumprindo um artigo explícito da norma. 

Além disso, a análise de editais suplementares apontou a manutenção de 
critérios de seleção tradicionais e potencialmente excludentes, como a exigência 
de proficiência em língua estrangeira sem as devidas adaptações ou a 
consideração da LIBRAS como primeira língua para candidatos surdos. Tais 
práticas funcionam como barreiras que minam a efetividade da política de 
reserva de vagas. A análise dos dados de ingresso evidencia que, apesar do 
crescimento no número de matrículas, a maior parte das pessoas com deficiência 
continua ingressando por meio da ampla concorrência. Esse resultado pode estar 
relacionado a múltiplos fatores, como a opção individual por não utilizar o 
sistema de reserva de vagas ou a existência de barreiras informacionais e 
institucionais que dificultam ou desestimulam o acesso por meio das políticas 
afirmativas. 

 
Considerações finais 
A pesquisa conclui que, apesar de desafios e de uma implementação parcial 

e, por vezes, falha, a Portaria Normativa nº 13/2016 teve um impacto positivo e 
relevante para a inclusão de pessoas com deficiência na pós-graduação stricto 
sensu no Brasil. Ela foi eficaz como uma política indutora, impulsionando a criação 
de normativas institucionais e resultando em um aumento expressivo no número 
de matrículas. Contudo, o estudo evidencia de forma contundente que o acesso é 
apenas o primeiro passo de um longo e árduo caminho. 

 Persistem barreiras significativas à permanência e à titulação, que 
precisam ser urgentemente enfrentadas. Entre elas, destacam-se a falta de 
políticas consistentes de apoio financeiro (bolsas de estudo), a rigidez dos 
processos seletivos que não consideram a diversidade de trajetórias e, 
fundamentalmente, a necessidade de avançar em acessibilidade, especialmente a 
atitudinal. O combate a compreensões capacitistas, que ainda permeiam o 
ambiente acadêmico e se refletem em documentos oficiais, é o desafio mais 
premente. 

 Aponta-se, portanto, para a urgência de reformular normativas, 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
85 

aprofundar o debate sobre as condições de permanência (com flexibilização 
curricular, apoio psicopedagógico e recursos de tecnologia assistiva) e realizar 
um censo fidedigno que permita o desenvolvimento de políticas públicas mais 
eficazes e baseadas em evidências. Somente assim será possível garantir que a 
chegada à pós-graduação se converta, de fato, em uma trajetória de sucesso, 
produção de conhecimento e inclusão plena para todos. 

 
Palavras-chave: Políticas Públicas de Educação; Pessoas com deficiência; 

Pós- graduação; Ações Afirmativas. 
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AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE MÉIS DE AROEIRA: ANÁLISE 
COMPARATIVA ENTRE DIFERENTES MARCAS11 

Lorena Bianca Chaves Barbosa 
Érika Endo Alves  
Maximiliano Soares Pinto  
Eduardo Robson Duarte 

 
Introdução 
O mel é uma substância doce natural produzida por abelhas melíferas, a 

partir do néctar das flores (mel floral) ou das secreções procedentes de partes 
vivas das plantas ou de excreções de insetos sugadores de plantas que ficam 
sobre partes vivas de plantas (mel de melato), que as abelhas recolhem, 
transformam, combinam com substâncias específicas próprias, armazenam e 
deixam madurar nos favos da colmeia (BRASIL, 2000; RYBAK-CHMIELEWSKA, 
2004). É um produto apícola reconhecido por suas propriedades terapêuticas, 
incluindo ações antimicrobiana, calmante e estimulante, as quais estão 
associadas a diferentes componentes, incluindo os compostos antioxidantes 
(MAHMOUD et al., 2024; ZAREI; FAZLARA; TULABIFARD, 2019). 

O mel de aroeira é um mel floral com predominância de grãos de pólen da 
espécie Myracrodruon urundeuva, conhecida como aroeira, urundeúva, 
uriunduba, dentre outras denominações, nativa da Caatinga e do Cerrado 
brasileiros. A predominância dos grãos de pólen desta espécie sugere que ela 
constitui a principal fonte de néctar para as abelhas da espécie Apis mellifera no 
ecossistema da Mata Seca durante o período caracterizado por baixa umidade e 
alta temperatura (julho a setembro), coincidente com a época de floração. Este 
mel é caracterizado pela cor âmbar escura, alta condutividade elétrica, elevado 
teor de cinzas, baixa acidez, altos níveis de invertase e presença dos açúcares 
melezitose e erlose. Embora seja menos conhecido e possua características 
sensoriais menos atrativas para a comercialização (BASTOS et al., 2016; VIANA 
et al., 2018), sua produção e condições de mercado têm potencial para melhorar, 
visto que o mel produzido na Região Norte de Minas Gerais possui Registro de 
Indicação Geográfica, certificação que agrega valor ao produto (XIMENES; 
VIDAL, 2023). 

A caracterização físico-química do mel é essencial para assegurar sua 
autenticidade e qualidade e no caso dos méis monoflorais de diferentes marcas 
disponíveis no mercado podem apresentar variações decorrentes de fatores 
como origem floral, condições climáticas, práticas de manejo e processamento 
pós-colheita (SILVA et al., 2021). 

Portanto, a análise conjunta da cor, brix e umidade em méis monoflorais de 
aroeira permite não apenas verificar a conformidade com padrões de 
identidade e qualidade, mas também inferir sobre seu potencial funcional e sua 
aceitação de mercado. 

 
 Objetivo 
 Avaliar a cor, brix e umidade de três marcas comerciais de méis 

monoflorais de aroeira, relacionando essas características físico-químicas com a 

                                            
11 Esse trabalho contou com ADS - Ação de Desenvolvimento em Serviço para sua realização. 
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qualidade do produto. 
 
Metodologia 
As amostras de mel de flores de aroeira foram adquiridas no mercado do 

município de Montes Claros/MG, provenientes de três apícolas diferentes e 
estabelecidas no Estado de Minas Gerais (Amostra A: Região Norte de Minas 
Gerais, produzido em abril de 2025; Amostra B: Região Norte de Minas Gerais, 
produzido em junho de 2024; Amostra C: Região Sul de Minas Gerais, produzido 
em julho de 2024). Pelo fato do mel de aroeira ser um produto de origem animal 
nativo do Brasil, o projeto associado ao presente estudo foi previamente 
registrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 
Conhecimento Tradicional Associado (SisGen) sob o Cadastro de Acesso nº 
A546DA4. 

 Figura 1: Amostras comerciais de méis de aroeira. 

 
Fonte: Dos autores. 

 
A análise da cor instrumental das amostras de mel (coordenadas L*, a* e 

b*) foi realizada em colorímetro instrumental (marca Konica Minolta e modelo 
CR-400), utilizando-se o iluminante padrão D65 e observador a 10° (Sistema 
CIELAB), de acordo com o método proposto pela International Honey 
Commission. Para a determinação do teor de sólidos solúveis totais, foram 
transferidas de três a quatro gotas de mel ao refratômetro de Abbé (modelo 
RTA-100), realizando-se, em seguida a leitura do índice de refração. As mesmas 
leituras foram utilizadas para determinação do teor de umidade, cujos valores 
encontrados foram convertidos em porcentagem de umidade por meio da 
tabela de Chataway (1932) e com correção da temperatura, conforme 
recomendação da International Honey Commission (BOGDANOV et al., 2004). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e teste de 
Tukey (p<0,05), realizados com auxílio do programa SAS Studio (SAS University 
Edition, Estados Unidos). 
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Desenvolvimento e discussão 
A análise da cor (L*, a* e b*) não revelou diferenças estatisticamente 

significativas entre os méis de aroeira avaliados (p > 0,05), sugerindo 
homogeneidade cromática possivelmente associada à origem floral comum. No 
entanto, observa-se que os méis da marca B apresentaram maior luminosidade 
e tonalidade amarela intensa, enquanto os da marca A foram mais escuros, 
com tendência ao âmbar-avermelhado. Já os méis C exibiram maior 
variabilidade cromática, predominando o âmbar escuro. De acordo com Scholz 
et al. (2020), mesmo em amostras de mel provenientes de regiões próximas e 
com origem botânica semelhante, parâmetros cromáticos como L*, a* e b* 
podem variar significativamente, sendo capazes de discriminar diferentes tipos 
florais por meio de análises multivariadas. Esse comportamento reforça que 
variações observadas entre as marcas podem estar associadas não apenas à 
origem floral, mas também a fatores ambientais, de processamento e 
armazenamento. 

 
Tabela 1 – Valores médios dos parâmetros de cor (CIELAB) dos méis 

de aroeira analisados. 

    
Fonte: Dados experimentais (2025). 

 
 Por outro lado, as amostras de méis divergiram quanto aos valores de 

sólidos solúveis totais (°Brix) e umidade (p<0,01). O mel da marca B apresentou 
maior teor de sólidos solúveis totais (82,8 °Brix) e menor umidade (14,6%), 
enquanto a marca A apresentou menor teor de sólidos solúveis totais (81,8 °Brix) 
e maior umidade (15,8%). O mel da marca C exibiu comportamento intermediário 
quanto a essas características físico-químicas (82,6 °Brix e 15% de umidade). 
Essa diferença reflete a relação inversa entre o teor de sólidos solúveis e a 
umidade, característica típica do mel, em que a maior concentração de açúcares 
está associada ao menor teor de água (SILVA et al., 2016). 

Do ponto de vista tecnológico, a umidade é um dos parâmetros mais 
críticos para a qualidade e estabilidade do mel, devendo situar-se entre 17% e 
20% segundo a legislação brasileira (BRASIL, 2000). Méis com maior °Brix e 
menor umidade, como o da marca B, tendem a apresentar maior estabilidade e 
menor risco de fermentação, enquanto teores mais altos, como no mel A, podem 
comprometer a conservação do produto. Pequenas variações na umidade entre 
marcas podem ocorrer devido à maturação na colmeia e às práticas de 
extração, sendo que valores acima de 20% predispõem à fermentação e 
deterioração, enquanto teores abaixo de 17% favorecem a estabilidade, embora 
possam dificultar o manuseio (AOAC, 2016; BOGDANOV et al., 1999; BOGDANOV 
et al., 2004). 

 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
90 

Considerações finais 
As marcas de méis de aroeira avaliadas apresentaram características 

colorimétricas similares e divergências quanto ao teor de sólidos solúveis totais 
e umidade, que podem ser decorrentes de variações no processo de produção, 
tempo de envase e nas condições de estocagem. Entretanto, as médias 
observadas para todas as amostras se enquadram nos valores estabelecidos na 
legislação brasileira, o que ajuda a resguardar a segurança para o consumo. 

  
Palavras-chave: Mel monofloral; Teor de sólidos solúveis totais; Umidade; 

Cor instrumental. 
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UM FILÓSOFO NA VETUSTA: A ATUAÇÃO INTELECTUAL DE LYDIO 

MACHADO BANDEIRA DE MELLO 

Luís Fernando Amâncio Santos 
 
Introdução 
Lydio Machado Bandeira de Mello nasceu em Abaeté (MG), em 1901. 

Concluiu o curso de estudos completos no Colégio Anchieta (Nova Friburgo, RJ) 
e se bacharelou na Faculdade Nacional de Direito (Rio de Janeiro), em 1927. 
Lydio foi promotor, advogado e professor em Leopoldina (MG), lecionando 
matérias como matemática, português e Direito. Na Faculdade de Direito da 
UFMG, Bandeira de Mello lecionou entre os anos de 1951 e 1971, quando se 
aposentou e recebeu o título de professor emérito. Na Vetusta, deu aulas de 
Direito Penal, Direito Penal Comparado e Filosofia do Direito. 

Lydio também se dedicou com esmero à escrita. Sua bibliografia conta 
com 56 títulos publicados. Esse foi o motivo, segundo Hermes Vilchez Guerrero, 
de ele dar nome à Biblioteca da Faculdade de Direito112. Nas palavras do autor, 
seus livros integravam um “sistema filosófico” e se ramificariam dentre os 
temas: a) de matemática pura; b) de matemática aplicada à filosofia; c) de 
filosofia; d) de história da teologia racional; e) de filosofia do direito; f) de 
história do direito penal; g) de direito penal; h) de literatura” (MELLO, 2000, p. 
4). 

A presente pesquisa, ainda em estágio inicial, pretende abordar a obra de 
Bandeira de Mello, observando suas ideias e também sua atuação como 
intelectual. Nossa intenção é observar como possíveis elementos de uma 
cultura política conservadora (religiosidade, questões morais e até mesmo um 
possível antimarxismo) aparecem em seus livros de Direito. 

Para desenvolver a pesquisa, além de seus livros publicados, utilizaremos 
o acervo pessoal de Lydio, doado por sua família à biblioteca da Faculdade de 
Direito em 2018. Também pretendemos realizar entrevistas com ex-alunos de 
Lydio, para investigar sua atuação como professor. 

 
  Metodologia 

Para compreender sua trajetória e as múltiplas formas de atuação de 
Lydio M. Bandeira de Mello, recorremos ao método que Giovanni Levi denomina 
“biografia e contexto”. Essa abordagem se mostra especialmente útil diante da 
escassez de fontes e estudos específicos sobre ele, permitindo esclarecer 
aspectos de seu percurso. Para Levi, essa perspectiva dá atenção à 
especificidade da biografia, mas entende que o ambiente pelo qual o 
personagem biografado transitou é fator capaz de explicar a singularidade da 
sua trajetória. 

Essa utilização da biografia repousa sobre uma hipótese implícita que 
pode ser assim formulada: qualquer que seja a sua originalidade 
aparente, uma vida não pode ser compreendida unicamente através de 
seus desvios ou singularidades, mas, ao contrário, mostrando-se que 

                                            
12 Hermes V. Guerrero é professor e, atualmente, diretor da Faculdade de Direito da UFMG. A declaração 

acima foi dada a Thiago Crivellari, em artigo sobre Lydio M. Bandeira de Mello orientado por ele. Ver 
CRIVELLARI, 2012, p. 553 
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cada desvio aparente em relação às normas ocorre em um contexto 
histórico que o justifica. (LEVI, 176) 

  Para compreendermos a atuação de Lydio, utilizaremos o conceito de 
intelectual estabelecido por Jean-François Sirinelli. No texto “Os intelectuais”, 
capítulo que integra a coletânea Por uma história política, organizada por René 
Rémond, o autor sintetiza a retomada dos intelectuais como objeto de estudo da 
historiografia e dá substrato para a definição da categoria (SIRINELLI, 2003, p. 
233). 

Sirinelli indica duas acepções de intelectuais. Na primeira, mais ampla, a 
categoria seria composta por produtores e mediadores culturais. 

No primeiro caso, estão abrangidos tanto o jornalista como o escritor, o 
professor secundário como o erudito. Nos degraus que levam a esse 
primeiro conjunto postam-se uma parte dos estudantes, criadores ou 
“mediadores” em potencial, e ainda outras categorias de “receptores” 
da cultura. É evidente que todo estudo exaustivo do meio intelectual 
deveria basear-se numa definição como esta. (Ibidem, 242) 

 Já a outra compreensão para intelectual, “mais estreita e baseada na 
noção de engajamento na vida da cidade como ator – mas segundo modalidades 
específicas, como por exemplo a assinatura de manifestos –, testemunha ou 
consciência” (Ibidem, 243). Não se trata de um engajamento necessariamente 
partidário, mas do envolvimento em questões mobilizadoras. 

Por fim, acreditamos que o conceito de culturas políticas possa nos 
orientar na interpretação de “biografia e contexto” aplicada ao nosso objeto de 
estudo. De acordo com Rodrigo Patto Sá Motta, culturas políticas podem ser 
entendidas como um “conjunto de valores, tradições, práticas e representações 
políticas partilhado por determinado grupo humano, que expressa uma 
identidade coletiva e fornece leituras comuns do passado, assim como fornece 
inspiração para projetos políticos direcionados ao futuro” (MOTTA, 2009, p. 21). 

Considerando as culturas políticas, podemos compreender a adesão de 
indivíduos a determinadas posições ideológicas não apenas como escolhas no 
campo da razão, mas também como uma identidade partilhada com outros 
indivíduos, construídas nos mais diversos berços de sociabilidade. É com esse 
olhar que pretendemos analisar a obra de Bandeira de Mello. 

 
Desenvolvimento/Discussão 

Nas duas acepções de Sirinelli, Lydio M. Bandeira de Mello pode ser 
designado como intelectual. Ele foi mediador e produtor de cultura, afinal 
exerceu a função de professor e escritor por toda a sua vida profissional – 
mesmo aposentado da Faculdade de Direito, sua produção bibliográfica seguiu 
vigorosa. 

Seu engajamento pela construção de seu “sistema filosófico” e pela 
circulação dele era algo notável. Nos seus poucos textos autobiográficos, ele 
apresenta sua dedicação a escrita como uma espécie de “missão divina”13. O que 
nos faz refletir: afinal, o que o autor entende ser tão necessário comunicar 
através de seus livros? 

Nossa pesquisa pretende se concentrar nas obras de Direito Penal 

                                            
13 Em Refutação Científica do Ateísmo, Lydio afirma que em 1922, ao conhecer a obra de Albert Einstein, 

surgiu nele uma “decisão inabalável: limpar a ciência dessas extravagâncias”, mostrando o poder da Razão. 
(MELLO, 1973, p. 21) 
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publicadas por Lydio. Afinal, essa área tem a pretensão de ser objetiva, 
“científica”, e é curioso observar como a visão de mundo do autor se insere 
nesse contexto. Em uma análise preliminar, encontramos 12 títulos em sua 
bibliografia com referências explícitas à disciplina14. Mas o recorte poderá ser 
reavaliado ao longo do trabalho. A ideia é fazer uma seleção que viabilize a 
pesquisa, nos ajudando a compreender o pensamento e a atuação de Lydio. Um 
recorte muito amplo correria o risco de nos limitar a uma análise superficial. 

Para a presente comunicação, gostaríamos de compartilhar observações 
sobre o livro O aborto, em Direito Penal. Trata-se de uma apresentação feita 
pelo professor no IV Congresso Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia, 
realizado no ano de 1960, em Belo Horizonte. No texto, o autor expõe sua visão 
radicalmente contra o aborto, inclusive em situações previstas em lei, 
fundamentando-as em uma interpretação histórica, em princípios biológicos e, 
sobretudo, em argumentos religiosos. 

Para chegar ao tema “aborto”, Lydio faz uma longa introdução sobre 
sexualidade. Para ele, “o instinto sexual é a maior força que prende o homem à 
Terra”. Por isso, “a maior luta entre o bem e o mal se trava no campo da 
sexualidade” (MELLO, 1961, p. 13). 

Argumentando que a disciplina sexual é necessária “para atingir a 
grandeza d’alma” (Ibidem, p. 14), Lydio faz um paralelo histórico: para ele, 
enquanto a Grécia teria mulheres “belas e castas”, “do estofo de Penélope”, o 
que seria fundamental para a qualidade artística e filosófica da civilização 
helênica, Roma teria decaído em razão do desvirtuamento moral. 

Nesse ponto, Lydio anuncia “duas práticas que se conjugam para 
aniquilarem a Raça e a Dignidade do Homem: a prática anticoncepcionista; e a 
prática do aborto”. Para o autor, quando mulher deixa de exercer o papel divino 
a ela designado – ser mãe – ela retrocede a puro instrumento de prazer sexual. 
Torna-se, em palavras que ele pega emprestado de um autor não mencionado, 
uma “escarradeira do amor” (Ibidem, p. 16). 

Lydio recorre à Bíblia, que trata a esterilidade como maldição, para 
reforçar o quão perverso é a mulher saudável optar por não ter filhos, seja 
através da pílula anticoncepcional ou pelo aborto. “Ora, se é maldição querer e 
não conseguir ter filhos, que não será tê-los e matá-los para os não ter?”. Assim, 
o autor propõe a “supressão, pura e simples, no código penal, do artigo que 
permite a prática do aborto”. (Ibidem, p. 17) O ponto marca a efetiva entrada do 
autor no tema título do livro. Lydio, como docente da disciplina Direito Penal 
Comparado, apresenta vasto conhecimento de códigos penais brasileiros e de 
outros países. Ele compara as penas e o que é aceito em relação ao aborto. Uma 
análise permeada, é claro, por seus preceitos morais. 

 
 Considerações finais 

                                            
14 Tabú, pecado e crime, estudo sobre a origem, a natureza e a finalidade da pena , 1949; Capitulação dos 

crimes e fixação das penas, 1952; Manual de direito penal, 1953; Meditações sobre o direito e sobre a origem 
das leis, 1956; Da ação penal: o acusador e o defensor. O ministério público. O advogado criminal , 1957; 
Teoria e prática da capitulação dos crimes, da fixação das penas, de 1958; O Aborto, em direito penal, 1961; 
O Direito penal hispano-luso medievo, 1961; Crime e exclusão de criminalidade, 1962; Da responsabilidade 
penal e da isenção de pena, 1962; Da capitulação dos crimes e da fixação das penas, 1963; O Criminoso, o 
crime e a pena: 
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Embora tenha publicado tantos livros, a bibliografia de Lydio M. Bandeira 
de Mello não resistiu ao tempo. Passados mais de quarenta anos de sua morte, 
encontramos poucos estudos e raras referências sobre sua obra no que foi 
publicado posteriormente. 

Nessa pesquisa pretendemos, através de seus livros e de seu arquivo 
pessoal, conhecer melhor esse personagem singular, de erudição enciclopédica e 
atuação devotada à docência e, sobretudo, à escrita. Através de sua trajetória, 
buscaremos compreender o seu papel como intelectual e a forma como isso diz 
sobre o contexto em que ele atuou. 

 
Palavras-chave: culturas políticas, história do direito, história intelectual 
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Introdução 
As doenças neurodegenerativas são um grupo de condições de saúde 

caracterizadas pela perda progressiva de funções motoras e/ou cognitivas 
causadas pela morte neuronal. A Doença de Parkinson (DP) e a Esclerose Lateral 
Amiotrófica (ELA) estão entre as principais doenças neurodegenerativas, com 
estudos indicando um aumento na prevalência de 274% e 68%, respectivamente, 
ao longo das últimas três décadas. Embora apresentem particularidades clínicas 
distintas, tanto a DP quanto a ELA são doenças sem cura, que envolvem 
sintomas motores e não motores e impactam significativamente a qualidade 
vida dos pacientes, bem como de seus familiares e cuidadores. Por isso, torna-se 
essencial uma abordagem terapêutica centrada no cuidado integral e na 
atuação de uma equipe multiprofissional especializada. A DP apresenta curso 
clínico geralmente mais lento, sendo caracterizada por sinais e sintomas como 
lentidão dos movimentos (bradicinesia), tremor de repouso, rigidez muscular, 
alterações na fala (disartria), engasgos (disfagia), instabilidade postural, 
desordens do sono e alterações neuropsiquiátricas. Por outro lado, a ELA possui 
uma progressão significativamente mais rápida, manifestando-se 
principalmente por fraqueza muscular, disartria, disfagia, dificuldade para 
respirar (dispneia), fadiga e dor, podendo também apresentar alterações 
neuropsiquiátricos. Com a evolução das doenças, a demanda por cuidados 
contínuos, geralmente recai sobre pessoas próximas, geralmente familiares, que 
na maioria das vezes não estão preparadas para lidar com as demandas e 
podem enfrentar sobrecarga física, emocional e social. Ambas as doenças 
apresentam um alto custo associado ao tratamento, o que evidencia a 
necessidade de novas políticas públicas e programas para melhorar a 
assistência e minimizar os custos do tratamento. Com o objetivo de contribuir 
para assistência dessas populações foram criados os projetos de extensão ELA 
em Foco: Treinamento Funcional e Orientação para Cuidadores na Esclerose 
Lateral Amiotrófica em 2018 e MultiParkinson: Intervenção Multiprofissional 
Especializadas na Doença de Parkinson em 2023. 

                                            
15 Esse trabalho recebeu apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais para sua 

realização. 
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Objetivos 
Descrever as ações e os resultados dos projetos de extensão ELA em Foco e 

MultiParkinson. 
 
Metodologia 
As atividades do projeto ELA em Foco ocorrem no Ambulatório Bias Fortes 

do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais e do projeto 
MultiParkinson ocorrem na Associação dos Parkinsonianos de Minas Gerais 
(ASPARMIG). No projeto ELA em Foco são realizadas avaliações individualizadas 
dos pacientes e cuidadores seguidas por orientações. No projeto em ELA em 
Foco, além das avaliações presenciais, é realizado o telemonitoramento dos 
pacientes e cuidadores, promovendo um suporte contínuo. Enquanto, no projeto 
MultiParkinson as atividades são realizadas em encontros em grupo semanais de 
forma contínua preparadas pela equipe multiprofissional que incluem exercícios 
especializados em grupo, atividades lúdicas e de lazer, além de oficinas 
educativas sobre diferentes temas, como manejo da dor, manejo do 
congelamento de marcha, prevenção de quedas e disfagia, acompanhadas da 
distribuição de materiais informativos. Ambos os projetos de extensão têm como 
objetivos: 1) promover o processo educacional de pacientes, familiares e 
cuidadores, 2) prescrever e orientar quanto a realização de exercícios, utilização 
de dispositivos auxiliares para a locomoção e uso de tecnologia assistiva, 3) 
orientar sobre alterações de deglutição e comunicação, 4) promover o suporte 
social aos pacientes e familiares, 5) divulgar informações e evidências sobre as 
doenças, 6) proporcionar impacto na formação do estudante através de 
formação multiprofissional com atividades de promoção em saúde, educação e 
pesquisa. 

 
Desenvolvimento 
Até o momento, 252 pacientes e 136 cuidadores foram atendidos pelos 

projetos de extensão. Já foram realizados 172 encontros em grupo no projeto 
MultiParkinson com a participação de 5 a 40 pessoas por grupo, 558 
atendimentos e 909 telemonitoramentos no projeto ELA em Foco. Os projetos já 
promoveram seis simpósios para estudantes e profissionais da saúde, dez 
oficinas para pacientes e cuidadores e uma corrida para promoção de atividade 
física e conscientização sobre a Doença de Parkinson, que reuniu 1050 pessoas. 
Ambos os projetos contam com perfis no Instagram, que reúnem 4846 
seguidores, e têm como objetivo ampliar o alcance a informação de qualidade e 
divulgar as ações promovidas pelos projetos de extensão. Os projetos contaram 
com a participação de 75 alunos de graduação e pós- graduação da 
Universidade Federal de Minas Gerais. Juntamente com os projetos de extensão, 
são conduzidos projetos de pesquisa com objetivo de compreender as 
características dessas populações e, consequentemente, direcionar melhor as 
intervenções. 

 
Considerações finais 
As ações dos projetos de extensão ELA em Foco e MultiParkinson são 

fundamentais para promover qualidade de vida e acolhimento a pessoas com 
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ELA e DP e seus cuidadores, por meio de uma assistência multiprofissional 
especializada e humanizada. Além disso, os projetos proporcionam experiências 
práticas a estudantes de diferentes cursos, contribuindo para a formação de 
profissionais mais qualificados e preparados para a assistência de pessoas com 
doença neurodegenerativas e seus cuidadores. Os projetos também fomentam a 
produção científica, o que auxilia na produção de conhecimento e, 
consequentemente, no direcionamento das intervenções para essas populações. 

 
Palavras-chave: Doenças Neurodegenerativas; Doença de Parkinson; 

Esclerose Lateral Amiotrófica; Abordagem Multidisciplinar de Assistência 
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Introdução 
A inclusão escolar no Brasil constitui um dos maiores desafios 

contemporâneos da educação, demandando políticas públicas consistentes, 
práticas pedagógicas inovadoras e processos permanentes de reflexão sobre a 
diversidade presente no espaço escolar. Apesar dos avanços legais e 
normativos, a efetivação de uma Educação Inclusiva (EI) ainda enfrenta 
obstáculos relacionados à formação docente, ao acesso a recursos pedagógicos 
e à sistematização de experiências bem-sucedidas que possam ser 
compartilhadas entre instituições. Vale destacar que o Centro Pedagógico (CP) 
da UFMG foi criado em 1954, a partir do antigo Ginásio de Aplicação, em 
cumprimento ao Decreto-Lei nº 9.053/1946, que determinava às Faculdades de 
Filosofia Federais a manutenção de escolas destinadas à prática docente dos 
estudantes de Didática. Atualmente, o CP é um colégio de aplicação (CAp) 
responsável pelo ensino fundamental de nove anos, organizado em Ciclos de 
Formação Humana e, desde 2006, adota o sorteio público como forma de 
ingresso, por considerá-lo o meio mais democrático de acesso. Além disso, o CP 
tem como finalidades a produção de conhecimento em ensino, pesquisa e 
extensão, a experimentação e investigação de práticas pedagógicas inovadoras, 
bem como a formação de professores, funcionando também como campo de 
estágio para graduandos (Centro Pedagógico, 2025). 

Nesse contexto, a Gestão do Conhecimento (GC) apresenta-se como uma 
estratégia fundamental para organizar, registrar e disseminar práticas 
pedagógicas inclusivas, transformando experiências individuais em patrimônio 
coletivo acessível a diferentes atores educacionais. 

Nessa perspectiva, em 2023, foi implementado o Laboratório de Análise 
Crítica da Prática Pedagógica Inclusiva (LACPPI), concebido como um espaço 
inovador de mediação, reflexão crítica e produção colaborativa de saberes. O 
laboratório promove a análise sistemática das práticas pedagógicas voltadas à 
inclusão de estudantes com deficiência em sala de aula regular, favorecendo 
tanto a construção de novos conhecimentos quanto o compartilhamento de 
experiências entre professores, pesquisadores e demais profissionais da 
educação. 

A relevância deste estudo reside justamente em compreender como a GC 
pode potencializar a atuação do LACPPI, permitindo que vivências pedagógicas 
sejam transformadas em conhecimento institucionalizado, acessível e 
reutilizável. Ao articular inclusão escolar e gestão do conhecimento, busca-se 
evidenciar a importância de processos que ultrapassem a prática isolada, 
consolidando um fluxo contínuo de registro, análise e disseminação de 
experiências que contribuam para a consolidação de uma educação mais 
inclusiva. 

 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
100 

Objetivos 
O presente trabalho tem como objetivo geral analisar as contribuições da 

Gestão do Conhecimento (GC) para a sistematização, o registro e o 
compartilhamento de práticas pedagógicas inclusivas no contexto do LACPPI. 

De modo específico, busca-se: 

- Mapear as práticas pedagógicas inclusivas registradas no laboratório, 
evidenciando sua diversidade e alcance; 
- Identificar os mecanismos utilizados para a organização, socialização e 
disseminação do conhecimento pedagógico produzido no laboratório; 
- Refletir sobre os impactos da Gestão do Conhecimento para o 
fortalecimento da inclusão escolar e para a consolidação de experiências 
transformadas em saber institucionalizado. 
 
Metodologia 
Para Prodanov e Freitas (2013), a metodologia representa a adoção de 

procedimentos e técnicas voltados à elaboração do conhecimento, com vistas à 
sua validação e relevância em distintas esferas sociais. sendo assim, este estudo 
trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, descritiva e exploratória, que 
se desenvolve no âmbito do LACPPI. O percurso metodológico articula diferentes 
procedimentos, visando compreender de que modo a Gestão do Conhecimento 
contribui para registrar, sistematizar e compartilhar práticas pedagógicas 
inclusivas. 

Inicialmente, foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 
em português e inglês, com buscas nas bases Google Acadêmico, BRAPCI, 
Scopus e ERIC, entre os anos de 2020 e 2025, a fim de identificar produções 
científicas que abordassem a relação entre gestão do conhecimento, práticas 
pedagógicas, educação inclusiva e colégios de aplicação. Na sequência, 
desenvolveu-se a observação participante enfatizado por Gil (2008), como a 
participação real do pesquisador na vida da comunidade, do grupo ou de uma 
situação determinada de forma direta e natural no LACPPI, totalizando mais de 
100 horas de acompanhamento das atividades, com registro em diário de campo 
e entrevistas com colaboradores e coordenadores do laboratório. Esse 
procedimento possibilitou uma aproximação empírica às práticas inclusivas 
analisadas, ao processo de mediação entre professores e estudantes, bem como 
às estratégias de registro e compartilhamento de experiências no laboratório. 

A análise dos dados foi conduzida à luz da Análise Temática (AT) que 
segundo Braun e Clarke (2006), constitui-se um método de análise qualitativa 
destinado a localizar, estruturar e interpretar padrões de significado, 
denominados “temas”, em diferentes tipos de dados, como entrevistas, textos, 
discursos ou registros de observação. Além disso, por sua natureza teórica 
aberta, esse procedimento analítico oferece uma abordagem flexível e útil à 
pesquisa, capaz de gerar descrições ricas, detalhadas e, ao mesmo tempo, 
complexas do material investigado (Braun; Clarke, 2006). 

Portanto, a articulação entre a RSL, a AT e a observação participante no 
LACPPI resultou em uma abordagem metodológica rigorosa, que favoreceu a 
análise crítica e integrada das práticas pedagógicas inclusivas. 
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Desenvolvimento e discussão 
A articulação entre GC e Educação Inclusiva constitui um campo 

promissor para compreender como práticas pedagógicas podem ser 
sistematizadas e compartilhadas no contexto educacional. Conforme Nonaka e 
Takeuchi (1997), a GC envolve a criação, a organização e a disseminação de 
conhecimentos, processos que, aplicados à educação inclusiva, favorecem tanto 
a consolidação de experiências proveitosas quanto a superação de barreiras 
inerentes à EI. Davenport e Prusak (2003) reforçam que a informação somente 
se transforma em conhecimento quando contextualizada, socializada e utilizada 
de modo coletivo, o que dialoga diretamente com os princípios inclusivos de 
cooperação e acessibilidade. No campo educacional, autores como Glat (2007; 
2018) e Glat & Pletsch (2011) destacam a importância de registros consistentes e 
do trabalho colaborativo como estratégias para dar visibilidade às práticas e 
garantir continuidade às ações pedagógicas. 

Além disso, com a consolidação das políticas públicas inclusivas, a escola 
assumiu um caráter mais democrático, ampliando o acesso e garantindo a 
presença da diversidade em sala de aula. Nesse contexto, Glat (2018, p. 13-14) 
faz uma reflexão relevante, indagando se: 

(...) todo e qualquer professor independentemente do nível de ensino, 
tornou-se apto para receber em sua classe alunos com diferentes 
peculiaridades de desenvolvimento, inclusive com comprometimentos de 
ordem sensorial, cognitiva, psicológica e/ou motora (Glat, 2018, p. 13 14). 

Nesse sentido, o LACPPI desponta como um espaço que materializa a GC 
em sua dimensão educacional. O laboratório que antes mantinha suas práticas 
pedagógicas inclusivas dispersas em diferentes núcleos, atualmente centraliza 
essas ações em suas quatro frentes de atuação: o Programa de Apoio a Inclusão 
e Promoção à Acessibilidade (Projeto PIPA) a partir da elaboração e 
implementação de objetos de aprendizagem em sala de aula; Termo de 
Cooperação com a Neurobrinq, atendimentos colaborativos para docentes e 
discentes a partir de recursos tecnológicos; participação em atividades 
formativas do Programa de Imersão Docente (PID) destinado a graduandos de 
Licenciaturas; por fim acolhimento de escolas públicas parceiras interessadas 
em trocar experiências sobre sala de aula regular inclusiva. 

Sabe-se que a inclusão ainda enfrenta desafios como a falta de formação 
de professores, infraestrutura inadequada e barreiras atitudinais, o que exige 
um compromisso contínuo das instituições e sociedade para criar um ambiente 
respeitoso e que valorize a diversidade. Todas as frentes de ação do LACPPI 
exigem uma centralização que favoreça a sistematização, o acesso e a 
visibilidade das iniciativas, consolidando o laboratório como um espaço 
estratégico de produção e socialização de saberes inclusivos. 

Além disso, nos resultados finais da dissertação, apresenta-se ainda um 
modelo de registro e compartilhamento do conhecimento produzido no LACPPI, 
fundamentado nas teorias da Gestão do Conhecimento, reforçando seu papel 
como ambiente de inovação pedagógica. Essas dinâmicas favorecem a 
circulação do conhecimento produzido no cotidiano escolar, evitando a 
fragmentação de experiências. 

Os resultados observados indicam que: 
- o LACPPI contribuiu para a criação de um espaço colaborativo de 
análise crítica da prática pedagógica, possibilitando a construção coletiva 
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de sentidos; 
- houve a identificação de práticas inclusivas emergentes e dos 
desafios associados à sua implementação, oferecendo subsídios para 
futuras intervenções pedagógicas; 
- a aplicação da GC no laboratório mostrou-se essencial para evitar a 
dispersão de experiências, fortalecer a memória institucional e consolidar 
um repositório de práticas inclusivas acessível à comunidade escolar e 
acadêmica. 
Nessa lógica, ao afirmar que a resistência se expressa inicialmente na 

construção e desconstrução de identidades por meio de imagens e significados, 
Orrú (2017) evidencia que a inclusão educacional não se limita ao acesso físico à 
escola, mas envolve processos simbólicos que moldam a forma como estudantes 
são reconhecidos ou estigmatizados. Nesse sentido, a Gestão do Conhecimento 
oferece um aporte fundamental, pois possibilita registrar, organizar e 
compartilhar práticas pedagógicas inclusivas capazes de ressignificar essas 
identidades, promovendo visibilidade e legitimidade às experiências de 
aprendizagem. Assim, ao estruturar mecanismos de socialização do 
conhecimento, a GC contribui para desconstruir representações excludentes e 
fortalecer práticas que reconhecem a diversidade como elemento constitutivo do 
ambiente escolar. 
Outro aspecto relevante refere-se à compreensão de que, para Nonaka (1997), 
o conhecimento constitui um recurso indispensável à obtenção de vantagens 
competitivas, sendo sua geração concebida como um processo sustentado pela 
contribuição dos indivíduos. Nessa perspectiva, ganha destaque a noção de 
criação organizacional do conhecimento. De forma complementar, Cianconi 
(2003) argumenta que: 

[...] Gestão do Conhecimento como ações sistemáticas para facilitar o 
compartilhamento do conhecimento, estando associada ao processo de 
criação, organização, difusão e uso do conhecimento, envolvendo 
políticas, metodologias e tecnologias para seu compartilhamento, 
mapeamento e avaliação (CIANCONI, 2003, p.16). 

Dessa forma, percebe-se que a integração entre GC e Educação Inclusiva, 
operacionalizada no LACPPI, amplia as possibilidades de reflexão crítica, 
registro sistemático e socialização das práticas pedagógicas, contribuindo tanto 
para a formação docente quanto para o fortalecimento da cultura inclusiva. 

 
Considerações finais 
A análise desenvolvida evidencia que a Gestão do Conhecimento constitui 

um recurso estratégico para dar visibilidade, permanência e reuso às práticas 
pedagógicas inclusivas. No âmbito do LACPPI, a GC tem possibilitado o registro 
sistemático, a organização e o compartilhamento de experiências pedagógicas, 
fortalecendo a memória institucional e evitando a dispersão de saberes. sendo 
assim, o laboratório configura-se, assim, como um espaço vivo, no qual o 
conhecimento é continuamente produzido, organizado e disseminado de 
maneira colaborativa entre docentes, estudantes e pesquisadores. Essa 
característica contribui não apenas para a consolidação de práticas inclusivas, 
mas também para o desenvolvimento de uma cultura de reflexão crítica e 
inovação pedagógica e compartilhamento do conhecimento. Reconhecemos, 
contudo, alguns limites do estudo, uma vez que os resultados apresentados são 
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parciais e demandam a ampliação da participação de diferentes atores da 
comunidade escolar, especialmente professores de outras áreas e estudantes em 
maior número. Essa ampliação é fundamental para que o laboratório atinja sua 
plena potencialidade como ambiente de GC do conhecimento inclusivo no CP. 

Outro fator relevante é que dos 241 trabalhos inicialmente recuperados na 
RSL, apenas 17 foram selecionados para análise, o que já demonstra a limitação 
do corpus disponível. Ainda assim, verificou-se que tais estudos não estabelecem 
articulações diretas entre Gestão do Conhecimento, Educação Inclusiva e 
Colégios de Aplicação, o que reforça a ausência de pesquisas que integrem 
essas áreas de forma sistemática. Essa constatação evidencia não apenas a 
escassez de publicações sobre o tema, mas também o caráter pouco explorado 
do campo, indicando uma lacuna científica que demanda maior investimento 
investigativo. 

Sendo assim, como perspectiva futura, projeta-se a criação de uma 
plataforma digital que permita registrar, organizar e compartilhar de forma 
mais ampla as práticas inclusivas desenvolvidas no LACPPI. Essa iniciativa 
poderá consolidar o laboratório como referência em inovação pedagógica 
inclusiva, promovendo maior alcance, sustentabilidade e impacto das 
experiências produzidas. 

Ao concluir, destaca-se que este estudo é parte da dissertação intitulada 
“Gestão do Conhecimento no Contexto da Educação Inclusiva: Laboratório de 
Análise Crítica da Prática Pedagógica Inclusiva” desenvolvida no âmbito do 
Programa de Pós- Graduação em Gestão & Organização do Conhecimento da 
Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais, na 
linha de pesquisa Gestão & Tecnologia da Informação e Comunicação (GETIC), 
sob orientação do professor Dr. Fabrício Ziviani e coorientação da professora 
Dra. Tânia Aretuza Ambrizi Gebara. O trabalho contou com o apoio financeiro da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), ao qual 
registro meu agradecimento pelo incentivo essencial à realização desta 
pesquisa. 

 
Palavras-chave: Educação Inclusiva; Gestão do Conhecimento; 

Laboratório de Análise Crítica da Prática Pedagógica Inclusiva; 
compartilhamento do conhecimento. 
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA A APOSENTADORIA DA UFMG: 
APERFEIÇOAMENTO E EXPANSÃO 

Maria Virgínia Valadares Borges 
Lidiane Júlia Bueno 

 
Introdução 

O envelhecimento populacional, impulsionado pela queda da fecundidade e 
pelo aumento da longevidade, é um fenômeno global que avança de forma 
acelerada (WHO, 2020). No Brasil, segundo o Censo Demográfico de 2022, mais 
de 32 milhões de pessoas têm 60 anos ou mais, representando 15,8% da 
população. As projeções indicam que esse percentual pode chegar a 37,8% até 
2070 (IBGE, 2023; 2024). Esse cenário impõe desafios significativos para áreas 
como saúde, economia e estrutura familiar, exigindo políticas públicas eficazes, 
inclusivas e voltadas ao envelhecimento ativo. 

A aposentadoria, nesse contexto, marca uma fase de profundas 
transformações no estilo de vida, nas relações sociais e na identidade 
profissional. A ausência de preparo adequado pode gerar insegurança, 
sofrimento psíquico e perda de propósito. Por outro lado, o aumento da 
longevidade também pode representar uma oportunidade de reinvenção, 
aprendizado e retomada de interesses (França, 2016). 

A educação para a aposentadoria é reconhecida como essencial para 
auxiliar os indivíduos na compreensão das mudanças psicológicas, físicas e 
sociais inerentes a essa transição (Adams & Rau, 2011). Os Programas de 
Preparação para a Aposentadoria tornam-se relevantes ao promover reflexões, 
fortalecer redes de apoio e estimular o planejamento de vida (Costa et al., 2016; 
Leandro-França, 2014). 

No Brasil, a implementação de ações nesse sentido é respaldada por 
marcos legais importantes, como o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003) e a 
Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (Portaria nº 2.528/2006). No âmbito 
do serviço público federal, a Portaria Normativa nº 3/2013 inclui o envelhecimento 
ativo e a preparação para a aposentadoria entre os temas prioritários da política 
de promoção à saúde do servidor, e a Portaria SGP/MP nº 12/2018 estabelece 
diretrizes para programas de educação para a aposentadoria ao longo da 
trajetória profissional. 

Na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o Programa de Educação 
para a Aposentadoria (PEA) foi criado em 2013, pelo Departamento de Recursos 
Humanos (DRH), sendo consolidado em 2014. Desde então, já foram realizadas 19 
turmas do projeto Aposentadoria Ativa, com módulos vivenciais e informativos, 
além de três turmas exclusivamente informativas, totalizando 337 servidores 
participantes. 

Por meio de uma Comissão Interna, o PEA tem buscado ampliar e 
consolidar ações que favoreçam uma transição mais segura, planejada e 
saudável para a aposentadoria os servidores da UFMG. Neste trabalho, serão 
apresentados os objetivos do programa, as ações desenvolvidas e propostas para 
o ano de 2025, bem como os resultados obtidos com base nas avaliações 
realizadas. 
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Objetivos 
 O PEA tem como objetivo geral promover a educação para a 

aposentadoria dos servidores ao longo de toda a sua trajetória profissional. Entre 
os objetivos específicos, destacam-se: sensibilizar e informar os servidores desde 
o início da carreira, incentivando o planejamento de médio e longo prazo; 
estimular atitudes positivas em relação ao envelhecimento e combater o 
etarismo; valorizar a experiência dos servidores mais antigos, incentivando a 
troca intergeracional e a preservação da memória institucional; favorecer 
reflexões sobre a trajetória pessoal e profissional e seus impactos na qualidade 
de vida futura; oferecer orientações sobre temas como saúde, finanças, 
previdência, vínculos sociais e uso do tempo livre; e apoiar a construção de 
projetos de vida pós-carreira, promovendo um envelhecimento ativo e bem- 
sucedido. 

 
Metodologia 
O PEA organiza suas ações com base em eixos temáticos que abordam 

aspectos essenciais à preparação dos servidores públicos para a aposentadoria. 
São eles: Educação Financeira e Previdenciária, Intergeracionalidade, Projeto de 
Vida, e Envelhecimento e Saúde. As atividades vinculadas a esses eixos podem 
incluir palestras com especialistas, oficinas temáticas, encontros vivenciais, cursos 
de capacitação e a divulgação de materiais informativos. 

No primeiro semestre de 2025, foi ofertada na UFMG uma nova edição do 
projeto Aposentadoria Ativa, com o objetivo de fornecer informações, promover 
reflexões e apoiar os servidores no planejamento de vida e no processo de 
transição para a aposentadoria. Das 58 inscrições recebidas, foram selecionados 
20 servidores, entre docentes e técnico-administrativos. 

Nesta edição, foram realizados oito encontros semanais, que integraram 
palestras e atividades vivenciais. Os temas abordados incluíram: educação 
financeira, legislação sobre aposentadoria, projeto de vida, saúde e longevidade, 
sentidos do trabalho, entre outros. 

Para a análise dos dados provenientes das avaliações dos participantes, foi 
utilizada a análise de conteúdo temática, conforme proposta por Bardin (2016). 
Esse método permite trabalhar os dados de maneira objetiva e subjetiva, 
organizando o conteúdo em categorias temáticas, de modo as condensar 
informações mais relevantes, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos. 

Complementarmente, foi oferecido, em parceria com a Divisão de 
Desenvolvimento de Pessoal (DDP/DRH), o curso Gestão de Finanças Pessoais, 
com carga horária de 20 horas e foco no planejamento financeiro, previdência e 
segurança econômica dos servidores. A atividade contou com 24 inscritos, e há 
previsão de uma nova turma no segundo semestre de 2025, na modalidade online, 
com encontros síncronos. 

Outra iniciativa consistiu na aplicação de um levantamento, por meio de 
formulário eletrônico, destinado a toda a comunidade universitária, com o 
objetivo de identificar percepções, necessidades e expectativas dos servidores em 
relação à aposentadoria e sua repercussão na qualidade de vida. Os dados 
obtidos estão em fase de tratamento e análise. 

Para o segundo semestre de 2025, outras ações estão previstas, como a 
roda de conversa sobre Preparação para a Aposentadoria e a palestra sobre 
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Legislação Aplicada à Aposentadoria, ambas a serem realizadas durante a 
Semana do Servidor do Instituto de Ciências Agrárias. 

 
Resultados 
As avaliações da última edição do Aposentadoria Ativa revelaram que esta 

ação proporcionou aos participantes um espaço rico de aprendizado, reflexão e 
troca de experiências entre servidores em fase de transição para a 
aposentadoria. O processo de desligamento foi abordado de forma ampla, para 
além da técnica, considerando também dimensões subjetivas, sociais e 
existenciais. 

Durante os encontros, os participantes tiveram a oportunidade de repensar 
o tempo, as relações, os sentidos do trabalho e da vida, preparando-se para essa 
nova etapa com maior consciência, autonomia e acolhimento. As discussões 
revelaram que a aposentadoria é um processo que exige planejamento em 
múltiplas dimensões: financeira, emocional, relacional e identitária. O 
compartilhamento de vivências e sentimentos — como medo, ansiedade, 
expectativa e desejo de reinvenção — contribuiu para o fortalecimento dos 
vínculos entre os participantes e para a construção de uma rede de apoio mútuo. 

Entre os aspectos mais valorizados pelos participantes, destacam-se o 
esclarecimento sobre os regimes de aposentadoria, o incentivo ao planejamento 
financeiro, a conscientização em relação à saúde e ao autocuidado, além da 
possibilidade de tomar decisões com mais segurança. A socialização e as trocas 
entre colegas também foram amplamente reconhecidas como elementos 
fundamentais, reforçando o caráter coletivo do enfrentamento dessa fase de 
transição. 

As avaliações também trouxeram sugestões relevantes para o 
aprimoramento do projeto, tais como: a inclusão de temas relacionados ao lazer, 
apropriação do tempo livre e atividades voluntárias; o aprofundamento nas 
temáticas de saúde e envelhecimento; e o maior detalhamento sobre legislação 
previdenciária e planejamento financeiro. Outras recomendações envolveram a 
ampliação do número de turmas ofertadas, a inclusão de servidores em fases 
menos avançadas da carreira, o aumento da divulgação institucional do projeto e 
a oferta de cursos de capacitação voltados a temas relacionados à 
aposentadoria. 

De modo semelhante, a avaliação do curso Gestão de Finanças Pessoais foi 
amplamente positiva, confirmando a importância de ampliar a oferta de 
capacitações específicas sobre finanças e previdência ao longo da trajetória 
profissional dos servidores. 

 
Considerações finais 
A experiência acumulada ao longo da implementação do PEA na UFMG 

evidencia a relevância de ações sistemáticas e planejadas que ofereçam suporte 
aos servidores no processo de transição para a aposentadoria. Compreendida 
como uma etapa de transformação e ressignificação — e não como encerramento 
—, a aposentadoria demanda abordagens que contemplem suas múltiplas 
dimensões, permitindo aos servidores reconhecerem sua trajetória e construírem, 
com liberdade e intenção, novos projetos de vida. 

As ações desenvolvidas em 2025, especialmente o projeto Aposentadoria 
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Ativa e o curso Gestão de Finanças Pessoais, reafirmaram o potencial 
transformador dessas iniciativas. As avaliações demonstraram impacto positivo 
na vida dos participantes, que relataram ganhos significativos em termos de 
informação, acolhimento, planejamento e construção de novos sentidos para o 
futuro. 

As sugestões apresentadas pelos participantes, assim como os dados do 
levantamento realizado junto à comunidade universitária, oferecem subsídios 
valiosos para a reestruturação e ampliação das ações. Destacam-se como 
prioridades: a diversificação dos temas abordados, a ampliação do número de 
turmas, a inclusão de servidores em fases iniciais ou intermediárias da carreira e 
o fortalecimento da divulgação institucional do programa. 

As limitações institucionais — como a disponibilidade da equipe técnica, 
tempo e recursos — impõem a necessidade de aprimorar estratégias de gestão e 
ampliar parcerias dentro e fora da universidade. O fortalecimento da rede de 
colaboração entre setores, docentes, especialistas e instituições parceiras será 
fundamental para assegurar a continuidade, expansão e qualificação do 
programa. 

A UFMG reafirma, assim, seu compromisso com o bem-estar integral de 
seus servidores ao longo de toda a trajetória funcional, reconhecendo o 
envelhecimento ativo e a preparação para a aposentadoria como elementos 
essenciais de uma política institucional humanizada, inclusiva e voltada para a 
valorização das pessoas. 

 
Palavras-chave: trabalho; aposentadoria; Programa de Preparação para 

Aposentadoria   
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COZINHA EXPERIMENTAL PEDAGÓGICA: UMA PRÁTICA DE 
EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL COMPARTILHADA DO COLÉGIO 
DA APLICAÇÃO DA UFMG 

Maria Aparecida Pereira de Souza 
 
Resumo expandido 
É na infância que se inicia a construção de hábitos, incluindo os 

alimentares e os ambientes, tanto domiciliar como escolar, podendo 
potencializar os processos educativos e de cuidado, bem como as relações 
interpessoais nessa fase da vida. Uma das maneiras de diversificar e estimular o 
desenvolvimento dos alunos no processo pedagógico é por meio das atividades 
práticas, onde o aluno faz a ligação entre novos conhecimentos e o que já sabe, 
tornando o aprendizado mais profundo e duradouro. Essa conexão permite que 
o novo conteúdo seja compreendido e internalizado na estrutura cognitiva do 
aluno, facilitando a transferência do conhecimento para outras situações. O 
hábito de comer e comer em companhia está impregnado em nossa história, 
pois seres humanos são seres sociais, assim como a divisão da responsabilidade 
por encontrar ou adquirir, preparar e cozinhar alimentos. Compartilhar o comer e 
as atividades envolvidas neste ato é um modo simples e profundo de criar e 
desenvolver relações entre pessoas. A cozinha experimental na escola tem a 
proposta de levar o aluno a um ambiente diferente da sala de aula para 
aprender novos conteúdos utilizando uma forma natural da vida social, que é o 
comer. O contato com os ingredientes – sentir, cheirar, tocar e experimentar – 
pode promover impactos na aprendizagem escolar, explorando noções de 
quantidade, proporções e medidas, desenvolvendo o conhecimento sobre outras 
culturas e alimentação saudável, enriquecendo o vocabulário e aperfeiçoando 
habilidades sociais, de trabalho em equipe e de segurança. Assim como as aulas 
práticas servem para estimular o conhecimento de alguma disciplina, a culinária 
tem a vantagem de fomentar discussões sobre os mais variados temas. Os 
professores podem utilizá-la como estratégia para trabalhar conteúdos 
multidisciplinares envolvidos na grade curricular da escola. É possível incentivar 
a leitura de instruções e rótulos, e como consequência, a ampliação do 
vocabulário. É possível, também, ajudar com o raciocínio matemático, por meio 
da soma de ingredientes, conhecimento sobre pesos e medidas, contagem de 
tempo e temperatura, entre outros aspectos. Assim como, observar as mudanças 
nas texturas dos alimentos quando um ingrediente é colocado reforça os 
conceitos de química. Além dessas experiências, temos, também, o aprendizado 
científico (origem e propriedade de ingredientes), geográfico (regiões e climas 
de produção de cada alimento), histórico (hábitos alimentares e sua relação com 
a cultura). Ou seja, é um ótimo ponto de partida e chegada para diversos temas 
tradicionais. Desde que em um ambiente controlado, é possível ensinar as 
crianças a cortar, lavar, misturar, aquecer, refrigerar e até mesmo moldar 
massas, frutas, legumes e verduras. Como os alunos utilizam as mãos para 
realizarem os preparos, essa é uma forma divertida de desenvolver sua 
coordenação motora. Também a parte artística pode ser desenvolvida 
utilizando-se de utensílios e seus sons, alimentos e suas formas e cores artísticas. 
Pensar a alimentação dessas crianças em uma perspectiva ampliada é valorizar 
a subjetividade, a relação com o alimento e a interação entre pessoas nos   
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momentos   das refeições para   além da compreensão biológica restrita aos 
nutrientes. Além disso, refeições compartilhadas são excelentes oportunidades 
para que adquiram bons hábitos e valorizem a importância de refeições 
regulares e feitas em ambientes apropriados. 

 
Objetivos 
Utilizar a cozinha experimental como estratégia para trabalhar conteúdos 

multidisciplinares envolvidos na grade curricular da escola, trabalhar o tema 
Alimentação e o conteúdo do Guia Alimentar para População brasileira, através 
da culinária. Através de diversas atividades, os professores, monitores e a 
Nutricionista do Centro Pedagógico estão utilizando o espaço destinado e 
projetado para a Cozinha experimental, como espaço de experimentação, 
aprendizado científico e social, tendo a culinária como estratégia. 

 
Metodologia 
O espaço da Cozinha experimental pedagógica foi idealizado há alguns 

anos atrás, no centro Pedagógico, mas foi desestruturada por demanda de 
espaço para outros fins. Em 2024, a diretoria da época, juntamente com a 
Nutricionista e alguns professores, em colaboração com o Conselho Comunitário, 
conseguiram estruturar um espaço próprio para a prática culinária, sendo uma 
área de utilização coletiva, para o desenvolvimento de qualquer conteúdo. 
Assim, a Nutricionista Maria Aparecida (Cida) do Centro Pedagógico (CP), fez um 
convite a toda comunidade do CP para conhecer o espaço e utilizá-lo para 
práticas pedagógicas. Foi elaborada uma agenda compartilhada para marcação 
de dia e horário de utilização. Para a execução das práticas na Cozinha 
experimental, o Centro Pedagógico conta também com a participação da FUMP 
no envio de gêneros alimentícios, quando possível e padronizados. A limpeza do 
local é incluída na escala geral da Escola, com dias pontuais e a limpeza após a 
oficina é de responsbilidade do professor e dos alunos ao final das práticas. Os 
equipamentos existentes no local, como refrigerador e fogão foram compras do 
CP. Os fornos foram doação de dois professores. Alguns utensílios são ainda 
remanescentes da cozinha anterior e novas aquisições e doações estão sendo 
providenciadas, O mobiliário é ainda improvisado, mas as práticas já estão 
acontecendo. Os professores agendam as aulas, comunicam a Nutricionista se 
vão precisar de algum alimento, e auxílio teórico ou prático para o 
desenvolvimento e planejamento da aula. Todo material é deixado e organizado 
na Cozinha. 

 
Desenvolvimento e discussões 
Ao implementar estratégias práticas, educadores e responsáveis criam um 

ambiente de aprendizagem mais propício, ajudando os alunos a desenvolverem 
todo o seu potencial. Oferece uma oportunidade para as crianças saírem da 
rotina da sala de aula e vivenciarem uma experiência de aprendizagem 
diferente e divertida. A maior parte da utilização do local ocorre nas oficinas dos 
GTDs (Grupo trabalhos Diferenciados) que fazem parte da grade curricular da 
escola. A preparação de uma refeição em grupo estimula a cooperação e a 
divisão de tarefas e a cozinha se torna um laboratório para aplicar o 
conhecimento de forma prática, como aconteceu na Oficina da Matemática 
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Multiplicando sabores, (Fig1) com a professora Kelly e os alunos do 3º ano, que 
trabalharam com laranjas, o conceito de volume, multiplicação e divisão. Na 
Oficina do GTD Alimentos com afeto (Fig. 2), os alunos do 2º Ano A foram 
estimulados a valorizar o preparo de alimentos ao invés da compra e entender a 
importância do preparo com carinho e cuidado, junto com a professora Cecília 
Nascimento, a monitora Sophia Dávila, a nutricionista Cida e a participação da 
avó de uma das alunas, fazendo um biscoito de receita de família e da avó da 
monitora, fazendo pão de queijo. Na oficina também foram trabalhados 
conteúdos de língua portuguesa (gêneros textuais como na escrita das receitas e 
da cartinha de agradecimento às avós)). Já na Oficina do GTD “Afrobrincando: 
Descobrindo a África e a América Indígena (Fig. 3), que possui em sua ementa o 
objetivo de realizar atividades que permitam às crianças vislumbrar as ricas 
realidades presentes no continente africano e das populações indígenas das 
Américas, propondo que elas fujam de estereótipos e preconceitos acerca de 
populações racializadas, os alunos do 2º ano B, após conversa com convidados 
angolanos, fizeram uma receita típica de Angola, a cocadinha assada, junto com 
a professora Tânia Aretuza, o monitor Mateus Oliveira e a nutricionista . As 
Oficinas do GTD Na Roda dos alimentos (Fig. 4) da professora Luiza Coutinho, 
com a colaboração da nutricionista Cida, os alunos de uma turma mista de 
estudantes dos 4ºs e 5ºs anos, aprenderam sobre os diferentes grupos 
alimentares de acordo com o Guia Alimentar da População Brasileira e 
exploraram receitas com ingredientes de cada grupo. A disciplina tem como 
intuito aproximar os estudantes do hábito de cozinhar, desenvolver habilidades 
básicas de culinária, refletir sobre seus próprios hábitos, priorizando os 
alimentos in natura e ampliar seu repertório alimentar com apresentação de 
alimentos diversificados da cultura alimentar brasileira. Fizeram receitas de 
iogurte, canjiquinha, tapioca, salada de frutas e sucos saudáveis Na Oficina de 
Ciências e feitura de Pão (Fig. 5), também da professora Luiza Coutinho, os 
estudantes dos 4ºs anos, realizaram uma receita de pão e alguns experimentos 
com o uso do fermento biológico como parte do estudo de Microrganismos que 
faz parte do conteúdo de Ciências Naturais. A nutricionista mostrou um fermento 
natural, com suas propriedades, forma de produção e utilização. Na Oficina da 
Disciplina de Áudio visual (Fig. 6¨), com a Professora Liana, os alunos do 7º ano 
cozinharam e fizeram fotos dos alimentos e da profissão de garçom, 
trabalhando recursos audiovisuais. Vários conceitos básicos, articulados de 
diversas formas podem ser trabalhados na Cozinha experimental, sempre 
utilizando a Alimentação saudável para fixação destes conceitos. As 
experimentações sensoriais, alimentares e de comunicação/interação 
aconteceram tanto para as crianças como para a educadores, monitores, 
familiares e outros profissionais. 
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Figura 1                             Figura 2 

 

       
  

Figura 3                                         Figura 4 
 

       
  

                              Figura 5                                          Figura 6 
  
  
Considerações finais 
Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um campo de conhecimento e 

de prática contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e 
multiprofissional que visa promover a prática autônoma e voluntária de hábitos 
alimentares saudáveis. Fornecer essas habilidades a crianças nas escolas 
estimula e aumenta o conhecimento sobre a alimentação saudável e promove o 
conhecimento sobre alimentos e nutrição, deixando clara a importância da 
educação alimentar e nutricional no currículo escolar. A Cozinha experimental é 
uma das opções para se trabalhar a Culinária, que na educação infantil pode ser 
utilizada para desenvolver habilidades cognitivas, motoras e sociais de forma 
lúdica, estimulando a criatividade, a autonomia e a consciência sobre 
alimentação saudável. Por meio da exploração de texturas, cores e sabores, as 
crianças podem aprender sobre nutrição, matemática (medidas e quantidades) e 
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linguagem (leitura de receitas), além de aprimorarem a coordenação motora e o 
trabalho em equipe, tornando o aprendizado mais prazeroso e significativo. De 
acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, aprender sobre novos 
alimentos pode levar a bons hábitos alimentares e permite que as crianças 
participem do processo de preparação das refeições. Todas as disciplinas podem 
ser trabalhadas na Cozinha experimental, agregando os diversos atores da 
educação. 

 
Palavras-chave: Cozinha Experimental; Alimentação Saudável; Habito 
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Resumo: Pesquisa realizada com as 29 unidades de informação que 

compõem o Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) quanto ao uso que elas realizam das redes sociais. Foi enviado 
questionário, composto por perguntas abertas e fechadas. Das 23 unidades que 
possuem redes sociais, o Instagram é a plataforma mais utilizada e os 
bibliotecários são os principais responsáveis pelas publicações. A pesquisa 
também demonstrou a necessidade de treinamento para uso das ferramentas, 
motivo também apresentado pelas 6 unidades que não possuem redes sociais, 
além da falta de equipe e questões administrativas - empecilhos na adoção desse 
meio de comunicação. 

Palavras-chave: Rede social; biblioteca universitária; marketing. 
 
Introdução 
As redes sociais têm desempenhado um papel cada vez mais relevante na 

comunicação e na disseminação de informações em diversos setores, inclusive no 
ambiente das unidades de informação. Com o avanço das tecnologias de 
comunicação e a popularização das plataformas digitais, unidades de informação 
passaram a utilizar redes sociais como ferramentas estratégicas para promover 
seus serviços, interagir com os usuários, divulgar eventos e ampliar o acesso à 
informação. 

Kamila Silva e Marina Angelocci1 (2025) destacam que no contexto atual, é 
fundamental que as bibliotecas desenvolvam planos de Marketing Digital 
adaptados às suas necessidades específicas e de acordo com suas tipologias. 
Segundo as autoras, nos últimos anos, as ações de marketing digital em 
bibliotecas visam aprimorar "sua visibilidade, sua comunicação com os usuários e 
seu branding seja internamente na instituição ou perante a sociedade" (Silva; 
Angelocci, 2025, p. 3). 

Nesse sentido, a presença das bibliotecas no mundo digital se torna 
fundamental para a promoção dos serviços nesses espaços. Mesmo não sendo a 
única forma de marketing digital - que envolve processos sistemáticos de 
planejamento, avaliação e atuação (Prado, 2022) -, as redes sociais têm se 
apresentado como importantes aliadas no marketing digital das bibliotecas. Silva 
e Angelocci (2025, p. 3) ressaltam que 
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1 Optou-se por apresentar o primeiro nome das pessoas sempre que elas 
são citadas pelo primeira vez, de forma indireta, neste trabalho. Tal movimento 
visa dar visibilidade às pessoas autoras, sobretudo mulheres, se alinhando a um 
amplo movimento de desgenerificação da ciência. 

[...] a presença digital para as bibliotecas no contexto atual, onde os 
usuários demandam acesso instantâneo e conveniente à informação. Ao 
adaptarem suas estratégias ao comportamento de sua comunidade, as 
bibliotecas universitárias fortalecem sua comunicação a partir de seus 
valores, estabelecem presença institucional no digital por meio de blogs e 
sites, e produzem conteúdo de valor para engajar e emancipar seu 
público, transcendendo as limitações físicas e as práticas de marketing 
tradicionais. 

Neste contexto, a presente pesquisa foi desenvolvida pela equipe de 
bibliotecários/as da Escola de Arquitetura e tem como objetivo avaliar o uso das 
redes sociais pelo Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), buscando compreender de que forma as unidades informacionais 
estão se adaptando às novas dinâmicas comunicacionais e quais benefícios ou 
desafios têm sido observados com o uso das redes sociais. Entre os objetivos 
específicos, destacam-se: identificar as principais plataformas utilizadas, analisar 
os tipos de conteúdo compartilhados, avaliar o engajamento dos usuários e 
verificar como essas ações contribuem para o cumprimento dos objetivos das 
unidades. 

São objetos de estudos desta pesquisa as unidades de informação que 
integram o Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), compreendendo bibliotecas setoriais, o carro-biblioteca e a biblioteca 
vinculada ao Museu de História Natural, totalizando 29 unidades, além da 
Biblioteca Universitária (BU) incluída na pesquisa por ter atuação nas redes 
sociais, possuir equipe especializada em comunicação e gerir o Sistema de 
Bibliotecas. Ademais, a BU é responsável por estabelecer diretrizes e coordenar 
ações em âmbito sistêmico. A gestão administrativa de cada unidade, entretanto, 
é atribuída às respectivas unidades acadêmicas, escolas de educação básica e 
profissional, ou ainda a outros órgãos suplementares aos quais estejam 
subordinadas. 

Conforme site institucional (UFMG, 2025), o Sistema de Bibliotecas da UFMG 
abriga um acervo superior a um milhão de itens, cobrindo uma ampla gama de 
áreas do conhecimento. O atendimento prestado pelas unidades do Sistema 
contempla tanto a comunidade interna da UFMG — incluindo estudantes do 
ensino fundamental, médio, técnico, de graduação e pós-graduação, bem como 
docentes, pesquisadores, servidores técnico-administrativos e terceirizados — 
quanto o público externo, formado por visitantes, intercambistas e pesquisadores 
autônomos. 
 

Metodologia 
A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza 

quantitativa e qualitativa, do tipo survey (levantamento), com o objetivo de 
coletar dados diretamente junto aos participantes por meio da aplicação de 
questionários estruturados. Segundo Antônio Gil (2011, p. 55), o método se baseia 
em uma "solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca 
do problema estudado para em seguida, mediante análise quantitativa, obter as 
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conclusões correspondentes dos dados coletados". O instrumento de coleta de 
dados foi desenvolvido em formato digital, utilizando um formulário eletrônico 
(Google Forms), o qual foi enviado aos respondentes por meio de e-mail 
institucional. 

O questionário foi composto por perguntas fechadas e abertas, que 
abordam aspectos como o tipo de rede social utilizado pelas unidades, os tipos de 
conteúdos mais divulgados, o nível de engajamento dos usuários e a percepção 
dos participantes quanto à utilidade dessas plataformas no contexto 
informacional. A escolha do survey justifica-se pela sua capacidade de alcançar 
um número significativo de respondentes em diferentes localidades, permitindo 
uma análise estatística dos dados e a identificação de padrões e tendências que 
vão justificar os objetivos propostos. 

A seleção foi composta por todas as unidades que compõem o Sistema de 
Bibliotecas da UFMG. Os dados coletados foram analisados por meio de 
estatísticas descritivas e tabulados em planilha Excel, com o objetivo de 
interpretar os resultados de forma clara e objetiva, subsidiando as discussões 
propostas nesta pesquisa. 

 
Resultados e discussões 
Considerando este modelo de publicação, serão apresentados os resultados 

das respostas com análise geral dos dados coletados. Inicialmente, foi registrado 
que 21% das Bibliotecas ainda não possuem redes sociais e que a plataforma 
mais utilizada é o Instagram. Os perfis das redes sociais são divulgados para a 
comunidade, principalmente, através do site das unidades, e-mail e em 
treinamentos. 

De acordo com a pesquisa, o principal criador de conteúdo nas unidades é 
o Bibliotecário, seguido dos estagiários. Um dado importante para futuras 
avaliações é a verificação da oferta de treinamentos, pois apenas 17% receberam 
instrução para utilização das plataformas. Para aprovação dos conteúdos, o 
Bibliotecário também é o responsável predominante. 

Para a edição das postagens, a ferramenta que se destaca é o Canva, 
plataforma parcialmente gratuita, que oferece diversas opções de edição de 
conteúdos. Com relação aos temas mais abordados, foram destaques: serviços, 
avisos em geral, horário de funcionamento (alteração no período de 
férias/inventário), cursos e treinamentos. 

Quanto a constância das postagens, houve oscilação nas respostas 
recebidas, pois 12 unidades assinalaram a opção "frequentemente (1 a 3 vezes 
por semana)" e outras 7, "esporadicamente (não há frequência determinada)". 

Ao serem perguntados se acreditavam que os usuários poderiam começar 
a frequentar as bibliotecas atraídos pelas redes sociais, 39% dos respondentes 
disseram que "não" e 61% registraram que "sim", demonstrando que essas 
ferramentas podem ser muito importantes para o marketing das unidades, 
transformando usuários potenciais em usuários reais. 

Sobre os tipos de interação com o público, as mais percebidas são as 
"curtidas". Chama atenção o pequeno número de respostas no item "participação 
em enquetes/pesquisas", uma vez que esse instrumento pode ser bastante 
relevante na apreensão das preferências dos usuários e aumento de 
engajamento. Já em relação aos principais benefícios do uso das redes sociais, 



Anais da 15ª Jornada de Apresentação do Conhecimento Produzido pelos 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação (2025) ISSN 3086-0849 

 
119 

foram descritos o aumento da visibilidade, comunicação e promoção dos serviços 
oferecidos. 

Quanto aos principais desafios na utilização das redes sociais, foram mais 
assinalados os seguintes motivos: falta de tempo para produção dos conteúdos, 
carência de equipe para produção e acompanhamento das redes e também, 
necessidade de treinamento. 

O questionário ainda contou com duas perguntas abertas: uma que 
questionava o que poderia ser melhorado no uso das redes sociais e a outra que 
deixava espaço para que pudesse ser registrada alguma consideração sobre o 
tema que não houvesse sido abordada. Na primeira questão, algumas respostas 
chamaram a atenção, como a menção à necessidade de um planejamento para a 
execução do serviço de elaboração de postagens, para que ela não seja uma 
atividade realizada quando “sobra tempo” da pessoa responsável. Além disso, foi 
destacada a necessidade de treinamentos sobre o uso das plataformas e uma 
maior frequência de postagens. Uma das unidades respondentes afirmou que: 

Principalmente a comunicação com os usuários, informando sobre 
horários e serviços. Acredito que poderia ser útil também para a 
promoção de treinamentos pontuais, na forma de reels, por exemplo, 
para a busca bibliográfica no próprio catálogo pergamum, como 
depositar trabalho no RI, busca no portal CAPES, entre outros vídeos 
curtos que podem ajudar na orientação do usuário. Postagens sobre 
normalização também podem ser úteis, talvez no estilo carrossel com as 
principais informações. Outra sugestão é dar visibilidade ao conteúdo 
depositado no repositório, poderia criar-se um destaque com o link das 
últimas teses ou dissertações depositadas. 

 Quanto aos assuntos que não foram abordados no questionário e que 
gostariam de manifestar, destaca-se a sugestão de uma respondente de que 
houvesse “a criação de um manual de publicação para as redes sociais, criação 
dos logotipos adequados para uso, além de treinamentos e cursos para os 
responsáveis pelas redes sociais”. Todas essas respostas demonstram o 
comprometimento e a busca das pessoas que responderam em utilizar de forma 
mais eficiente e com mais frequência as redes sociais. 

Em relação às seis unidades que não possuem redes sociais, foram 
direcionadas outras perguntas, como exemplo, se é de interesse a criação de 
redes sociais. Neste item, 33% indicaram que não possuem interesse e 67% 
gostariam de adotar essas ferramentas de marketing. 

Outro questionamento direcionado para as unidades que não possuem 
redes sociais foi a descrição dos motivos (em pergunta aberta) sobre a falta de 
utilização das plataformas de comunicação, dentre eles: a falta de equipe para 
produzir e acompanhar as postagens, existência de um setor de comunicação 
institucional que centraliza as postagens no órgão à qual pertencem e entraves 
administrativos. 

 
Considerações finais 
A análise do uso das redes sociais pelo Sistema de Bibliotecas da UFMG 

evidencia a importância crescente dessas plataformas como instrumentos de 
comunicação, interação e divulgação no contexto das unidades de informação. 
Observou-se que, ao adotarem estratégias digitais alinhadas com as dinâmicas 
contemporâneas, as bibliotecas ampliam sua visibilidade, fortalecem o vínculo 
com os usuários e promovem maior acesso à informação. No entanto, também 
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se identificam desafios, como a necessidade de planejamento contínuo, 
capacitação da equipe e mensuração eficaz dos resultados. Diante disso, a 
integração consciente e estratégica das redes sociais à rotina institucional se 
mostra essencial para que essas unidades acompanhem as transformações do 
cenário informacional, mantendo sua relevância e impacto na comunidade 
acadêmica. 

Os resultados deste estudo podem oferecer subsídios para o 
aprimoramento das estratégias de comunicação digital do Sistema de 
Bibliotecas da UFMG, através da análise de como essas ferramentas têm sido 
integradas à rotina institucional e quais implicações elas geram para o 
relacionamento com os usuários e a visibilidade das unidades de informação na 
comunidade. 

Embora o incentivo institucional para o uso das redes sociais ainda seja 
tímido - no que tange ao oferecimento de cursos de capacitação na área e 
melhorias na comunicação digital, por exemplo -, observa-se que as unidades 
que investiram nessa prática obtiveram avanços relevantes, segundo os 
respondentes, sobretudo no aprimoramento da interação com os usuários e na 
conversão de usuários potenciais em usuários efetivos. Tais resultados 
evidenciam o papel estratégico das redes sociais na promoção dos serviços 
oferecidos e no fortalecimento de sua relevância no contexto universitário e 
digital. 

Por outro lado, o estudo também demonstrou dificuldades e gargalos 
sobre a utilização das redes. Dentre eles, podem-se citar: falta de equipe 
especificamente dedicada para o gerenciamento e produção de conteúdos; 
pouco tempo dedicado à criação de postagens, em razão do acúmulo de 
trabalho com outras atividades; baixo número de pessoas que realizaram 
treinamentos para realizar tarefas ligadas às redes. 

Todos esses pontos do estudo evidenciaram a necessidade de que a 
Instituição e o Sistema de Bibliotecas da UFMG reflitam acerca do uso eficiente 
das redes sociais. A partir disso, sugere-se como estratégia de melhoria que 
sejam buscados investimentos em ferramentas de edição de imagens e vídeos, 
por exemplo, bem como treinamento das equipes voltadas para esse fim. 

Os resultados aqui demonstrados serão enviados para os participantes 
respondentes e socializadas com todo o Sistema. Espera-se que esse diagnóstico 
seja um primeiro passo para que sejam pensadas ações no direcionamento de 
maior capacitação e aprimoramento dos serviços prestados por meio das redes 
sociais. 
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A REENGENHARIA DE PROCESSOS NA GESTÃO PÚBLICA 
UNIVERSITÁRIA: ESTUDO DE CASO DA FACULDADE DE LETRAS DA UFMG16 

Mirian Marlene de Rezende Bergo 
Carlos José Gomes 
Danilo de Melo Costa 

 
Resumo expandido 
A reengenharia pode ser gradualmente aplicada ao setor público para 

superar estruturas tradicionais rígidas, embora tenha originada no setor privado. 
Apesar de enfrentar obstáculos como hierarquias inflexíveis e baixa integração 
entre setores, sua adoção tende a melhorar a eficiência e a qualidade do 
atendimento ao público (Aganette; Aganette, 2022). Essa perspectiva se 
aproxima da lógica de reengenharia organizacional proposta por Hammer e 
Champy (1993), que preconiza a reformulação profunda de processos como 
caminho para ganhos substanciais em desempenho e eficiência. 

A Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais 
(FALE/UFMG) foi criada pelo Decreto nº 62.317, de 28 de fevereiro de 1968, que 
aprovou o Plano de Reestruturação da Universidade, elaborado em consonância 
com os princípios e normas legais relativos à reforma universitária brasileira. A 
crescente necessidade de modernização administrativa e a superação das 
barreiras impostas pela rigidez burocrática impulsionaram a FALE a repensar 
sua estrutura organizacional. Dessa forma, em 2002, a Faculdade de Letras 
passou por um processo de transformação organizacional, formalizado pela 
Resolução nº 12/2002, que rompeu com o modelo departamental e adotou uma 
nova configuração baseada em Congregação, Diretoria Acadêmica e 
Administrativa, Câmaras e Núcleos, obtendo, assim, maior articulação entre 
ensino, pesquisa, extensão e gestão acadêmica. 

Essa reestruturação alinhou-se aos princípios da Reengenharia de 
Processos, conforme propostos por Hammer e Champy (1993), segundo os quais 
a adaptação a contextos mais dinâmicos e integrados requer a ruptura com 
modelos fragmentados e funcionais, priorizando o redesenho dos processos com 
foco na eficácia institucional e na entrega de valor. 

Diante desse contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar a 
transformação organizacional da Faculdade de Letras da Universidade Federal 
de Minas Gerais (FALE/UFMG), a partir da extinção do modelo departamental e 
sua transição para um modelo de gestão por processos, fundamentado nos 
princípios da Reengenharia de Processos, propostos por Hammer e Champy 
(1993), à luz da teoria da reengenharia. 

Para a realização da pesquisa adaptou-se uma abordagem qualitativa, a 
mais apropriada pelas características desse trabalho, uma vez que método de 
pesquisa que se baseia na análise de dados não numéricos para descrever e 
compreender fenômenos. O método utilizado foi o estudo de caso, realizado na 
Faculdade de Letras da UFMG. Segundo Yin (2015), “um estudo de caso é uma 
investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu 
contexto da vida real, especialmente quando os limites entre fenômeno e 
contexto não estão claramente definidos”. 

                                            
16 Esse trabalho recebe apoio do Proinef - Programa de Incentivo à Educação Formal para sua realização. 
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 O instrumento de coleta foi um questionário aberto, aplicado a 12 
servidores da FALE/UFMG (docentes e Técnicos Administrativos em Educação - 
TAEs, ativos e aposentados), dos quais 10 responderam integralmente. As 
perguntas foram organizadas em seis eixos: liderança, estrutura e processos, 
tecnologia, pessoas, desafios e resultados, impacto ao longo do tempo e visão 
de futuro. Como fonte de dados secundários foram utilizadas informações 
contidas em Decretos, Regimento Interno, Resoluções Complementares e 
Resoluções encontrados no site da própria Universidade Federal de Minas 
(UFMG). 

Os resultados apontam que a liderança no processo de reestruturação da 
Faculdade de Letras (FALE) atuou como agente catalisador da mudança, 
promovendo a ruptura com estruturas organizacionais tradicionais, como os 
departamentos e propondo novos arranjos baseados em colegiados, câmaras e 
núcleos. Essa transformação foi conduzida com foco em flexibilidade, 
interdisciplinaridade e eficiência, alinhando-se aos princípios da reengenharia 
organizacional propostos por Hammer e Champy (1993), que a definem como 
uma reformulação profunda dos processos organizacionais, concebida a partir 
de uma “folha em branco” e orientada para alcançar melhorias significativas em 
desempenho, custo, qualidade, serviço e velocidade. 

Além da liderança, outro fator relevante identificado foi a condução 
aberta à participação da comunidade acadêmica. O processo contou com o 
envolvimento dos antigos departamentos, bem como das instâncias superiores, 
como a Congregação e os Colegiados de Graduação e Pós-Graduação, 
favorecendo legitimidade e transparência nas decisões tomadas. 

As mudanças implementadas representaram uma transformação 
estrutural profunda, marcada pelo redesenho radical da organização e de seus 
processos internos. A extinção dos departamentos e a criação de câmaras 
temáticas (Ensino, Pesquisa, Extensão e RH) substituíram a lógica departamental 
fragmentada por uma estrutura mais integrada e funcional. Essa nova 
configuração eliminou as duplicidades, favoreceu a redistribuição mais 
equitativa de recursos humanos e financeiros e simplificação os fluxos 
operacionais, gerando ganhos em agilidade, eficiência e transparência, 
promovendo melhorias duradouras em qualidade, serviço e velocidade nos 
processos decisórios. 

Adicionalmente, a reestruturação foi acompanhada por maior 
investimento na capacitação dos técnicos administrativos em educação (TAES), 
o que favoreceu diálogo com os docentes e intensificou a integração entre os 
diferentes segmentos da comunidade acadêmica. Assim, a experiência da FALE 
demonstra que, embora a reengenharia demande esforço coletivo e enfrente 
resistências naturais às mudanças, seus efeitos podem ser duradouros quando 
acompanhados de estratégias de inclusão, diálogo e valorização das pessoas 
envolvidas. 

Não obstante, a reestruturação também implicou desafios significativos, 
tanto em termos estruturais quanto simbólicos e culturais. No âmbito 
organizacional, a substituição da lógica departamental por áreas acadêmicas 
sem poder deliberativo gerou dificuldades operacionais, especialmente no que 
se refere à organização da oferta de disciplinas. Além disso, a atuação 
simultânea de docentes em múltiplas áreas contribuiu para a complexidade do 
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processo. Outro obstáculo identificado foi a redistribuição de vagas docentes. 
Com o novo modelo, a FALE passou a ser tratada como uma unidade 
equivalente a um único departamento nas instâncias superiores da 
Universidade, o que exigiu a criação de mecanismos rigorosos para garantir a 
alocação equitativa de recursos humanos. 

Conclui-se que a transformação organizacional da FALE/UFMG evidenciou 
o potencial da reengenharia de processos como instrumento de inovação na 
gestão universitária pública. Apesar de resistências culturais e desafios 
operacionais, os ganhos superaram as dificuldades: maior eficiência 
administrativa, integração institucional, ampliação da participação coletiva e 
valorização da comunidade. 

A consolidação do novo modelo, da Fale, revela não apenas sua 
sustentabilidade ao longo do tempo, mas também seu potencial como referência 
para outras Unidades acadêmicas que busquem romper com estruturas rígidas e 
promover modelos de gestão eficazes e adequados às exigências da 
contemporaneidade. 

 
Palavras-chave: Reengenharia, Processos, Transformação Organizacional, 

Universidade, Gestão Pública. 
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PRÁTICA DE HBIM E BEM EM UMA EDIFICAÇÃO HISTÓRICA BRASILEIRA17 
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Resumo expandido 
A demanda mundial pela redução de emissão de CO2 coloca em evidência 

a participação das edificações como um dos setores de maior consumo 
energético na atualidade. Nesse contexto, a adoção de processos e tecnologias 
relacionados ao Building Information Modeling (BIM) torna-se fundamental para 
assegurar a agilidade e eficiência, tanto na concepção do projeto quanto ao 
longo de todo o ciclo de vida das edificações. No entanto, a redução 
significativa das emissões de CO2 só será alcançada se as edificações históricas 
forem incluídas nesse processo. Este trabalho tem como objetivo investigar a 
viabilidade da utilização do Heritage Building Information Modeling (HBIM) na 
análise energética de edificações históricas por meio da integração HBIM e 
Building Energy Modeling (BEM). Através de uma Revisão Sistemática de 
Literatura, foram identificadas as principais práticas, desafios e avanços nessa 
área, que posteriormente foram testados em um estudo de caso na Escola de 
Arquitetura da UFMG, um exemplar modernista da arquitetura brasileira que 
possui etiquetagem ENCE (Etiqueta Nacional de Conservação de Energia). A 
pesquisa é empírica, de natureza aplicada, com abordagem tanto qualitativa 
quanto quantitativa, sendo classificada como exploratória em relação aos seus 
objetivos. As etapas práticas envolvem a modelagem HBIM no software 
Autodesk Revit e a simulação energética da envoltória a partir do modelo HBIM 
utilizando o EnergyPlus, considerando, inicialmente, a possibilidade de comparar 
os resultados obtidos com a etiquetagem de eficiência energética existente. Os 
desafios de interoperabilidade entre HBIM e BEM foram analisados, 
identificando limitações e possibilidades de aprimoramento na transferência de 
dados. Os resultados apontam que, embora o HBIM demonstre grande potencial 
para documentação e registro de edificações históricas, sua utilização em 
simulações energéticas ainda é limitada pelas dificuldades de interoperabilidade 
com softwares de BEM. A exportação de dados entre Revit e EnergyPlus 
evidenciou perda significativa de informações, o que restringe a análise a 
modelos simplificados e compromete a integração plena entre documentação 
patrimonial e avaliação energética. Essa limitação reforça a necessidade de 
avanços técnicos que viabilizem o uso conjunto de parâmetros patrimoniais e 
energéticos sem comprometer a qualidade do modelo. Apesar dessas barreiras, 
a pesquisa confirma a relevância do HBIM como ferramenta de suporte a 
estratégias de retrofit energético, destacando que seu aprimoramento e maior 
integração com o BEM poderão contribuir de forma decisiva para intervenções 
que conciliem preservação arquitetônica e eficiência energética. A pesquisa 
contribui para o avanço do conhecimento na aplicação de tecnologias digitais 
no retrofit energético de edificações patrimoniais, evidenciando potencialidades 

                                            
17 Esse trabalho contou com afastamento para participação em cursos de pós-graduação stricto sensu 

para sua realização. 
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e desafios ainda existentes para intervenções mais assertivas e sustentáveis. 
 
Palavras-chave: Patrimônio histórico; Eficiência energética; BIM; HBIM; 

BEM. 
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PLATAFORMA DE CONTROLE INTERNO DOS ACORDOS DE 
COOPERAÇÃO E CONVÊNIOS CELEBRADOS ENTRE A UFMG E INSTITUIÇÕES 
ESTRANGEIRAS: UMA PRÁTICA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

Samira Lott Glória Reis  
Ricardo Bruno da Cruz Costa 
Pedro Henrique Oliveira Fiuza Costa 
 
Introdução 
A gestão de acordos de cooperação e convênios em instituições públicas 

de ensino superior é uma atividade complexa, que demanda organização dos 
servidores, acompanhamento contínuo e integração de informações entre 
diferentes setores. Na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), os acordos 
e convênios internacionais, a seguir chamados apenas de “convênios” para 
facilitar a leitura, representam parcerias acadêmicas e institucionais, e também 
instrumentos estratégicos para a promoção de ensino, pesquisa, extensão e 
internacionalização. O Sistema Eletrônico de Informações (SEI) é a ferramenta 
oficial utilizada para a tramitação processual de tais instrumentos; entretanto, 
por seu caráter generalista, não oferece mecanismos específicos para o 
gerenciamento e monitoramento dos convênios no cotidiano administrativo da 
Diretoria de Relações Internacionais (DRI) da UFMG. “O SEI foi desenvolvido 
pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4), cedido gratuitamente para 
os demais órgãos públicos, e é hoje o sistema que deve ser preferencialmente 
adotado por toda a administração pública federal, conforme a Portaria do 
Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão nº 17, de 7 de fevereiro” 
(Saraiva, 2018). Nesse cenário, tornou-se evidente a necessidade de uma solução 
complementar para gestão dos convênios internacionais que permitisse maior 
eficiência, transparência e acesso rápido aos dados. Surge, assim, a plataforma 
de controle interno dos convênios internacionais da UFMG. Desenvolvida 
internamente pelo Setor de Suporte em T.I. da DRI, em conjunto com o Setor de 
Convênios, constitui-se em uma ferramenta digital que centraliza informações, 
possibilita consultas ágeis e gera visualizações estratégicas da totalidade de 
acordos e convênios internacionais vigentes, contribuindo para a modernização 
da gestão administrativa da Universidade. 

 
Objetivos 
O objetivo geral da iniciativa foi implementar uma ferramenta digital para 

otimizar a gestão dos acordos de cooperação e convênios celebrados entre a 
UFMG e instituições estrangeiras no âmbito da Diretoria de Relações 
Internacionais. Como objetivos específicos, destacam-se: (i) centralizar o cadastro 
de todos os convênios em uma base de dados estruturada; (ii) possibilitar 
consultas rápidas e geração de relatórios gerenciais; (iii) desenvolver recursos de 
visualização, como mapas que representam geograficamente todos os convênios 
de intercâmbio vigentes da UFMG, a fim de facilitar a compreensão do alcance 
institucional; (iv) integrar o sistema ao website da Diretoria de Relações 
Internacionais (DRI), de modo que os dados sejam automaticamente atualizados 
e disponibilizados à comunidade acadêmica e à sociedade; (v) garantir maior 
controle e rastreabilidade dos convênios, permitindo rápida identificação de 
instrumentos ativos e de suas principais características. 
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Metodologia 
A construção da plataforma seguiu etapas de desenvolvimento incremental, 

baseadas em princípios de levantamento de requisitos, prototipagem e testes 
contínuos em ambiente real de trabalho. Inicialmente, realizou-se diagnóstico 
interno com o Setor de Convênios, identificando dificuldades na busca de 
informações e na atualização de dados. A partir desse mapeamento, definiu-se 
um conjunto mínimo de funcionalidades: cadastro dos processos com informações 
essenciais (número SEI, vigência, partes envolvidas, objeto do convênio), 
mecanismos de busca filtrada e relatórios. 

 Na etapa seguinte, a plataforma foi desenvolvida em linguagem de 
programação de fácil manutenção (PHP, com banco de dados MySQL), 
priorizando usabilidade e integração futura. Uma das funcionalidades inovadoras 
foi a criação de módulos que permitem a exportação de dados em formatos 
compatíveis com as demandas do setor, e possibilidade de geração automática 
de mapas interativos dos convênios vigentes. Esses mapas representam 
visualmente os países e instituições parceiras, oferecendo uma visão abrangente 
da atuação internacional da UFMG. Posteriormente, a plataforma foi integrada ao 
website da DRI, garantindo que a atualização feita pelos servidores do setor seja 
refletida em tempo real no portal institucional. Dessa forma, toda a comunidade 
acadêmica e interessados externos podem consultar, de forma transparente e 
acessível, os convênios internacionais em vigência. 

 
Desenvolvimento 
Os convênios internacionais tratam-se de instrumentos jurídicos 

estabelecidos por universidades com a finalidade de desenvolver colaborações 
acadêmicas conjuntas com instituições de ensino e pesquisa de diferentes países. 
A natureza jurídica dos instrumentos é diversa, mas, em sua maioria, 
correspondem a dois gêneros: acordos de cooperação e convênios. 

 Os acordos de cooperação, denominados Protocolo de Intenção ou 
Memorando de Entendimento, expressam o interesse das instituições em 
desenvolver futuras colaborações conjuntas. São importantes porque 
estabelecem as bases para a cooperação e, muitas vezes, são requisitos para 
submissão conjunta de candidatura a editais de fomento de agências nacionais e 
internacionais. 

 Já os convênios são instrumentos que, por si, implementam atividades tais 
como intercâmbio estudantil, intercâmbio docente, e desenvolvimento de 
pesquisas específicas. Estes instrumentos detalham as atividades a serem 
desenvolvidas, indicando, por exemplo, área e cursos de abrangência da 
colaboração, e compromissos a serem assumidos entre as partes, como os 
financeiros. 

 Conforme a Resolução nº 06/2025 do CEPE, “compete à Diretoria de 
Relações Internacionais gerenciar o estabelecimento dos acordos de cooperação 
com instituições estrangeiras, bem como organizar e concatenar as ações deles 
decorrentes, em consonância com a política da UFMG referente à cooperação 
interinstitucional”. A origem dos convênios decorre de negociações realizadas 
pela gestão superior da universidade e a partir da colaboração entre docentes e 
pesquisadores de instituições estrangeiras. 

 Após tais diálogos iniciais, internamente na DRI, é responsabilidade do 
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Setor de Convênios providenciar todas as atividades burocráticas relacionadas 
aos convênios, tais como: análise de minutas, comunicação com pesquisadores 
interessados e com as instituições parceiras, tramitação dos processos no SEI 
para obtenção de aprovações pertinentes, registro dos documentos assinados, 
elaboração e manutenção de relatórios com os dados dos instrumentos, troca de 
informações com setores internos da UFMG para realização das atividades 
acordadas, divulgação de dados dos convênios. 

 Atualmente, há 657 instrumentos jurídicos vigentes com instituições de 62 
países. Entre eles constam acordos de cooperação, convênios de intercâmbio, 
convênios de pesquisa, convênios de cátedra, convênios de dupla titulação, entre 
outros. Este grande número de convênios evidencia a existência de uma 
quantidade expressiva de dados informacionais para gerenciar no setor. Apenas 
para ilustrar, os convênios de intercâmbio geram, em média, 700 vagas anuais de 
intercâmbio estudantil, cujos detalhes precisam ser registrados e monitorados 
pelo Setor de Convênios. 

 Cabe mencionar também que, após a conclusão da formalização dos 
convênios, tinha-se como prática compilar os dados em relatórios de parcerias 
elaborados em planilha Excel. Os relatórios eram atualizados, manualmente, a 
cada três meses, para registro e divulgação de lista de universidades parceiras no 
site institucional. 

 Ao adotar uma gestão eletrônica dos processos, é possível abreviar tarefas 
executadas manualmente otimizando, assim, o andamento das tarefas. De acordo 
com Jennifer Rowley (1994), os computadores possibilitam a redução do número 
de tarefas repetitivas. Além disso, com a informatização é possível um controle de 
todas as funções que se consegue com a ajuda de informações gerenciais mais 
abrangentes que justificam um processo decisório mais eficaz. Segundo Nice 
Figueiredo (1992), a informatização deve ser pensada e implementada a partir do 
momento em que os procedimentos manuais se tornam inadequados e é possível 
ampliar a gama de serviços oferecidos. A nova ferramenta veio, portanto, para 
facilitar todo esse processo da gestão dos convênios e dos dados aqui 
apresentados. 

 Assim, a plataforma consolidou-se como um instrumento fundamental para 
o Setor de Convênios, pois organiza as informações em um repositório único e de 
fácil acesso. O sistema reúne dados administrativos, gera representações gráficas 
e exporta relatórios que apoiam a tomada de decisão. Na Figura 1, é possível ver 
o mapa de países com convênios vigentes. Por essa funcionalidade, é possível 
observar a visibilidade institucional da UFMG no cenário internacional, permitindo 
que gestores compreendam de forma imediata a amplitude e diversidade das 
parcerias em andamento. 
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 Figura 1: Captura de tela do sistema 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

  
Outra inovação relevante é a integração com o site da DRI, que elimina a 

necessidade de atualizações manuais ou duplicadas, reduzindo riscos de 
inconsistência de dados, uma vez que, anteriormente, como expresso, essa 
publicização era feita em planilhas e carecia de atualização manual. Agora, os 
convênios cadastrados no sistema interno alimentam automaticamente o portal 
público, promovendo transparência e acesso democrático às informações. 

 Entre as vantagens da plataforma observadas destacam-se: (i) total 
controle dos convênios vigentes pelo setor responsável; (ii) agilidade na 
identificação de processos ativos; (iii) padronização dos registros; (iv) economia 
de tempo antes dedicado à busca manual em diferentes sistemas e planilhas; (v) 
atualização das informações na página da DRI em tempo real; (vi) maior 
visibilidade institucional perante a comunidade interna e externa. Por outro lado, 
o processo de implementação também trouxe desafios, como a necessidade de 
treinamento da equipe, adaptação das rotinas de trabalho ao novo sistema e 
manutenção regular da base de dados. Ainda assim, os benefícios observados 
superam as dificuldades, demonstrando o potencial da solução como boa prática 
administrativa replicável em outros setores da universidade. 

 
Considerações finais 
A experiência de desenvolvimento e uso da plataforma de controle interno 

de convênios internacionais da UFMG mostra como iniciativas locais, criadas por 
servidores técnico-administrativos, podem gerar impactos significativos na 
gestão universitária. A ferramenta contribui para maior eficiência, transparência 
e agilidade no acompanhamento dos processos dos convênios, além de fornecer 
instrumentos de análise estratégica como mapas de convênios e relatórios 
dinâmicos. Sua integração com o website da DRI amplia o alcance da 
informação e fortalece a imagem institucional da UFMG junto à comunidade 
acadêmica e à sociedade. É importante ressaltar que a ferramenta continua 
sendo aprimorada. Como perspectivas futuras, propõe-se a atualização da 
plataforma com novos módulos, como alertas automáticos de prazos, 
indicadores de desempenho e implementação do módulo de cadastro de vagas, 
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que vai envolver a alimentação direta das informações para o Setor de 
Mobilidade Internacional e Setor de Moradia e Acolhimento da DRI. Tais 
melhorias poderão ampliar ainda mais a capacidade de gestão e consolidar a 
plataforma como referência em inovação administrativa no setor público. 

  
Palavras-chave: Convênios; Gestão administrativa; Plataforma digital; 

Internacionalização; UFMG 
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ENTRE PASSADO E PRESENTE: A RELEVÂNCIA DAS PESQUISAS 
CONDUZIDAS NO NÚCLEO DE EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL DA FACULDADE 
DE MEDICINA DA UFMG 

Simone de Araújo  
Flávia Pereira Santos  
Luiz Ronaldo Alberti 

 
Resumo 
O Núcleo de Experimentação Animal (NEA) é o único biotério da 

Faculdade de Medicina da UFMG. Com mais de 50 anos de existência, o núcleo 
tem desempenhado papel estratégico na consolidação de pesquisas da 
instituição, fornecendo condições adequadas para a manutenção e utilização 
de animais de laboratório em estudos experimentais. Ao longo de sua 
trajetória, o NEA tem possibilitado avanços científicos de alto impacto, 
especialmente nas áreas de oftalmologia, dermatologia, imunologia, 
neurociência e optogenética, contribuindo tanto para a formação acadêmica 
quanto para a produção de conhecimento com repercussões diretas na saúde 
humana. O objetivo deste estudo foi realizar uma análise das principais 
pesquisas desenvolvidas no NEA desde a década de 1979 até os dias atuais, 
destacando a evolução de suas linhas de pesquisas e a consolidação de sua 
relevância científica. Buscou-se, ainda, evidenciar o impacto dessas pesquisas 
para a saúde pública, cujos avanços têm possibilitado o desenvolvimento de 
novos conhecimentos, tecnologias e práticas aplicáveis à prevenção, 
diagnóstico e tratamento de doenças que afetam a população. A análise 
documental demonstrou que o NEA contribuiu para o desenvolvimento de 
pesquisas de grande impacto, sobretudo, para a saúde pública. Os estudos 
desenvolvidos no núcleo, demonstram a importância do NEA para a produção 
de conhecimento científico e de pesquisas na Faculdade de Medicina da UFMG, 
além de suas contribuições diretas e benéficas para a comunidade. 

 Palavras-chave: Biotério; Faculdade de Medicina; Animais. 
 
 Introdução 
A Faculdade de Medicina da UFMG, com seus 114 anos de história, carrega 

em sua trajetória uma forte tradição de vínculo entre a prática médica e a 
pesquisa científica. Já nos Anais de 1939, foi possível identificar o registro da 
primeira pesquisa com a utilização de animais, conforme dados do arquivo do 
Centro de Memória da Faculdade de Medicina da UFMG (CEMEMOR). 
Historicamente, a experimentação precede a própria formalização da 
medicina: as primeiras curas surgiram a partir da observação e da prática 
empírica, elementos essenciais que também fundamentam a pesquisa 
científica. Nesse contexto, o NEA, único biotério da Faculdade de Medicina da 
UFMG, tem dado suporte a pesquisas de excelência e reconhecimento 
internacional (CUNHA, 1995). Dentre elas, destaca-se o desenvolvimento da 
vacina contra o vício em cocaína (Calixcoca) (SILVA NETO et al, 2021). Além 
disso, atualmente são conduzidos estudos de ponta em neuropsiquiatria, 
genética comportamental e optogenética, utilizando técnicas avançadas para 
investigação dos transtornos mentais (MAGNO et al, 2020; TENZA- FERRER et 
al, 2022). 
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O NEA, por ser um biotério de experimentação, segue as normativas do 
Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) que 
estabelece normas e diretrizes que orientam os pesquisadores e as instituições, 
abrangendo aspectos como a criação, manutenção, utilização e destino dos 
animais de laboratório. Ao longo da história do NEA, muitos animais eram 
mantidos incluindo cães, porcos, aves, bodes, gatos, porquinhos da índia e 
peixes. Na última década, o biotério passou a manter apenas roedores 
(camundongos e ratos) e lagomorfos (coelhos). 

Quanto as boas práticas em biotérios, sabe-se que um biotério que segue 
padrões de qualidade garante a reprodutibilidade dos dados experimentais, 
reduz a variabilidade dos resultados e evita vieses decorrentes de estresse, 
doenças ou manejo inadequado dos animais. No contexto da Faculdade de 
Medicina da UFMG, a existência do biotério institucional é fundamental por 
diversos motivos, incluindo: autonomia científica, formação acadêmica e 
relevância social e em saúde pública. 

 
Objetivo 
O objetivo desse estudo foi realizar uma análise documental para 

evidenciar a relevância das pesquisas conduzidas no Núcleo de Experimentação 
Animal da Faculdade de Medicina da UFMG. 

 
Material e métodos 
Este estudo baseou-se na análise de documentos disponíveis no NEA, 

incluindo relatórios de pesquisas realizadas no biotério, informações sobre a 
equipe de pesquisadores e registros referentes às espécies de animais utilizados. 
Trata-se de uma pesquisa de caráter documental, compreendida como o exame 
sistemático de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico 
aprofundado, permitindo a obtenção de informações relevantes para o objeto de 
estudo. A análise documental, nesse contexto, mostra-se como estratégia 
complementar a outros métodos de pesquisa, uma vez que fornece subsídios 
adicionais para a interpretação dos dados, reforçando sua confiabilidade. Isso 
porque o trabalho com documentos institucionais tende a transmitir 
credibilidade e representatividade (CECHINEL et al., 2016). Foram considerados 
como critérios de inclusão os relatórios que apresentavam informações sobre o 
tipo de pesquisa, seus objetivos e a linhagem de animais utilizados. Em 
contrapartida, foram excluídos os relatórios incompletos ou aqueles que não 
descreviam a espécie animal utilizada. Após essa seleção, os dados foram 
organizados em uma tabela comparativa contendo: ano de realização da 
pesquisa, área de atuação e espécie/linhagem animal. Na sequência, realizou-se 
uma análise detalhada referente ao período dos últimos 10 anos, cujos 
resultados foram sistematizados para representação dos dados. 

 
Resultados e discussão 
Arquivos e fotografias preservados no CEMEMOR da UFMG revelam 

informações raras sobre a instalação do biotério da instituição, ainda na década 
de 1990. Na época, o espaço ocupava o segundo andar de uma ampla área 
localizada nos fundos do prédio, onde eram mantidos animais como bodes, 
porcos e coelhos, entre outros. No processo de catalogação das pesquisas, 
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foram identificados registros de experimentos envolvendo diferentes espécies, 
incluindo aves, porcos, bodes, cabras, porquinhos-da-índia, peixes, gerbis e 
gatos. Segundo Moreira de Jesus (2016) e de acordo com o conhecimento 
disponível, o NEA não possui uma história institucional devidamente 
documentada nos arquivos da Faculdade de Medicina da UFMG. Não há 
registros oficiais sobre o início de suas atividades, tampouco documentos que 
atestem sua criação ou autorização formal de funcionamento. As informações 
reunidas no presente estudo resultaram do esforço coletivo dos Técnicos 
Administrativos em Educação (TAEs) do setor, que compilaram relatórios de 
pesquisas disponíveis internamente. Esses registros incluem dados a partir de 
1979, ano em que um dos técnicos iniciou suas atividades no setor. 

Os registros disponíveis no setor, organizados em relatórios de pesquisas 
arquivados entre 1979 e 2024, evidenciam que as principais linhagens de animais 
utilizadas foram: camundongos (Mus musculus), ratos (Rattus norvegicus), 
coelhos (Oryctolagus cuniculus), cobaias/porquinhos-da-índia (Cavia porcellus), 
peixes (como o Zebrafish – Danio rerio) e hamsters. No que se refere às áreas de 
desenvolvimento das linhas de pesquisa, observa-se a predominância do uso de 
coelhos, especialmente em estudos de Oftalmologia. Já os ratos foram 
empregados principalmente em protocolos de Cirurgia experimental, Fisiologia e 
Farmacologia. O uso de camundongos concentrou-se em pesquisas de 
Oncologia, Imunologia, Infectologia e Neurologia. Os peixes-zebra tiveram 
destaque em investigações de Toxicologia, Genética e Desenvolvimento, 
enquanto as cobaias foram utilizadas sobretudo em estudos de Imunologia e 
Alergia. 

As pesquisas realizadas no biotério da Faculdade de Medicina da UFMG 
contribuíram significativamente para avanços tecnológicos na área da saúde. 
Um exemplo marcante é o Anel de Ferrara, desenvolvido em 1987 pelo médico 
oftalmologista brasileiro Dr. Paulo Ferrara, inicialmente para a correção de altas 
miopias e, posteriormente, adaptado em 1996 para o tratamento do ceratocone. 
Parte dos estudos pré-clínicos desse dispositivo foi conduzida no biotério da 
Medicina da UFMG (CUNHA, 1995). Tanto a técnica de implante quanto os 
instrumentais cirúrgicos foram idealizados pelo próprio Dr. Ferrara. Atualmente, 
o implante do Anel de Ferrara é disponibilizado pelo SUS, garantindo acesso a 
esse tratamento para pacientes com ceratocone. No biotério também foram, 
desenvolvidas pesquisas para avaliação da membrana amniótica in natura ou 
preservada na reconstrução da parede abdominal de ratos com uso de tela de 
polipropileno. Posteriormente, o uso dessas telas passou a ser implementado em 
procedimentos cirúrgicos em hospitais. Essas telas são utilizadas para reforçar e 
reparar tecidos fracos ou danificados, como em hérnias, devido à sua 
capacidade de gerar fibrose e incorporar-se ao corpo sem ser absorvida. 

Com a promulgação da Lei Arouca, em 2008, tornou-se necessária a 
adequação às novas exigências legais. Em 28 de abril de 2010, a Congregação 
da Faculdade de Medicina aprovou o regimento interno do NEA. As reformas 
arquitetônicas, iniciadas em 2008, foram concluídas em 2011. A partir desse 
período, as pesquisas passaram a ser realizadas exclusivamente com ratos, 
camundongos e coelhos. Atualmente, para a realização de pesquisas no NEA, é 
obrigatório que o pesquisador apresente um projeto previamente aprovado pelo 
Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA/UFMG), além de preencher e assinar o 
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formulário referente ao desenvolvimento do estudo e comprovar disponibilidade 
de recursos para a manutenção dos animais. Esses permanecem no biotério em 
regime de estadia, mediante o pagamento de diárias de R$ 2,00 por caixa, valor 
que inclui fornecimento de água, ração e a troca semanal de maravalha. 

Nos últimos dez anos, os projetos desenvolvidos no NEA concentraram-se 
principalmente em quatro grandes áreas. Na Neurociência, destacam-se estudos 
em Neurofisiologia e Circuitos Neurais, doenças neuropsiquiátricas (como 
Alzheimer), Neurofarmacologia (dependência química à cocaína, exposição 
intrauterina à droga), além de pesquisas sobre dor neuropática, comportamento 
e cognição. Na área de Imunologia, foram conduzidos trabalhos sobre sepse, 
cicatrização e queimaduras. Já em Bioquímica e Nutrição, as investigações 
recentes têm se concentrado no metabolismo. Atualmente, o NEA conta com 
quatro Técnicos Administrativos em Educação (TAEs), responsáveis tanto pelo 
manejo e cuidado com os animais de experimentação, quanto por atividades 
administrativas, como a aquisição de insumos e materiais necessários ao 
desenvolvimento das pesquisas, além do atendimento e suporte aos 
pesquisadores. 

Após a pandemia de Covid-19, verificou-se uma redução significativa no 
número de pesquisas realizadas no NEA, fenômeno que acompanhou uma 
tendência observada em escala global. Embora em algumas instituições tenha 
havido expansão de experimentos relacionados à pandemia (como estudos 
vacinais em animais), de modo geral ocorreu a interrupção de atividades em 
biotérios e instalações de animais. Em diversas universidades, a reprodução 
experimental foi suspensa, permanecendo apenas os cuidados essenciais sob 
escalas reduzidas (AHN et al., 2024). 

Como citado, entre 2008 e 2011, o NEA passou por uma reforma com o 
objetivo de se adequar às diretrizes estabelecidas pelo CONCEA para biotérios 
de nível de biossegurança 1 (NB-1). Esse nível não exige barreiras físicas 
complexas, mas requer que o ambiente seja mantido limpo, arejado e com 
superfícies laváveis, de fácil descontaminação. O NB-1 representa, assim, a 
categoria inicial de enquadramento e é fundamental para o funcionamento 
regular de biotérios que não trabalham com patógenos. 

Visando à modernização de suas instalações, está prevista para 2026 uma 
nova reforma no NEA, com o objetivo de obter a certificação ISO 9001 (Gestão 
da Qualidade). Essa atualização permitirá não apenas a melhoria contínua da 
infraestrutura, mas também a ampliação dos serviços prestados à comunidade 
científica e a instituições parceiras da UFMG, além da possibilidade de avanço 
do nível NB-1 para NB-2. Destaca-se também que, em agosto de 2025, o setor foi 
contemplado com a aquisição de um equipamento de ultrassom funcional (fUS, 
Iconeus, França), financiado com projeto do professor Marco Aurélio Romano-
Silva, para análise in vivo de imagens e fluxo sanguíneo em cérebros de 
camundongos ou ratos. Essa tecnologia, que oferece vantagens significativas em 
relação a métodos tradicionais, representa um avanço expressivo para a 
pesquisa pré-clínica e reforça a posição da UFMG como instituição de referência 
e excelência no desenvolvimento de pesquisas científicas de ponta. 

 
Considerações finais 
As pesquisas desenvolvidas no Biotério da Faculdade de Medicina da 
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UFMG revelam um percurso de grande relevância para a ciência e a saúde 
pública no Brasil. Desde a sua instalação, o espaço tem possibilitado avanços 
expressivos em diferentes áreas do conhecimento, com destaque para a 
Oftalmologia, a Neurociência, a Imunologia e a Cirurgia experimental. Exemplos 
como o desenvolvimento pré-clínico do Anel de Ferrara, os estudos pioneiros 
com telas de polipropileno e a vacina Calixcoca ilustram o impacto direto dessas 
investigações na prática clínica e no SUS. A adaptação às normas éticas e legais, 
consolidada após a Lei Arouca e as regulamentações do CONCEA, garantiu ao 
NEA a continuidade de suas atividades com padrões de qualidade e 
responsabilidade. Atualmente, com investimentos em modernização, 
certificações internacionais e tecnologias de ponta, o NEA reafirma sua 
importância estratégica como suporte essencial para a pesquisa científica, 
contribuindo não apenas para a inovação científica, mas também para a 
formação de profissionais e para a melhoria contínua dos cuidados em saúde. 
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EXTENSÃO NA CRIAÇÃO DO ESPAÇO COMUM DE FORMAÇÃO DE 
PROFESORES NA UFMG 

Teresa Pricila Pereira Sanches  
Tiago Antônio da Silva Jorge 

 
Resumo 
Este projeto de pesquisa em andamento no Mestrado Profissional em 

Educação e Docência (Promestre), linha Trabalho e Educação, da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), tem o objetivo de 
investigar como a extensão universitária, na sua dimensão formativa e 
dialógica, participa da construção do espaço comum de formação de 
professores no âmbito da política institucional da UFMG. Desde 2019, a 
Universidade intensificou sua aproximação com as escolas de educação básica e 
vem tecendo uma rede de interações com instituições gestoras e escolas das 
redes públicas de educação básica para construção desse “espaço comum de 
formação docente”, proposto pelo pesquisador António Nóvoa. A desafiante 
proposta é para a re(construção) de espaços formativos que valorizem e 
integrem os saberes dos professores em atividade nas escolas com os 
conhecimentos acadêmicos para a formação de novos docentes. A metodologia 
da pesquisa tem caráter qualitativo e exploratório, cujos dados serão analisados 
a partir do referencial teórico de Nóvoa sobre espaço comum de formação e das 
diretrizes da extensão universitária. Embora o estudo como seu próprio objeto 
estejam em desenvolvimento, alguns estudos e dados já levantados evidências 
da participação da extensão em diversas ações institucionais para construção 
do espaço comum de formação docente na UFMG. 

Palavras-chave: extensão universitária; espaço comum; formação de 
professores. 

 
Introdução 

A história das políticas públicas para a formação de professores da 
educação básica no Brasil vem sendo construída por sucessivas mudanças, desde 
a criação das licenciaturas, nos anos de 1930, até as atuais Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação Inicial de Profissionais do Magistério para a 
Educação Escolar Básica (DCN), aprovadas em 2024 (Resolução CNE/CP nº 
4/2024). Ademais, após a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – 
Lei nº 9.394/96), evidenciou-se uma preocupação com os currículos que 
perpetuavam o modelo formativo baseado na racionalidade técnica, ou modelo 
“três mais um”, que dedicava os três primeiros anos de curso aos conhecimentos 
conteudistas específicos e mais um ano para os conhecimentos pedagógicos, 
relegando à prática docente um papel coadjuvante no processo de formação dos 
profissionais do magistério. A LDB também trouxe outra percepção sobre o 
processo de ensino e aprendizagem nas escolas de educação básica, que 
deveriam valorizar cada fase da vida dos estudantes, suas vivências e interações 
sócio-históricas-culturais. E, por conseguinte, a necessidade de um professor cuja 
formação fosse plena, em nível superior e que desse conta da complexidade 
desses sujeitos com suas experiências individuais e coletivas, no contexto das 
diversas realidades escolares. Diante dessa perspectiva, os currículos da 
formação docente precisaram se adequar à contemporaneidade, para possibilitar 
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ao licenciando se apropriar dos conhecimentos específicos, ao mesmo tempo em 
que pudesse se familiarizar com o dia a dia do ambiente de trabalho e refletir 
criticamente sobre  sua  própria  prática  profissional.  Assim,  os  saberes  
próprios  da profissionalização docente, conquistados com a indissociabilidade 
entre teoria e prática, vêm ganhando reconhecimento nos textos legislativos e 
programas governamentais. Para além do estágio curricular supervisionado, as 
atividades de extensão foram integralizadas aos currículos das graduações para 
complementação da formação (Resolução CNE/CES nº 7/2018), já previstas no 
Plano Nacional de Educação (PNE 2001 – 2010 e PNE 2014-2024). As DCN de 2024 
definem a carga horária dos currículos das licenciaturas com, no mínimo, 3.200 
horas, sendo 400 horas dedicadas aos estágios supervisionados e, pelo menos, 
320 horas voltadas às atividades de extensão, que devem ser realizadas nas 
escolas. Dessa forma, as atividades extensionistas se reafirmam como forte 
potencial para viabilizar a proposta de um novo modelo de profissionalização 
docente, uma vez que as próprias diretrizes da extensão (interação dialógica, 
interdisciplinariedade e interprofissionalidade, indissociabilidade ensino-
pesquisa-extensão, impacto na formação do estudante e transformação social), 
possibilitam ao estudante o protagonismo de sua formação técnica e cidadã. 
Ademais, atividades extensionistas contribuem para emergir um novo espaço 
formativo, não mais centrado nas salas de aula das licenciaturas. “Todos os 
espaços, dentro e fora da Universidade, em que se apreende e se (re)constrói o 
processo histórico-social em suas múltiplas determinações e facetas”, contribuem 
para a formação integral dos licenciandos (Fórum de Pró-reitores de Extensão, 
2012, p. 19). A UFMG, tradicional na formação de profissionais do magistério, 
desde 1939, vem intensificando ações para aproximar suas 20 licenciaturas das 
escolas de educação básica das redes públicas de ensino. Em 2019, criou a 
Comissão para Discussão e Elaboração das Políticas de Formação Inicial e 
Continuada de Professores (Comfic), com representantes da Universidade, 
gestores das redes de ensino estadual e municipais, dirigentes e professores das 
escolas públicas de educação básica. A Comfic é um órgão colegiado, atualmente 
vinculado à Diretoria Universidade Educação Básica (Dueb), criada em 2024. Um 
capitulo inédito, dedicado à formação de professores, também foi inserido no seu 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2024-2029). Ainda em 2023, o 
pesquisador António Nóvoa chegou à UFMG para conduzir debates sobre 
formação de professores, quando desafiou a Universidade e as demais dezoito 
Instituições de Ensino Superior (IES) públicas de Minas Gerais a elaborarem suas 
propostas de formação docente com a inclusão do protagonismo dos professores 
das escolas públicas na formação de futuros colegas de profissão. Segundo 
Nóvoa, os saberes próprios da docência devem ser experenciados pelos 
licenciandos logo no início de sua formação e se constituir a partir de “um 
processo contínuo e cooperado entre universidades, escolas e professores da 
educação básica” (Nóvoa, 2003, p. 73). E, para isso, é necessário um “terceiro 
espaço ou casa comum de formação e da profissão”, onde os diversos sujeitos, 
especialmente os professores em atividade nas escolas, tenham voz e essa se 
faça ouvir para se “criar novos vínculos e responsabilidades, e evoluir para uma 
maior presença dos professores e da sociedade na construção das políticas 
públicas de educação” (Nóvoa, 2023, p.37 e p.88). A UFMG e as demais 18 IES 
públicas mineiras aceitaram o desafio e fundaram a Rede Mineira de Formação 
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de Professores, vinculada ao Fórum de Instituições Públicas de Ensino Superior 
(Foripes). A Universidade também lançou a Cátedra Fundep Magda Soares de 
Educação Básica, primeira de longa duração, vinculada ao Instituto de Estudos 
Avançados Transdisciplinares (IEAT/UFMG), onde o pesquisador António Nóvoa 
tornou-se o primeiro catedrático. Portanto, a construção de um espaço comum no 
âmbito de uma política institucional de formação docente, reitera a importância 
deste estudo para melhor compreensão do papel da extensão universitária como 
“processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a 
interação transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade” 
(Forpex, 2012). 

 
Objetivos 
O objetivo deste estudo, iniciado no início de 2025, junto ao Mestrado 

Profissional em Educação e Docência (Promestre), na linha Trabalho e Educação, 
da Faculdade de Educação da UFMG, é investigar como a extensão universitária, 
na sua dimensão formativa e dialógica, participa da construção do espaço 
comum de formação docente no âmbito da política institucional da UFMG. Para 
isso, pretende-se: identificar quais são os meios utilizados para a interlocução 
entre os gestores da UFMG, as redes públicas de ensino do estado e municípios, os 
dirigentes e professores das escolas públicas de educação básica; registrar as 
ações institucionais dessa política; observar se existe correlação das ações 
institucionais com as diretrizes da extensão universitária; compreender se as 
ações institucionais de extensão contribuem para a construção de um espaço 
comum de formação docente; levantar os desafios desse processo; registrar e 
divulgar o processo de construção do espaço comum de formação por meio de 
um produto educacional a ser definido ao longo do estudo. 

 
Metodologia 
Esta pesquisa tem caráter qualitativo-exploratório e como métodos de 

coleta dos dados será realizado o levantamento de documentos primários, 
incluindo legislação nacional e própria da UFMG, além da bibliografia nacional 
sobre o tema, de 2018 a 2025. Também será realizada observação e registro das 
ações institucionais e análise da cobertura jornalística feita pela equipe do Centro 
de Comunicação da UFMG. E, por fim, entrevistas semiestruturadas com os 
gestores da UFMG, diretamente envolvidos na construção dessa política. Por fim, 
a elaboração de um produto educacional, em conformidade com as diretrizes do 
mestrado profissional, para registro e divulgação do processo de construção do 
espaço comum de formação docente na UFMG. 

 
Resultados 
Os resultados desta pesquisa ainda são parciais, pois a mesma encontra-se 

em fase de execução. Até o momento da inscrição deste trabalho na Semana do 
Conhecimento UFMG 2025, está sendo realizado o levantamento bibliográfico de 
documentos primários e da literatura sobre o tema, concomitante à observação e 
registro das ações institucionais da Universidade, relacionadas ao tema e 
promovidas por meio da Comfic, Cátedra Fundep Magda Soares de Educação 
Básica, Rede Mineira de Formação de Professores e das Pró-reitorias de 
Graduação e de Extensão. Parte dessas ações foram elencadas na introdução 
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deste resumo e somam-se às seguintes ações realizadas até o momento: criação 
de um projeto piloto, no âmbito da Rede Mineira de Formação de Professores, em 
parceria com a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais para 
valorização e reconhecimento do trabalho do professor supervisor de estágio nas 
escolas da rede estadual de ensino. Também no âmbito da Rede, o Seminário 
Interinstitucional de Formação de Professores da Educação Básica, sediado na 
Universidade Federal de Viçosa, o Seminário Um espaço comum da formação de 
professores da Educação Básica, em parceria com a Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), com o Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 
(IFNMG) e com a Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri 
(UFVJM). Foi estabelecida parceria com essas três IES públicas e as secretarias 
de Educação do estado e a municipal de Montes Claros para a consolidação do 
Centro Interinstitucional de Formação de Professores e Profissionais da Educação 
Básica (Cifop). A Comfic promoveu a realização de cinco edições do Ciclo de 
Debates, para reflexão sobre formação docente e adequação dos currículos das 
licenciaturas às novas DCN. A Diretoria Universidade Educação Básica (Dueb) 
realizou diversas visitas e reuniões com dirigentes e professores das escolas 
públicas do entorno da UFMG e Região Metropolitana e firmou parceria com os 
municípios de Nova Lima e Dores de Guanhães para aproximar de suas escolas 
por meio de atividades de extensão. A Cátedra Magda Soares de Educação 
Básica realizou o Seminário Internacional Terceiros Espaços na Formação 
Docente, implantou os Círculos de Pesquisa sobre Formação de Professores e 
promoveu o Primeiro Seminário de Integração das Cátedras de Educação Básica 
dos Institutos de Estudos Avançados da UFMG, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e Universidade do Estado de São Paulo (USP). A Pró-reitoria de 
Extensão lançou o edital Licex, para fomentar a formação de licenciandos por 
meio de atividades de extensão; e a Pró-reitoria de Graduação lançou seu novo 
processo seletivo, o Seriado UFMG, com participação de quase 300 professores 
das escolas de educação básica que enviaram sugestões para a estruturação da 
matriz avaliativa do Seriado. Mais de 40 matérias jornalísticas sobre as ações 
institucionais para a construção do espaço comum de formação foram 
produzidas, desde 2023 até o momento, por jornalistas da Universidade e 
publicadas no Portal UFMG. 

 
Considerações finais 
A proposta de pesquisa Extensão na construção do espaço comum de 

formação de professores na UFMG apresenta-se em fase de execução, 
procurando adequar-se metodologicamente aos objetivos propostos, uma vez que 
o objeto de estudo, espaço comum de formação de professores, também 
encontra-se em desenvolvimento. Contudo, já é possível observar evidências da 
participação das diretrizes da extensão em diversas ações institucionais, 
sobretudo a da interação dialógica entre os sujeitos envolvidos, da 
interdisciplinaridade e interprofissionalidade nas atividades propostas e da 
indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, por meio da articulação das pró- 
reitorias da Universidade. O estudo prosseguirá dentro do período regulamentar 
do Promestre (2025-2027) e espera-se contribuir com esse marco na política 
institucional de formação de professores na UFMG. O produto educacional a ser 
elaborado contribuirá para o registro e a divulgação desse processo e, quiçá, 
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sobre como a extensão também contribui para a produção de conhecimentos, 
formação de licenciandos e melhoria da educação básica nas escolas públicas. 
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A INOVAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA COMO INICIATIVA DE 

SERVIDORES: O CASO DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE 
PESSOAL DA UFMG18 

Thalysan Trajano  
Thales Valentim 

 
Introdução 
A modernização da administração pública federal tem sido impulsionada 

pela busca por maior eficiência, transparência e simplificação de processos 
(BRASIL, 2024). Nesse contexto, o Departamento de Administração de Pessoal 
(DAP) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), acompanhando as 
mudanças relacionadas à rotina de comprovação de pagamentos de planos de 
saúde — processo que passou por importantes transformações em decorrência de 
novas diretrizes normativas — implementou, em 2025, com o apoio da Pró-
Reitoria de Recursos Humanos (PRORH) e da Diretoria de Tecnologia da 
Informação (DTI), a aplicação web Regularize Plano de Saúde. 

A ferramenta, elaborada por servidores do DAP, foi concebida para 
aprimorar o processo de comprovação dos pagamentos de planos de saúde, 
trazendo mais agilidade, segurança e transparência à gestão do auxílio-saúde. 
Trata-se de uma iniciativa inovadora, idealizada a partir das demandas internas e 
direcionada ao fortalecimento da eficiência administrativa em benefício de toda 
a comunidade universitária. 

 
Objetivos 
O presente trabalho tem como objetivo descrever a evolução do processo 

de comprovação de pagamentos de planos de saúde na UFMG, desde a utilização 
do sistema PESSAUDE até a implantação da aplicação web Regularize Plano de 
Saúde, em 2025. Além de relatar os principais avanços e desafios, busca-se 
analisar o impacto da inovação tecnológica na eficiência operacional e na 
experiência do servidor público. 

 
Metodologia 
O estudo caracteriza-se como um relato de experiência, com abordagem 

qualitativa. A análise foi baseada em documentos normativos — como a Portaria 
Normativa nº 5/2010 (revogada em 2017), a Portaria Normativa nº 1/2017 
(revogada em 2022) e a Instrução Normativa nº 97/2022 — e em registros 
administrativos do DAP. Adicionalmente, a observação prática das rotinas 
institucionais, aliada a referenciais teóricos sobre inovação em governo, gestão 
de processos e design orientado ao usuário, possibilitou uma compreensão 
aprofundada da evolução tecnológica e administrativa. 

 
Desenvolvimento/Discussão 
A assistência à saúde suplementar compreende cobertura médica, 

hospitalar, odontológica, psicológica e farmacêutica, podendo ocorrer por meio 
de convênios, contratos ou ressarcimento parcial das despesas realizadas por 

                                            
18 Esse trabalho contou com ADS - Ação de Desenvolvimento em Serviço para sua realização. 
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servidores ativos, aposentados, pensionistas e seus dependentes (BRASIL, 2022). 
Este relato aborda a modalidade de ressarcimento, na qual o recebimento 

da per capita — atualmente regulamentada pela Portaria nº 2.829/2024 — 
depende da comprovação periódica de despesas com planos privados de saúde. 

Desde 2010, com a publicação da normativa sobre o pagamento do auxílio-
saúde, até 2025, com o lançamento da nova aplicação desenvolvida, o processo 
de assistência à saúde passou por diferentes fases que impactaram diretamente 
a rotina dos servidores. Foram identificadas quatro etapas principais que 
transformaram a sistemática de comprovação: 

1. Primeira fase (2010): Em outubro de 2010, o Ministério do Planejamento 
estabeleceu orientações aos órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil da 
Administração Federal (SIPEC) sobre a assistência à saúde suplementar 
destinada a servidores ativos, inativos, dependentes e pensionistas (BRASIL, 
2010). Diante dessa normativa, tornou-se necessária a criação de um sistema de 
gestão do auxílio-saúde, denominado PESSAUDE. Além de gerenciar os 
requerimentos, a ferramenta controlava a comprovação do pagamento dos 
planos apresentados. Conforme o artigo 28 da Portaria nº 5/2010, o auxílio era 
creditado no contracheque do beneficiário no mês seguinte ao envio do 
comprovante de pagamento, obedecendo aos prazos estabelecidos. 

2. Segunda fase (2017): Com a publicação da Portaria Normativa nº 1/2017, 
a comprovação — antes mensal — passou a ser anual. Embora a mudança tenha 
simplificado o processo, trouxe riscos de pagamentos indevidos e consequentes 
devoluções ao erário (art. 31). Para mitigar esse problema, o DAP iniciou, em 2018, 
campanhas anuais de comprovação de pagamento junto aos setores de pessoal. 

3. Terceira fase (2022): A implantação do SOUGOV levou à substituição do 
PESSAUDE, passando a centralizar as solicitações de auxílio-saúde. A Instrução 
Normativa nº 97/2022 previa integração automática com a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), o que resultou na descontinuidade do PESSAUDE. 
Contudo, falhas técnicas inviabilizaram essa integração em 2023. Para evitar 
prejuízos aos beneficiários, o DAP passou a utilizar planilhas de controle, que, 
embora funcionais, apresentavam dificuldades devido às divergências entre as 
versões enviadas e recebidas pelos setores de pessoal. 

4. Quarta fase (2025): O marco da modernização ocorreu com o lançamento 
da aplicação web Regularize Plano de Saúde, desenvolvida pela equipe de 
informática do DAP em parceria com servidores do departamento. A ferramenta 
foi concebida com base em princípios de inovação no setor público, seja pelo 
aperfeiçoamento de práticas, pela adaptação de soluções já testadas ou pela 
criação de alternativas inéditas (CAVALCANTE; CUNHA, 2017). Alinhada às 
diretrizes da NBR ISO 9241-210 (ABNT, 2011), priorizou acessibilidade, usabilidade 
e eficiência. 

Entre os principais benefícios da aplicação, destacam-se: 
●            automação parcial dos processos; 
●            redução de erros; 
●            acompanhamento centralizado; 
●            comunicação mais ágil entre os setores de pessoal e o DAP. 
Além disso, foi dada atenção especial ao design da aplicação, com foco na 

funcionalidade. Como destaca Norman (2002), o design não deve se restringir ao 
aspecto visual (beleza/aparência), mas precisa ser também funcional e intuitivo, 
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ou seja, centrado na experiência do usuário. 
 
Considerações finais 
A inovação administrativa tem o potencial de transformar rotinas 

burocráticas em práticas mais ágeis, eficazes e orientadas ao cidadão. Um 
exemplo disso é a implementação da aplicação web Regularize Plano de Saúde, 
que representou um avanço qualitativo no processo de comprovação de planos 
de saúde da UFMG. Desenvolvida com foco na inovação tecnológica e na 
experiência do usuário, a ferramenta trouxe mais agilidade, transparência e 
segurança à gestão do auxílio-saúde. 

A criação da aplicação demonstra que a inovação pode surgir de iniciativas 
internas, impulsionadas por servidores comprometidos com a melhoria contínua 
de suas rotinas de trabalho. Como ressaltam Correia e Mendes (2018), a inovação 
é um processo dinâmico que envolve a identificação de problemas, a geração de 
ideias criativas e a implementação de soluções capazes de promover melhorias 
significativas. 

Essa experiência ilustra a chamada inovação incremental, que, segundo 
Tidd e Bessant (2015), assume papel relevante no setor público. Esse tipo de 
inovação busca aperfeiçoar práticas já existentes, aumentando o desempenho, a 
eficiência e a qualidade dos processos por meio da adoção de tecnologias e 
métodos atualizados. 

A melhoria da qualidade dos processos vem sendo fortalecida por meio da 
adoção de tecnologias e métodos atualizados. Nesse contexto, a aplicação web 
Regularize Plano de Saúde foi apresentada aos setores de pessoal em junho de 
2025 e entrou em operação no mês seguinte. 

Além de oferecer um layout mais acessível, a plataforma disponibiliza 
seções específicas nas quais o usuário pode compreender seu funcionamento por 
meio de um manual de instruções interativo. O sistema também reúne 
informações sobre o prazo de encerramento da campanha, exemplos de 
comprovantes de pagamento aceitos e orientações referentes aos canais de 
comunicação entre os setores e o DAP. 

O primeiro ciclo da campanha de 2025 foi finalizado em 31 de agosto. A 
etapa seguinte visa a coleta e análise dos dados registrados na aplicação, os 
quais serão empregados pelo departamento para a atualização das informações 
cadastrais dos servidores e pensionistas e para assegurar a continuidade do 
repasse da per capita. 

Por fim, espera-se que a ferramenta otimize o suporte na identificação dos 
servidores e pensionistas que realizaram a comprovação do pagamento do plano 
de saúde em tempo hábil. Consequentemente, o departamento disporá de maior 
segurança para conduzir as próximas etapas da rotina de gestão do auxílio-
saúde. 
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